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ANO XX -- N• lDD Tt:RÇ.\-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 1965 j, 

~:ii::4 

--·--~CO-N~G-R~~S~O~NA~C-IO~NA~L~~~,:~ 
PRESID1~NCiA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 3 de ag&ito de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
1rt'tos l'residencia.is (parciais}: 

19 - no Projeto de Lei nç 3.B15-B,162 nfl. Câmara dos De-putados e n° 170 64 
no Senado Federal, que autoriza· o Poder Execu~ivo a abrir, pelo Mi­
n.lsté:io da Aeronáutica, o crédito especial de CrS 500.(lJlQ.OOO, desti .. 
nado a atender as despesas com o financiamento p~':rto na Lei 
nQ 2.321, de 11 de setembro de 1954; 

-!'l- n.o Projeto de Lei n? 2.701-B/65 na Câmara e n9 57.65, no Senado, 
que estende aos remanescentes ou reformados da extinta Policia. Mi­
litar do ant!~o Território do Acre os dispositivo.:; da Lei n9 4.328, deo 
30 de abcU de 1964., que institui o nõvt> Códig-o de Venchn('.ntos dos 

, Militar""; 
. __ ,IJ - ao Projeb de Lr-i n<:- '313-B '63 na Câmar:l. e n9 71,164 no sena-do. ·que 

dá nova. rf'daçáo à altncn fi" c'' do art. ·15, da Lei n? 1. 184, de 30 de 
n:gôsto de 1950, estabelecendo prazo trimestral para. fixação do~ pre­
cos de compra da horrr~rha: 

f:t - ::{ •J Projeto de Lf't nQ 2. 73B~B-63 na. CámarB e n9 83~65 no Senado. que 
cria o Quadro de Prfttlcos da Armada. e dá outras providências. 

1 

\ 

1" 

or:.rt:XTAÇAO PARA A VOT .. \Çi\~) 

1\f:déria a que se t'("fel·e 

Primeiro Veto 

Art. 3° <totalidade) 

Segundo \'et.o 

1~ Texto previsto .para o § 49 do art. ·18( da Let n• .(.32i6 
i totalidade). 

Terceiro \'eto 

3 Exp:·essúes ''de tres em trêi mes&:i'' • "hhn!>..<;-
tralmen te". 

Qua.rtO: \"et.o 

lrt. 61? (totalidade). • 

~-;~-~-:-_::;·:t,;onvoeaçao de~ iessao conjunta par:~ aprectaçáo de -retos prMicknciail 
~»'""' 

o Prestdenw elo. senaao t-·eOt:! t..t nos termos do art. 70, J 39, âB Cons- 1 

u1çào e do art. 19, n'>~ IV, do Regimento Comum, convoca. a.a duas Casas 
congre..<~So NaelonaJ para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 3 de 

-.iõst.o da ano em curso. às :a noras e ao minutos, no Plenãrio da Càmara 
dos Deputado&, conhecerem dos ~eguintes veto~ presidel)Clats: 

4~,.. - \"eto <parclaU ao Projet.f de Lei n9 3'.815~8·62, na Câmarn dos 
Deput-ados e n9 170-64 no Sena.do Federal que autorizl\ o PO<tet Executivo 
a -abrir. pelo Mlnlstél'!O da Aeromlut!ca. o crédito especial de Cr$ 600.000.000 
(quinhentas milhões· d" cnlH:h·os} destinado a atender ~s despesu com o 
flnauclam.\::nto previsto na Lei nv 2.321, de 11 de setembro de 1954. 

- veto <parcial) ao ProJeto de Lei n'> 2. 7<11-B-66, na Cãm:tra dos 
Deputados c n9 57-65, na Seilll.dfJ Federal que estende aos yema.neacentes 

.:...<;_.-·- :GU ;:etormados cl.a extinta Policia Militar do .1\ntigo Ttrl'itóno do Acre fls 
~'i"' -õiSpo&içõe& d aLei n9 4.32S. de 30 de abril d~ 1964, que insti.U\\ o n6vo 
Fridlgo de vencimento dos Militares. 

- ve~o tparciail ao ProJet.o dt> Le1 nq 313-B-63, n1\ 
Deputados e n'<' 71-64, !lO Senaao h·dera1, que dá nova redação a 
do art, 15, da ~i uQ L 1154, de 3U de agOsto de 1950, cstatlelccendo 
trimestrAl para fixnção dos preços da compra da bOrrncna. 

- veto {parcial) ao Projeto dt> Lei n9 2.738wB-65, na C<i.mara 
Deputndos c n9 83~65. no Senndo Federal que cria o Quadro de Prát 
da Armo-da e dk outras pro,•iclf'urlns 

So-,ado Feder'a.l, em 2 de julho de 196:>. 
Auno Mouu. Ar..'1)u.Aol: 

Presidente 

Faço :;abt:r q'._;e o Con~~·t~:,o Nacional aprovou, no~ têrmos tlo mt. 
n'il r, da COllS~.ituiç:\o Fedt'l(ll e eu, Auro Moura .Anarade, Pres1dente 
Senado Feüc~'al, promulgo o SE'gn.inte 

DECRETO LEGISLATIVO Nt? 10, DE 1965 

.Aprova a Convenção n9 lOD. denominada "Convençáo 
ração do trabalho a bm dn e eletivos", adotada pela 
da Orga:nizaçt'to lutcnw(;i.onal do Trabalha. 

Art. lQ Ê nprovada, para todos os éfeitos, n. qonvençõ.o n9 
minada 'Con\'enç_ão sôbre s~üí1ríos, duraçiio do t.rabalho a bordo 
adotada. no décimo quarto diil de maio de mil novecentos e .cii>!l_ilerrta,_ 
oito pela r.cnferêncla·Geral dft Organização Internacional ·:diiwl<>i~t;-à~j 
-em 'sua 41• ses::::ão, convocada em Genebra pela Conselho de l'l 

da Repnrti,..ão Internac!onn.J dü Trabalho. 
Art. zt;~ ... S".,te decreto l~gislttivo entra.rá em vtgm: na. data de 

cação, .revJg;ãdss as disposiçõt·s em contrário. 
Senado Fed!ral, em 16 de julho de 1965. 

AURO MOURA ANORADt: 
Presidente do Senado Fednr~.l 

Faço saber que o Congresso :Nacional aprovou, nos têrrno~ do art.. 
n9 1, d<l. C1Il.itituiçã.o l'~eaen l e eu, Auro .Moura Andrade, Prc:stdente 
Senarlo Federal, promulgo o se-guinte , 

DECRE'l'O LEGISLA'l'IVO NO 71, DE 1965 

Aprot'a. o A.céirào Cultu'~"'a.l a~sinado. em Brasma. entre a RczJti.b1ica t{.· 
Estados Unidos do Brasil e a República do Senegal ~-~"". 

Art. l'il :e aprovado o Acôrdo Cultural assinado em Bl'asília, a 23t 
setembro de_ 1964, entre ·a Repú.blica. dos Estados Unidos do Bra!1l t· a .. 
póbUca do Senegal. e· 

Art. J/1 ~te decreto Icgish1Uvo entrará mn vtgor na tlat.a de suR pub· -
cação, revogadas a,s dispo!!ç.ões em contrário. . .... ,_. 

Senodo Federal, ~:.01~::.!"~:.:.:.1966. '~-:~ 
Presidente do Sen.1.do Feder:ll -

• 
Faço balle.r que o Coogrc:t'i.io NacionAl aprovou, nos t~rmos do nrt. 

f 1Y da. Comtttutçlo Federal e eu, Aul'<) Moura. Andrade, Fres1df'nte 
Sena-do FeJ.crr,-1, promulgo o seguint-e 

DECRETO LM',ISLA'l'IVO NO 72, DE 1965 

Mantém o ato do Trihwial de Contas tUnegatório do registro a têrmo 
acõtdo celebrado, em 16 de novembro de 1953, enue o GO"vêrno 
União e o Estad odo Paraná • 
Al"t-. u :t mantido o nto. de 22 de dez~mbro de 1953, do Tribm~al 

Contas denegtl.t-órío do l't'gi~t.ro a. térmo do acôrdo celebrado, em lli 

<~: 
<X 
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novembro de 1953, entre o Govêrno íla União e o do Estado do Paraná. 
;para instalação de uma Escola de Iniciação Agrlcola no Município de Iratt. 
: Art. 2(1 f:ste decreto legislativo entrará em vtg·or na data de sua publl"" 
;~ação. revogadas as disposiç~es -~ contrárlo. ~ 

: S~n~ 16 de julho de 1966. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

--'-----------~-----

SENADO FEDERAL 
ATA DA 107~ SESSÃO, EM 2 1 mantido pelo cocgrtS>O ·após veto 

DE ACôSTO DE 1965 pr<sidenc'al (projeto que fixa novos 
valores dos súnbolos dos c:;_--.....,~ do 

3' Sessão Legislativa, 
Legislatura' 

PRESID~NCIA DO SR. 
· MONDIN 

Quadra do Pessoal da secretariá. do 
da 5~ Tribunal Regional do Trabalho da 

1"- Região e dá outras providências); 
N9 283-65 (n9 de origem "5::: !..::fj), 

GUIDO de 15 de julho - Restitui, após :>ro~ 
muigação, dois dos autógrafos dos 

As 1J. horas e 
arham-se presente~a 
narlores: 

: ,., dlsposith·os, mantidos pelo Congz __ qa 
3D ~-m~~-> 

1 

Nacional após. veto pre.siflencjal, do 
os • 0 - Projeto que se transformou na Lei 

n9 4.502, de 30.11.19-64, que d!spõe 
Edmundo Levi , sôb.re o Impôsto de consumo e rcor~ 
Arthur Virgílio /ganiza a· Diretoria de Rendas In"!:~!'"~ 
Menezes Pimentel ·nas· 
Pessoa de Queiroz !\:";.. 284-65 (nQ de origem 535-55), 
Ermirio de Moraes !de 15 de julho - Restitui ,após ~ro· 
Silvestre Péricles 1 m:J.lgaç5.o, dois dos a'l 1

' • do 
Heribaldo Vieira . Projeto de Let da Càm?tra núm~ro 
Eurico Hezende :297-61,. mantido pelo C'ongre;).w ~·t-
Afonso Arinos -: cional após vet<J presidencial (JJr "'.!~ 
Benedicto Valladares • to que dispõe Sôbre o 1n·azo de va-
Nelson Nl:aculan . ! lidac'le de concurses púb':cos .cr."a. 
Guido Mondin - (13). jcan~l'ds:os que es~e5Dn"' ·---:..,rcenào 

. cu :1aje:m assumido mat1C~.J."!:O l; ... ·'Lc;-
0 SR. PRESIDENTE: llat voou er..ecutivc); 
(GUIDO MONDIN) _ A lista de N9 225-6~ (nQ de Ol'i?e~ 5~6-65), 

. · de 16 de Ju:ho - RestliU1 dO!S dos 
: presença acusa o comparecllller:to de I nutó:rro.fos do Projeto de Lri da câ-

13 srs. senadores. }!avend~ numero mar~ n 9 155_63 <projeto P.Ue, ran-
legal, declaro aberta a sessao. cionado. se transform"-" 11a Lei n.úme-

• . • NQ 21l':i-65 (n? de origem 537-65), 
Vai ser t:da a ata. ~·ro 4.743, de 16.7.1065; 

.f> Sr. 29 Secretano p .. r~ede a de 19 de julho _ Restitui, após .:-:-~­
le~"ura da _ata da sessao ante- ção, dois dos autógrafos do Proj.:­
nor~ que e apraoada sem dcba- to de Lei da Câmara no 1:!3-65 r~---:-:J­
tes. · jeto que se transformou na "Lei 

o Sr. 19 Secretário lê o .o::e- n9 4. 744, de 19 de Jull1o de 1965) ; 
guinte: · N9 2-87-65 (nQ de origem 538-65), 

de 21 de julho - Restitui, após s~a-
EX.PEDIENTE ·cão dois dos autógrafos do ProJêto 

JmNSAGENS DO Slt. PR.ESIDE?-."TE de 'Lei da Câmara nQ 10:H3? (1")!:0-
DA REPúBLICA jeto que se transforw..-cu "'"'n Le: n"l:tC­

ro 4.745, de 21.7.1965). 
NQ. ::t-76-65 (n~ de origem 514-65), 

de 9 de julho - Restitui, al)ós san­
ção, dois dos autógrafos do Projeto 
ae Lei da Câm~a nQ 118-65 (pro· 
jeto que se tra-nsformou na Lei 
número 4. 724, de 9 de julho de 
1965); 

Nl) 277-65 (nQ de origem 515-65), 
de 12 de julho - Agradece a comu­
nicnção referente a aprovação da es­
colha do sr, Erm.ano Pinto de Bar­
roS para integrar o Conselho Ad­
ministrativo da Caixa Econllmica Fe­
deral do Maranhão; 

N'l 278-65 (n9 de origem 524-65), 
de 14 de julho - Restitui, após san­
ção, dois dos autógrafos do Projeto 
de Ler da Câmara n9 20-65 (projeto 
que se transformou na Lei n9 4. 733, 
de 14.7.19651; . -

N9 279-65 (n9 de origem 525-65), 
de 14 de Julho - Restitui, após soe· 

RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
INFORMAÇõES: 

1 - .Do Sr. Ministro Extraordinário 
para os Assuntos do Gabl:z.ete Civil: 

Oficio n: 268-SRP-65. de 12-7-65, 
-com referência ao Requerimento nú­
mero 303-65, ·do Sr. Senador Attmo 
Fontana; 
II - do Sr. Ministro da Aeronáu­

tica: 
·Aviso'nQ 51-GM5-2G9-R, de 19-7-65, 

com referência ao R.equerjmento nú­
mero 264-65, do Sr. Senador Vascon­
celos Tõrres; 

Aviso nO 52·GM5-270-R, de 19-7-65, 
com referência ao Requerimento nú­
mero 122-65, do Sr. Senador Jefferson 
de Aguiar; 

ill ·- do Sr. Ministro da Agri­
cultura: 

s.:_ão, dois dos autógrafos do Projeto Aviso uQ 130-AP-Br, de 16-7-65, com 
<te Lei da Câmara n9 122-65 Cproje- referência ao Requerimento n9 46-64, 
to que se transformou na Lei núme- do Sr. Senador Aarão Stelnbruch: 
ro 4.734, de 14.7.1965); Aviso n9 136-AP-Br, de 16-7-65, com 

N? 280-65 (nO de ·origem 526-65) • referência ao Requerimento l9 365-65, 
de 14 de julho - Restitui, após san- do Sr. Senador Adalberto Sena; 
tão, dois dos autógrafos do Prc: ~to 
(te Lei da Câmara n9 119-65 (proje- Aviso n 9 137-AP-Br, de 16-7-65, com 
to~que se transformou na Lei núme- referência ao Projet,p de Lei nl? 162-
I'O 4.785, de 14.7.1965); 63, do Sr. Senador José Ertnírio de 

NQ 281-65 (n9 de origem 528-65), Moraes; · 
He 15 de julho - Encaminha autó- Aviso n9 145-AP-Br. de 16-7-65, cqm 
iP·afo da Lei nQ 4.737, de 15 de ju- referência ao Requerimento n9 28-65, 
lho, que institui o Código 1· v-·v"':'al do Sr. Senador ·José Ermfrlo de Mo­
(sancionado de acôrdo com. o dis- raes; 
posto no art. 41?, canut, do Ato- tns- IV _ do Sr. Mini.stro da Educação 
tituciona1); · e Cultura: 

NQ 282-65 (nQ ·de origem -~~ 65), . 
t!e 15 de julho ~ Restitui. após pro- Aviso nll 1.021), de H-7-1965, com 
mulga.ção, dois dos au"tógrafos do referência ao Requerimento n9 280-65, 
frojeto de Lei da. Oâma.ra DP ?64, d.o Sr • .senadpr Vasconcelos Tõrres; 

EXPEDIENTE 
- ' 

DePARTAMENTO DE IMPRENSA N-ACIONAL 
DIRETOR •GiiFIAl. 

ALB-ERTO OI! BRITO PEREIRA 

Cl-fBPE CO &ERVIÇO DE ~UBL.ICAÇÔ!tS CHE .. 8 OA SEÇJ.O D8 FUODAÇI.O 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARA!i• 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE(:ÃO 11 

f~preiso oee ofic;ne.;. de Çe,:art.amento_de lmprenea Nacional 

BR A Si LIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 
Semestre ••••••••• o o Cr$ 50, Semestre • o •••••••• o Cr$ 39 
Ano ···~··••••o••··· Cr$ 96. Ano ••••••• o. o •••••• C r~ 78, 

Exterior Exterior 

Ano o •• o •• o •••••••• GrS tas. An_o ••o••••••o•Ooooo Cr$ 108; 

- Excetuadas. as para o exterior, que serão sempre anuais as 
assinaturas poder ... se-ão tomar, em qua1quer época. por seis mêses 
ou utu ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
~sc~areciruentos qu.amo íà .sua aplicação, -solicitamos dêem preferência 
a reznes~a por mew de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T•sotireiro do Departamento de lmprensa ~.Dal. 

- os suplementes às edições dos -órgão!. oi-iciab serãQ fornecidos 
aos assinantes sOmente m&di:t.tJte solicitacão. 

··'~ 
V - ~.'a6 Sr. Ministro da SaMe: 

A viro nQ 20·Br, de 5-5~1965, cotn re .. 
ferêncja. )..!) .ReQuer.imento nl? 78-65 do 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres; • 

Aviso nQ 19-BR, àe 5·5-65, com re .. 
ferência ao Requerimento no 575-64, 
do Sr. Senador Miguel CoutO Pilho; 

\TI - do Sr. Ministro da ,fa::e da: 

Aviso t-..1 GB-252, de 14-'1-65, com 
referência ao R~querimento n9 180-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres; 

VII - do Sr. Minist.rv da ndús-
tria e do Comércio: 

Aviso .ÃP-n9 91, de 21.:7-65, com re .. 
ferência r..o Requerimento n9 175-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres; 

Aviso AP .. nq" 100, de 21-7-1965, com 
ieferêncía ao Requerimento n9 47-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos 'l'õrres; 

Avi.;o AP·GM-N9 102, de 21-7·1965, 
com referência ao Requerimento nú, 
mero 278-65, do Sr. Senado!' Dylton 
costa; 

Aviso AP-nP 109, de 27-7-1965, com 
referência ao Requerimento n9 317-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres; 

Aviso AP-n9 111, de 27·7-1965, com 
referê!Jcla ao Requerimento n9 256-65, 
do Sr. V~concelos Tôrres; . 

Aviso AP-n9 114, de 27-7-1965, cmn 
referência ao Requerimento n9 255-65, 
do Sr. senador Vasconcelos Tôrres; 

VTII - do Sr. Mínistro Jas Minas 
e Energia; 

Aviso GM:-164-65, de 12-7-1965, com 
referência. ao Requeriment-O n9 248-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos Tõrres; 

Aviso G.M:-165-65, de 13-7-1965, com 
referência. ao Requerimento n9 3"31-"65, 
da Sr. Senador Vasconcelos Tõrres; 

Aviso GM-166-65, de 12-7-1965. com 
referência ao Requerimento n9 89~65, 
do Sr. Senador Arthur Virgilio; 

IX - do Sr. Ministro das Re!ações 
Fzt:oriores: 

k.iso DP,DA-C-10-310, de 10.5.65, 
com. refel·ência ao Requerimento m:l\-

mero 105-65, do Sr. Senador Vascon .. 
celos Tôrrcs; 

X - do Sr. Ministro da Viação e 
Obras Pública-s: 

Aviso n'> B-194, de 12~7-1965, com 
referência ao Requerimento n9 148-65 
do Sr. Senador Adol!ó Franco; ' 

Aviso n., B-195, de 12-7-1965, com 
referência .ao Requerjmento n9 152-65. 
do Sr. Senador Vasconcelos Tdrres; 

Aviso n9 B-196, de 12-7-1965 com 
referência ao· Requedmento n9 Ísl-65, 
do Sr. Simador V~concelos Tõrres; 

Aviso n9 B-197, de 12-7-1965, com 
referé11cia ao Requerimento n9 193-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres; 

A~·iso n9 B-198, de 12-7-1965, com 
referência ao Requerimento n9 252-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos rõrres; 

Aviso n9 B-211, de 15·7-1965, com 
referência no Requedmento n9 194-65,. 
do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres; 

Aviso n9 B-213, de 15-7·1965, com· 
referência ao Requerimento nQ 283-65, 
do Sr. Senador Vasconcelos .:ôrres; 

A.viso B-214, de 15-7-1965, com re .. 
ferêncía ao Requerimento nQ 345-65, 
do Sr, Senador Vasconcelos Tõrres; 
· Aviso B-219, de 15-7-1965, • com re .. 
ferência ao Requerimento n9 236-6~. 
do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres. 

Ofícios do Sr. Primeiro Seçretário 
da Câmara dos Deputados, de comu­
nicação da aprovação de emenda..~ do 
Senado· a proposições daquela Casa, 
a saber: 

Of. 1.885, de 8 de julho - com re~ 
fcrência. às emendas ao Projeto de Lei 
que abre ao Poder Legislativo lo cré .. 
dito especial de Cr$ 415.756.000, des­
tinado a pagamentos devidos ao '~"ns~ 
tituto de Previdência dos Congressis .. 
tas a.P.C.J; 

Of. 1 925, de 14 de julho - com 
referência ao substitutivo do Senado 
ao Projeto de Lei que regula ~ ativf ... 
dacies do representante comercial au­
tônomo. 

'l 

-. 
j 

- .. 
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justifi_cjlria tal _medida. mas então não l ·funções, ou seja, nos casos de autópsia,' "perlto-odonto10::;ico" t s.im 11perito- '. QUE', mais adiante, encontramos outro 
havena nec~s>!dadQ de fazer constaJ' as vhls de aces:o,o do pe,.cuço e du cu- odontôlogo". , título englobando os dü·eitos, deveres 
de outnt. lei. ll~ça humana. ! O que houve foi npeuas um êrro e resb'ições de outra_ categoria de 

Somos, pols, pela rejeição d~~ta Ni:io obstante a rnatétla :uR;l', igual- i datilogtafico na Redação final do· ~)roflssionttls sob denommação: DEN-
emendá. m~nte, à competênt::.'l 'a comissão de· Sub:::;titutivo do Scnsdo. tTISTAS PRÁTICOS LICENCIADOS. 

uma. outra alteração, esta de anta- Educação e Cultura. a<:. razões irvo-1 Pela· 3J)!'O\::'Ç \0, po:·lnnto. desta I Assim vemos que tanto no Projeto 
tia do re!ator da Substitutivo da Cá- cadas para a sua <?.dce5~l. par~r:e-ncs emenda. do Senado como no subsUtutivo da 
Dl8.ra, ntanda suprimir o t'l.tt. 5? do inteiramente justit1rúveis. Ao aue sa- A emcndi.1 n" 1~. lambêm de autorla 1 C:i..m3.ra dos Deputados, ro:tão pcrfei~ 
frojet(l do Senado, dispositivo este ·llle bemos, 0 cirurgi:ío-df'Htista, no cicl!' do Dc:r: ... Jt:::do llr3;:-,a Ramos. altera al-, t~mente carnctet'izadas duas cntE>go­
ctetermina que "as carteiras soc'· l,\: tjjslco, onde tcn. oportunidacle o e es- gnns itens do nrt. uo •1o Projeto do 

1 

n~s bem distinta? de profissionais de 
fornecida<; p::!los sindicatos de Jon- tudar Anatomia c Fisiolo?,ia, deve a'i~ Sen::;.<_!o. . o_ocnto_logta~ os dtplomados e os pra.~ 
toiogi~. d":!pofs de visallas pelo serviço quirir tantos .e· até maiores conheci- Assun. ved_•: _d1~a e_mcnda. que _os uc;~ llcencia.dos. ~ .... 
Nacio(ta1 de Fiscalizaç~o. da. Odm1to- mentes sôbre esta pane do corpo hu- Dentistas. P1a~1~0"' _LJCer:_cindos ~1a- 1 N .. o cnbc, ~videntemente, e.:.t .. bcle­
logla e pela repartição sanitária e~- mano, por fôrça de sua ('<;pecializ:içt~n. Uque qt~msqum ~mte1:~n\oes_ sat}gie_n- ccLqunlquer Igualdade de tratamento 
taduaJ, conlpet.ente, constituem pt'Ova do que um prót>rio ml'>ciico. Nada mto.i:; t~~· sal~o as m._,ras c . ..,9ã.,;n.has na Je~ lc,.., .. l ou rer;:ulatnentar tt.s dl_m~. cate~ 
d" rc&L>tro do diploma de círur->F'til . .1ust p ·s do que se fncullar ao pe- grao al.r~olar do.o:~ maxtlares. ·- gorlas. Ks dt!c~·enças ele possli>;lHl.ades 

"' • "l' '"' •• o, Ol • . O ProJeto do Scn1ldo fala em regmo entre nmlJas sao de tal manc1ra fln-
~e-n~IsJn. *• c; em~n- uto Odontólogo .. s Vl9. 3 de acesso do "gen~ivo-àcntúria". Tanto a região ~mntcs e profundas, que não há hi-

E abso:t.t~.tmente jus~a. e..,ta :~ .. pescoço e da c~beça hm(:1:11a: _ _ alv~Iar dos !ll?Xilnrcs. como~ região ~óte<.e d~ confusão e~tre ela.">. O den~ '" 
da supres~rva do Substituti:o d~1 Ca Sôbre o arti.:o-o de~ a.lt~Utçocs fo genglvo-denturm. perecem vtsar ao tlsla pratico licencmdo, fígnra que 
mara.,.. ';lnm _vez que ~Lei n 4.3 ... -1, d;; t~m o!erecidns, nlnda. ou tia saltera- mesmo objetivo. ou seJa, permitir que tend~ a desaparecer, representa uma 
1964, j~ referida., diSpensa O a.rt. 5 c, JCS ao Projeto. do S~nado, :-orno a os dentistas práticos licenciados fa- época em que o desenvolvimento da 
do pro;eto. D~ fato. de con!mmida- emenda nQ 5, sub:;tlt.~hva .~o Item_ V, çam apenas intervenções cirürgicas profi:<s{Jo bem como a sua regulamen-
de cop1 ês~c diploma legal, ao~ co:1- e que permite ~o cmtrr;uw-dentlst.a cruentas, do Upo da exodontia, e que taçüo estavam ainda etn rase de rea­
selh~ Regtonats d3 Odontolog.1a, ul- npllcnr a aneste-nt local ··~m tôdas '\'> cinjam tais tntervençôes às regiões justamento, bem cedo ultrapassada. 
Uma. ;e mais importante conquista da suas modalidades··. gengtvo dcnt:i.l'la ou alveolar. Atualmente, náo cabe mais a con.cep-
c1asse: dt! otlontólogos, é CJ.Ue deVC1'Ú Conformo o Prn_ic!o do c:enadn é Todavia, melhor dirá Rôbre o n.s- çâo do profissional dentista prático 
caber~· de agora em diante, o forneci- permitido ao d~?nt!stn. <;~.plicar a anes- sunto a douta Comissão de Sa.llde, licenciado. As conqmstas científicas e 
n1ent6 e o z:econhecimento das cn.rteJ- testa local e troncnln.r". . afigurando-se-nos, porém, que as ex- técnicas no terreno da odontologta • 
rM eam \'ülldado em todo o terrltóno A emenda da Câtnn.ra se nos aflgu- p~·essõcs ronMt\ntes de emenda da acumulam-se todos O$ dias, constl-
naclonal e como elemento comptova- ttt, também. ju~:ta. CâmaJ'a s!io mais apropriadas. tuindo especialização do mais alto 
dor do registro do diploma do clrur- Rca1mente. a a:tcstcsia ou ~ g-er1:1 1 Acreditamos que, com a colabora- relêvo na esfera da S!lúde·e mesmo rla. 
gfüo·dcntista.. ou f. locaL Se é lor-al. ou é 1~rminal ção e~etim e compeu.>nte que recebeu vidf.;_ humana. _ . 

··Pela aprovaçi.io da emenda. ou é rer,-tonal. Falar em :mestesia ,lo- o proJeto do Sena~lo na outra C~s!\ _do O cabed:'Ll de conl].ecunen_tos que 
Ao art. 19, item 1 do .Projeto do se- cal e tronculnr f! rerhm·:\ncia, •:tst'J Congresso utmW'!' do substitutivo de.ve possUir o cil·urgiao denhsta nl\o 

nado, :roi igualmente, t\provnda. e in- que tôda anestc.:;ia troncuiar ê local npresen~ado, . o qual, é bo_m qu~ se está mais _ao alc~nce de 9uem não 
tegre.da no t.exto do substitntjvo d3 fre.!':ionnll, dtga, nao _nltt;rou substanc~almenle o possua scdtmentaçao ~ient:t:c:;t cxclu-
Cànl.f\ra, a emenda n Q4, do I)ep'l.,'cado De igual modo, alle-ra. 0 substítutt~roJ trabalho ml~t?-do nestu casa, acre- siya da !ormaçáo umversttat:m- I~n~ 
:Bl·aga. Ramo;.. da Câmara a redar;ão do projeto do dit:~.mos, reptUmos, terá a.gora a 13. .. I){J-se, portanto, o curso snpenor, n?-o-

Pe1o dispositivo do Senado, compe- senado na patte que permite ao den. ?or~~sa clMsc O" dos odon~Iogos ~~~ sà1~ente prftttco, mas talll:bóm teorJCo, 
te ao cirurgião-dentista, "praticar to- t?-o:ta o emprêgo da anestesia geral mstlutne~l:o _leoal que. ~e n2o se ap.e pr:t .. T~ a profissdo de dentist~. 
dos os &tos necessários e pertinenlr!;~ Pela propos1çán do senado. é licit~l sent~ P~!fcl_to, encena contudo ~.s .~ N,\0 yemos, diante das ':"Ü:ns1dcra­
à. Od t lool ·ncluslve a. cirur!Tia e ao clrurgHi.o-denUst3. eml)re,..,.a.r a a.nal- medt(_!as mrtl$ reclamada~ p~la. sa.u~ çoes n~nna, qualquer l>OSSi_bthdade de 

, on o "'a, 1 . . ""' . · e, tlt 1_ de publfca, e atende aos mais justos confusao entre o cirurgiao-denUsta, 
pt·ot~se bw~o-maxlio-!ac1al. ~'"V" •• gesla e. a hipnose, qunn~o cons u tnterêsscs dos cinl~iõe,o:-dentistas do diplomado apos curso regular. c o 
., ~d.!7 emenda da Càmar~, c~--f P :- rem meiO~ eft~~7.es de trn.ta.mento. ~ Brasil. dentista prático licenciado. Qprópno 

pta.tlcar. todoJ o~ atos pettlnen,-es _f'. O subst!tutt .. ~ àa Câmara P~~poe M:mifestamo-nos. pcls, pela a pro~ Projeto se encarrega de estabelec'1: 
odontolcgr6,_ ?ecOirentc.s do conl:cn- que seja permlt.do tV:> dentista . e_!TI- vação do Substitutivo da Câmara dos ns mais fundas diferenças entre am­
ment.o ndqmndo em curso~ rcgulat ou pregar n n.nestesio v.era.l r?m asststr-n- Deputados, com as rest.ricões aponta- bos. muito embora reconheça as suQs 
en1 cursos de pó!'l~graduaçao. ·• da do especialista e a htpnos~. dr~- d:ts no corpo dêstc parecer. c:dstênc1ns paraJelns. 

A .altel·açúo proposta é inteirame~- de que comprovadamente, b:l.bíiita.do, · A. nosso l'er, a. emenda da C:i.m~ra 
te procedente, porquanto a redaca~ qur.ndo constltu1rem meiOs eficazes Sala das Comlssó('S, 19 de mnio de pror.:cde lnteimmentc. E' mais certo 
do Projeto do Sénado é extrema\~,ente r..ara o tntamento'' · 1965 · - Menc:-:es PJme~tel; Presi~et~.;, mais técnico e mais claro denomina; 
resttiUvn concedendo ao den'"i..:ta npc AcrP.dítamos que a raz5o de ser (la te: Arnnn de ll!ello. Re.a.t.or: Antomo .~ 1 d i ·- d t· t .• ' ~ · • · Jucâ· com restrições; Wa.ljredo Gur o mp omn o c rnrgmo- en IS a, 15.30 
nu a facultJade da prática clrurgü:a alteraç~ da CâmnrP se prenda ao<j 1 ' • T - porque está éle ha.bilftado e autoriza-
;:, pl'ütCt!ca, quando sabemos que a "Cl- possíve1s perigos que ~uponfle~l algun-:il ge,. do 11 realmente exercer cirurgia, nos 
rurgid.o Odontológica." e a ""Prótese f"Xl!"tir no "tl'llene" (~n·algesm) · I dominios da. sua especialidade, ao 
BUC' -Maxilo-Facial", constituemn.pe- Mesmo não coustitum.i.o ~ emenda. PAElECER Nç 958, DE 1965 passo que o dentista prático licen-
na.s dUM das a disciplina.s do ci~lo matéria da fntefra ~ ~c:pec1fica com- . . _ . d . ~ impedida de avançar além da sim~ 
profi&ü:;onal do curso de OdontologlEl.. petência desta Comu~<>n.o. entendemos Da_ f0 '~18s~::J _dd S~t e ciçobr~ ~9P'â 'ples e:\-odonit.a. ou exodon!ta ou e.xtra-
Dlzfmdo que ao dentista compete pra~ que a redação da Câ.nu~rn melhor se {~6~ (;9 2 ~83.~~6t'i:a 

0cfmara' d~; ç.ão de dentes. A diférença é flagran .. 
ficar todos os atos pertinentes à Odon harmoniza com a amplltnde da pro· De utados.) one r~ nla 0 exercic!o te, e, por si só, justifica a disparlda-
tologJa. decorrentes da conhecimentos fissão do dentista, entendo; apenns. da POdont~'àu:a g · de entre os dois titulas profisionais, 
adquiridos em curso regular ou em que se deva .suprlr a expre~sao "desde ' ' · A Conlissâo de Saúde é de parecer 
mrsos: de pós-graduação o Substituti- que compi:ovadaMentr~ 1u~.bilitado".. I Relator Sr. Antônio Jucã. que a emenda. deve ser aceita. 
vo da ca.marn se harmoniza por in- Na rcahdade<;- ou algur-m sabe hlp- Volta à comissão de Saúde sob a As duas emendas seguintes versam 
teil'O, com o parecer n9 299, já el)- notizar ou não sabf'. . . forma do substitutivo aprovado pela sôbre matéria" de regulamentação da 
cionndo, do Conselho Federal de EJu- Ninguém se forma ~1"1:1 htpn<JtJsmo câmara dos Deputados, o Projet-o de profissão, determinando inscrição do 
cação que, ao constituir o currículo como, ninguém se habrhta. à N'àtlca Lei do Senado n? 19, de 1960, que re~ profissional no respecth·o ccnselha 
mi11imo das matérias distributdns em da hlpnose. . . . gula o cxerclclo da Odontologia. Rcgjonal de Odontologia, de acôrdo 
dots ctckg - o básico e o profissional Se um dentista sabe hlpno.ttz.ar. e A proposlçáo 1n1clal, de autoria do com a Lei n? 4.324, de 11 de abril de 
- faculta ao diplomado por êste cur- se e. hipnose, como lá "é reconhecida então Senador Paulo Fernandes, re ... ·1964, que criou êsses. Conselhos. .ft.. 

ê i 
. 1. 1 d universalment-e, fôr considerada.., em 1 t-" cl 1 d Od c · - d s 'd ·t so a compet nc a paut pra 1ca~ o os tal ou qual caso, meio eficaz d~ tra- gu a e me vuizn o exer c o a on-. om1ssao e au e a.ce1 a e n.prova 

-os a~o? decorrex:tes do conhe.cr!nentb tamento, será, desnecessário e taesmo tologia. no território nacional, englo· essas emendas, tendo-as com-a justas. 
a~tzwn?'? ntrs.ves das 9 matenas do inconveniente a exigência de se com- bando, em J.ei únfca, uma série de A seguir, o SubstH11tivo encer 1~a 
.CI01o bMlCO. e das 8 do ciclo profissto- provar que fulano 011 sicrano está dispositivos esparsos e às vêzes cou .. outra emenda, ao art. 39, com a ado~ 
naJ. • habilitado a prat1cá~ln. dentes, que vinham codificando as ç:io de um parágrafo, seg·unao 0 qun.I 

Pela aprova-:;:.1o desta emenda. • Pela aprovação, pois, da emenda ao atJvJdndes <1os profissionais da odon .. a revalidação de título ou diploma 
,Ainda ao art. '79, qu..; de!íne a com~ item VI do art. 79 do Projeto. sem tologia. tõsscm regularmente diplo .. expedido por escola estrangeira será 

petê:ncJa dos clrurgiõeS-dentistas, o as expressões "desde que comprova .. m:,cio.s ou nprnas prã.ticos licenciados. dispensada no caso de convênio cultu-
nustre Deputado Adylio Vianna in· dan1ente hab1litado". Não cabe, aqut, va1orlzai- o traba- ral celebrado com o pais de origem. 
cluht, como atribuição dts.::es profis.. A emenda n? 7 ao item vn do ar- lho, qne, j<i. de si. evidencia 8 sua A Comissão de Saúde é de parecer 
sUmais, o direito de prescrever e ad- tlgo 6? dá~lhe nova redação, dispondo, lmportância, mas tão-sômente anal!~ que essa emenda deve ser rejeit.adp.. 

·ministrar modificação de urgência de maneira mals correta, sObre a snr as modificações tntroduzfda.s pela De fato, nada impede _ apesar de 
qQ.ando houver necessidade de evitar competência de manter a cirurgiã~~ Câmara dos Deputn.dos no texto apro- contrariar a. lógica - que seja ee~ 
O\l coD}ba.ter acidentes grnYcs super- dentista labDratórios de prótese e ins- vado pelo Senado. · lebrado um convênio cultural sem 11 
venientes com o seu pacJente. Tal --~·~- tala9_ões adequadas para pesquisas e Essas ttltere:ções resultaram do su- cláusula expressa da. reciprocidade 

d l.da já tinha sido reconhecida pela anáhses cl!nicas. bstltutivo oferecido pela Comissão de tntegral entre os paises contratantes, 
Pelo. aprovação da emenda Legislação Social da Câmara bem 

Lei nq 1.314: de 1951, que aM hoje re- A emenda n? 8, modificittva ~o como de (."mrndns de autoria do Depu- casal em que !a dli ferlençda dde. tratai-
ruJa a profiSSão de dentista. . _ item 14, do art. GQ, manda substituir tado Brn~a Hamos. men o aos- pro 1ss ona s os ms P:!l-

Do ponto de vista destn. Conussao. a. expressão "perito odon•otógico" pela !nlcJalmente, fol proposta no subs- ses daria flagrante inferioridade para 
nada temos a opor n est.a. emenda expressão ~<pertto~odont.t'i-:J:io". titutivo da Câmara a substituição, 110 uns c situação privilegiada para (lu .. 
entenden.do que melhor deverá sô"br~ De pleno a.cõrdo com 3 emenda. primeiro ULulo, da expressão: tros! ll': claro que, em caso de con-
hla mamfestar-se a douta Comissão A d j . 

1 
vênio com cláusu1tl de reciprocidade, 

de saúde vlsto que a matéria 10nvolve penas ese amos s:alr(>n ar que - 00 DENTISTA DIPl.OMADÜ não caberia a reaflrmação dêsse prin-
t i " ,. ét · li:l ê não houve lapso da Senado, quanto pela seguinte: cfpío na presente lei. . · 

adspec ?8 ~ais e icos da compet ncia ao emprêgo daquela expressão vez A emenda seguinte manda sumi-
~ste orgu:o técnico. · . que a Comissão de Edu~ação. co~for- - DO CIRURGIAO-DENTISTA. ··-
Uma outra omisslio que o subshtu- me se pode comp ·ov- d ·i . tnir_ o art .59 do Projeto inicial que 

tJvo da Câmara. COITÍ é a 1-eferente , , 1 ar e seu P1 mi- A m9dificaçâo não tem ma.ior co~nta da validade, como prova do 
ao clireito que deve t:;\ perito odon- ti~o PBJdcez, é d_qn~ f~i .autora .. da profundHlade. notando-se, entretanto. registro de dlploma de cirur!.';Hio-den­
tul0 • ., (!co. u!f'i.?"a.,.. no ~x"rcfcío dP Sl"'D.R s~ etf.e

1
n a qu~ lspo{' sobte o pento- que n nomenclatura adotada pelo 1 tisla. dfts carteiras sociais forn~c'thHl 

· .,L - • .. • • • o on o ogo. lll.IO usou a expressão 1 Senado tE-m lõglctt e coerência. por. 1 pclcc: S\ndir·ltos de Odontolo3i:t. tle.:. 

'· 



'*'-~~ 
~i> 
v;~ • ,;_f:. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL de 1965 

c_~_.' pois de regularmente visadas pelas em anesttl.sie_ofs &"frais, se?1~tivos-hip1noé· • t
1
ando-se e1sussaa 0pluru~llddade de

1
vo,cábud­

"' repa-rtições comPttentes. uoo.s, supor1 eros, narco 1Cos, ana g - os a con . , q an o se ra a e 
O art. 59, realmente, é inõcuo, por- sicoe e antipiréticos. definição exata do fenômeno. !trtfelizm•in•te 

que a LPi n<;> 4.324, citada acima, dis- A anestesia - ··sem sensaçã,Q" -~ Verificou-se uma- g;_·ande evoll!çao 
pensa êsse visto, em face da exis- quando denominada gt•ral inclui: -a no conceito di analgesia desde a de-

~:" t;ncia dos Conselhos Regionais de perd.a, não~sümente de tOdas as sensa- monstração realizada em 1884, pelo 
Odontologia. autoridades hábeis pant ções, como da própria consciência. En- mestre Koller~ no Congresso Oftal­
o fomecimento dos documentos de tre as· sem:ações interrompidas, in- 1 mológico de Viena, quando consegmu 
identidade profissional aos seus filia~ clui~se, lOgic-amente, a dolorosa. 1 a i!1sei:sibillzaçào . da. cóEnea e da oferecer . 
dos. I A narcose define-se como um estado canJuntwa, com. a mstilaçao .de uma emendados na Camara-. 

Opinamos pela ap~ovação da emen- de analgesia acompanlHtda de son~ j solução de cocail.la. Essa experiênci,\ • gim~nto Interno, no ~eu 
.. .-· ela q:1e manda suprimir o art. 5" do 1 profundo ou estupor. Nesta, a dor elconsagr.ou, na cpoca, o conceito da .segnmtes, diz: 

Projeto do Senado. i aliviada antes de que ocorra o sono ane.st.e!·na Local. '"}\rt. 299. A emenda da 
A Câmara, estudando o artigo G0 .1 .... a i.ncon.sclência. .Posteriorl!lt:I~t.c, o.s.avanços na ciên- dos Deputados a pmjeto. do 

item !, do PrOjeto inicial, aprmto_u I No caso da hipnose, 110 sentido far- i c~a- e na tecn1ca- dilata~·amas pOSs~- nã~ é susceptível de mod1f~eao::f\o~ por 
emenda Uo Deputado Braga Ramos di-; macológlco,_ encontra-se apenas um i b~I~dades de se con<;egmr a lnsens1- meio de subemenda. A d!SCU5sao ,e 
Iatando o alcance das at.tvidades fa- \ estado de sono, produzido pelo medi-! bilida~e parcml, com n~vos campos- -qotação far-se-áo em globo, exc,etQ!. 
cultadas ao ctrurglão-dentista, com;') i eamento hlpnót\co. ~~-OH,. 1so!ados ou combl!lac~o~, com ~ 1 C -,,- se -,. ;~j-

. . 1 . ..,. " · mtilt!'acao 110 mcat da m.c.u:;ao nos a., se .qua qu~r onu..,sao .. em .U, ~-. 

'c~r;:-~(~~o 6Q, il em I, estava assim Te-.i a~~~a~n~n-~~t~sÍtoa~~h·â~~~· doe i~~d;= i lünites . do territór.io. a opel'ar ~. fi-~ fai~ecer, se man~~~s~:u~. ta~·ora\·cl:;;';"_.... <~ 
di<ricto· i P , . ~ . ' ~ . I nalmente, JUd.O as raJzes nervosas e a. uma e con Iar.ai.y:n e a~ o. ll\8)·, .·.-.;; 

;·.;.. "' · . ·- 1 ca~·ac~~nstlca, sem e.:.tupe1açao ou m~ col'responclcntcs a~> território-sede df\ c~so em ~ue a •·.otaçao ~c . .'ara .. &m.,~.:;:w~ 
"l'>rl. 6" Compele ao cJrurg:&.o-den~ I co.1SCiencia. . . intervencão mo· Lra 1Hio que náo filais .g1upos. segundo os parecetcs, ·.-; .. ~ 

<::~: ti~ ta: . 1
1 

Todos. ês~;s c?mel!tanos ~·eferem~s_e.! ca!Jeria 'a 'h\ o "ui··,;,_·sos processos u I bJ se fôr apmrado requeri ate~ ta~' __ ::>í 
. . ~ ,.. ... ·cGmo f?t dllO, a açao depnmenJ.e so-; sim Jes e Jimi,:v;·J nome de •·!m:~ar-. para a votação de qUalquer em~t}~ ·:c:. fi 

I - prs.ttcar todos OS ato.:. ne ... e.:..:.il~ I bre o s1.stema nervoso ccn 1ral . .dn'::->..t.-
1 

E_ p - " .. ,, , .- . . I dcstacadnmcptc do grupo a que llC_ ~--~"':;";.;: 
1 ics e pel'tinentes a Odontologia, in- m smtcs-. l.'i.l.Jdl.OS con~Jcl~l~' 1. , .. ~>::.·(·< ;: 
. .·. . ,· ~ _ . . ., . .. mente. . , . , tres gt·andes clln~üet) da aoaJo8.sJa t ~ença.. . . "~·~·,~_.,; 
~~u.,ne ~t .c~~.~I,gJa e Pl?ce.se bu..__o-ma- o ~a.~o da. denonn.n:1.ua "ancs't~.':ila I por infiliraç{w: a ir>rutorial, a Ü·on-~ Parugrafo un~co. A ~menda ia-d\'1!- -/-~ 
:Xllo~íacJ.at~.. . : . . . Joc::d'· _e. ~otalm~nte di.feret~te, Aqui .. a cular e a nuiw:.lUr. Não cousider·a- mara !iÓ podera .sel' votada eJ?-1 pl\;l'~ · .-~~ 

. N~ _ub~tHUtJ.VO da C.1m:un. a.., aJ ~~~ llmellSibilldadr~ r dor c obn~a no pl'o~ mos nessa Uhl::o-,w a analg·esia -pela t~s .. _:;e seu_ t.ex~o 16r sm·.c:eptivd -de_ :~ 
~o c.on espon~e ... e. t_omou o_ I~Y,.,. 1 '. e<>~ prio loc~l onde ela ;:;: .maHl.f~sta, pela I refrigeraçáo nem a resultante de dJVI.s<:o, con ?tltumdo cada phrte pr~~ 
::;~~ tle:U 1 f<H aplO\lado nos ~e"umtc., incapac!d~de 1emporana que .apresen-~aplicac;âo Ulpica, porque são. evJcten-IPOSiçao_ autm10m~. _ . 
tumos. tam as .. fibras nervo:::as ~cn~::wa~ de temente, de Simp-les açflo localuada A:·t. 30?. O subAIIIUtno. ~.it ca._..;, 

"Art. ';'<.'Ao cirurgião-dentista wm- trfl~lsmttlr aos coenlros i>UPdlores os ao ponto em que c aplic!ldo __ 0 agente.fO!ai: a P;~~.cto do Setw .. ~o s;I,\ 
pete: c::;!lmulos de dor. No caso da dcnominaG(( terminal . Slde.ado ....... ne de en11:n._oas c 

Ess~ . incapac}_dade pode .s~r obtida são a Ungidos apeno.s 05 filetes. ner~ sepa1·a~am:me. po:: ~rtlgos, 
1 ~ praticJ.r todos os atos pertincn- por vanos processos, tanto fls1cos como vasos terminais, f'lll extensão limita~ f~ .... ~u.ne1o~ e let..a.s, em 

, :tel:i à. Udomolou.ia d.ecorre:mes ele co- qllimicos. A simples percussão l'itma- da. No ca<;o da denominada tn:m- dencm ao~ oo ProJeto eme_ndado, 
~·'llúec. 'ltos act(Iuiridos em CU1~so rc- da e fil'me sôhre um ponto do col'po! culnr, atingimos cotn 0 3 ..,.~nte qui- v o l'equenmento t\e vota~~no 

''·/:·"'.:Gnlar ou em curso de pós-graduação,'' aos 1~oucos retira a c~paciàade à c per:-\ Il\:co 0 pt·ópr~o r1·onco de ;nele part2 bo. o~ por" J~nlJ?OS 
1 
~e ~:~~~~~~; 

.-:-'·:::~ K necessário 1:aciocinar sõbre are· cepçr.o dolorost. provocando verdade!- o \.::rvo que 1n1eressa ao tcrrüór·io e, ~plü\,:aclo p .. Jo ~~rn.tno, c 
f ~:;i:-laçiio proposta pela Câmara na :;ua ra na1gesia, em território limitado. é finalmente, quando agimas nas r:.ü..:.::s wspm;to ;1c !;a:·;>~p·nfo 
·--~~~menda, Aparentemente, existe nch claro. nervosas primitivas, entramos na .,;o antcnor.: _ , 
· "'' -ttma elasllcHiade ma1or, uma soma o resfriamento intenso d€' uma por- .analgesia rac\ict1ln!·. · . ~a propos1~·:w ao 
#~inats c.ono;;dctúvel de posstblliuadcJ çV.o Oa superfide corporal é também Analisando o disposta na. em~nü~\ tl.ctda.de f'ra .total,.,. sem 

;;,;= .. .' ço_· ncedidas 3:0 clrl!rgiáo-de11tista, ~r I acompanhado de analgesia, podendo aprovad~ pela Cll.l~HU'~:. encon~r. 1 n::':; , menlo ~t~~ Jdentt~l~~s~c .. o 
."'~:~~~ _}o;,so que cog:1ta ate d~. C!trsos de 7Jos- (·;::!"e resfriamento ser produzido pela a .. capact~ade cto Clruguw-dentJst.a 11- : nal h~t~Hlu ado B:, .t;, ·1: 1 , :\ 
·;;t..S:-.:~raduaçao. para aqms1çao. de conhe- simples aplicr .. :io local do g:blo ou pela nutada a aneste~w ou tmalgrs:(t h- :ou a ~;1pno~~.: . t:; c:~~.~ .11\1:· 

".:7-~lmentos complementar.es aqueles cons vaporização de suhsHmcias altamente c~l, sem acesso a troncular ou ~. 1'a- e!~ e."S:.u.d~;/ s~~ P1 ~/sswnul 
~W.'(e.ntcs do cm·so profiss1onal regular. vo_láLeis como 0 êter o_ u 0 cloreto de dtcular, notn~1<1o-se que esta ~JJ11lll:.t .

1 

s .. ~T? cnm,,.I~o. enttL ad.. . 
· i · · ., 1 1- · 1 . 1-1 fo"'e ao ãmblto da odontologia -''ao poaeu1oa concor ar cno1 .. Entretanto, tudo sso est~_ pene1 a- ctl. a, a c nss1ca. c me I~· o • ', : 110 toez.nte à anaJge.sia. que se 

-X!Wnte sintetizado na redaçao p~·opos- As muc~sa~,- {~em mmto menores~ Realmente, a emenda, da Sàn,ant '.prende, na. alillea, como 
-;, Ja pelo senado, quando permite no ' 'a a propria- pele, absorvem ?ete!- dlz: ~ 1'-".ses da denominada at\e;,;t,•,;;:, 

._ .~(tirurg_ião dentisto.. a. prática. de todo~ mi~ada.s drog·as medir-nte a aplJcaçao I ,, . .,
0 

• , , '•· • . ! Realmente, con..,Jderam-:c;e 
,~,,:,:;,.0' atos 1recessários e pertin.entes ~I tóp1ca ou a rt1a!õsa<.>::m ~uave: r.esu1· _ -":1t.. I· CO.llpet ... ao Ct.Ulp...._~ :~in geral qnatro períodos, 
.~(:Qdontoloyia, inclusiVe a cirw·g1a e pro-) tando dai a a~algesm em limitada 1 dentwta. : nidos: ]91 annlt:"esia ou cousici<'n: 
·;·J-~~.~e buco-maxila-jacial. 1profunddade .. E o que aconte~e com .... ,........ ............. )p~rtmb.?.da; :J"l delirio ou 

· ... . . ,.. . . . . 1 ., I certos a~cal_ó1deB como a cocan~a ou 31? 1 an-estesia l'irúrgicr1; 15'' J 
.-c.. E:;sa tedaçao esta pe1fe1tai· e a~.\ ~.corpos smteticm· como a xyloc;ama e V- Aplicar anestesia local -!m •.o .. bulbar. Esse último período, q11e 
~ompleta .. Qu.alque~v:t~ ~f:u~·nf~t ~ ~ vm;to grupo de subst-àn?ias análogas. das as suas modalidades." JJOde sm· atingido sem pr:-rigo 
Od?ntologfa, mclus . . g . . A infiltraçã.a, nos tecidos, de subs- ~ d - do senado previa: neue, terrnüm pela morte em 
-tJrot~se ~~co-maxtlo-fac\1115 • é llcltO tâncins dêsse último tipo, provoca em • I'e açao . . . pe 1·cspü·atórin e colapso va:;cutlail', 
;o CI~urgmopdentista, seJa o seu a- maior amplitude o fenômeno da :;mal- •·Art. -r. Compete ap cJru:·g.lnJ~ 

1 
Essa seqliencia.. ele perwdos 

.ptendlZado decorrente de. cur.so _ re~u- r: ·:;ia m~diat:te u. retirada te~?oráriu dentista: • induzida pela actmmistraçao 
lar ou de cl!rso de espe~mltza.çao m às termmaçoes nervosas sennbvas da I _ 1quer agente, principalmente 
pós-graduaçao. . · . sua capacidade de conduzir o estímulo · · · · · · ' · ·' · · · · · · · · · · · · · · ·' · · · · · · '· '· I forma de inalacão. lk caw_ da 

Não vemos necesszàade ~e detal!lll1'1 doloroso aos .centros superimes. De- V -- Aplicar a anestesia local e : ç::lo ~ndovenosa·. ·a. distmç.ao 
-..~o_,;meio pelo qual o ctl'U';'giao-dent!.s~a pendendo do tipo da droga, da quan-~troncular." penodo,o;; nao.e tao marcaaa 

~4quire os seus conhecimentos ptua tídade infiltrada e do local da infil- A 1 ct· t penados se sucedem ra;pletanaeJ1"· 
· ..:~· 1 · t êle pode aplicar . 'lt Como se ve pe o lSPOS o na emen- . - . d .- "~lf,er, em e1, q Ie . . ~ tração, não-sOmente o ponto mfl l"a- 1d d Cãma;·a a limitação é clara quase >em trausi<;ao, atmgm o o 

-,--;.. &ses conl?echneutos no dommtO da do ~0~0 0 t~rrítório. situado a ,jusante t!'rm~indo ao' cirurgião_ dentista ~ ciente o terr:e~i'J em segundos 1c 1 
.-.... Oàontolog~a. . . da mflltraçao entram em regime de em re 0 do anestésico de contato Ge po, apenas. . ,. 
:-. J~.existmdo,_ no ProJeto. do Scn.adp,l analgesia, pelo. bloqueto do nervo ou va ~ri~a ão ou de infiltração, ape~ No caso jo agen~ ~asoso, a <li!'; tu._.;:;. 
. essa autorizaçao. como vm1os a{'.nna, dos nervos responsáveis por êsse ter- n~ 0 f cal onde vai agir seja para çào entre as .d1~tS e faCilmente Vfm1f.~\_"' 
:-,: . .s.omos. d.e parecer que a emenda dev€ ri tório. . . . extr~ âo 0 

seja para ual 'uer outra cáveJ sendo ~C'~SlVCl ~m. geral m:n~:~· 
~:~\4 IeJeliada. . . Já começamos entao a venflcar que técnicia éte tratamento: q ter a anes~es1a em qualquer das trr;,'"" 
. ". -<l',;:ti:ncontra~os, a segurr, no .~_ubs~l- a analgesia ou "anestesia Iocal'', como Pela. redação do Senado, ent!·etan- fases' anterwre~. ::;·.~.:: 

tutivo da Camara, out~a modlticaçao geralmente se denomina, pode apare- to está explici!:a a permissão de atin- Re' ela .notai, e;tt~etanto. _ .?.t~e quat!J:~ 
. áo ~Ttigo_ "i.Q'. na sua almea. V, ~ue 11:0 cer apenas em um ponto, que re~eb~u Ú· um estágio rllais profundo e q.uer tzoen__te anes stco f! tox1co e P~~~ 
.---Pl'OJeto mtczal estava. asstm redigl- o agente analgés:co, ou em terrltórlO ~ais amplo na analgesia ch~gando ngoso. Na~ hál alnnfesltet sta sem tnsct4t:~ 
·da· j l 1 ·uva foi blo · • Mesmo a s1mp es 1 ra~ao w~a po ~' 
. _ • cu o s s ema nerv~so sens1 ~ aos tronc,os _nervosos: ". dar lugar a sérios acídentes de ln"'~ 

·"V _ Aplicar a anestesia local e queado pelo agen.e. A Com1ssao de Saude é de parecd toxicação ou de :intolerância pessoa\~ 
troncular". A verdadeira concepção de 41analge~ que a emenda da Câmara de':_c ser inclusive podendo chegar à morte dO:;;d 

A' Câmara ofereceu a seguinte re- sia Jocal'', em têrmos de cinrgia, é rejeitada, mantendo-se a redaçao dfl paciente. . _. -~ 
dação na emenda que aprovou: aquela que interessa sOmente à zona Senado. No caso da mala<:ão ou da apllcaçã(i";~ 

onde se vai efetuar a incisão, sem Ainda no corpo d? ~rt. ~. ~ncon~ endovenosa de anestésicos, o problemll-~~ 
~;v - Aplicar anestesia local em tô~ qualquer interêsse em propagação do tramas uma_ alteraçao mtrodl}Zida no assume nsp(.Cto .majs ~rave, ,Jorqul1 {:_7 

·~ as suas modalidades": . fenômeno de anf!lgesia a pontos ou SUbstitutivo da camara, almea VI. sempre posstvel o aparectmenlo de um·:3. 
Não encontramoS' supenondade na territórioh distanV~s. como se segue: acidente dtamátieo, a parada cat'diac~-4~· 

~ redacão proposta pela Câmara sôbre o Interessa sómente interromper a "VI - Emprebar a aneí::ltesia ~e- on . "slncope. báslca". Esse a~identE:f~~f' 
. · texto da alínea i! provada pelo Senado. b'l d d 1 lon•o de . . . . . t obng-a a aplicação de terapêutica __ da··,~. 

t . à sensi 1 i ade o orosa ao "" ral com assJstenciR do especmhs a e t .·-m r •nc,·a como "''""nal1·na 1n.·'--.$(·· _·:·De fato. parece-nos mais res ritrva s t dft u f'X 1 e a u g~: ·~ , ... 
itividades do cirurgião~ dentista a nova uma linha que Yai ser cor n -' 0 a hipnose, .. desde que con:..pr<:)',·~cta... tracardÍaca, massagem t-:.terna do co.:,::~:_· 

penetrada no ato cirúrgico. I:' sem- mente habtlltado, quando conshtm~ arâo ou m.rsagem direta com ráplcla('J~""" 
i'edlttão. Vejamos _por que. pre uma analgesia extremam~nte li- rem meios eficases para o tra1a- ~b~rtura da ;ia de acf~:.,o' <1n ó .... rão. ,.:~ ... 

Podemos classificar os medicamen- mitada ero extensão e geralmente msnto". Essa tremenda sltlmç~o. _r_ntl:etanto,_ ··! 
toe que atuam sôbre o sistema nervoso pouco protunda. A redação do senado dizia: não se apresenta tom frerHil'nc:a, sf'n~ ... 

t 1 d grande' C.tegorl'••· Al•llllll au~"res empregam indife~ N ,~ ... cen ra em uas «-<>· e- o..v - 1 1 e e•vr Empregar a ane.lge@ia e a. do mesmo extremament-e rara. os · ~ 
G& estimulante1s eifois deprim~ntea .... ~- relnont~;nentetrer,·t"o"rlaelxplocresos_oreesgiono~~. • n!r; lhinnose-:-quando con~htmrern meios I t.empos rpmot,os, rJo cJnrofórn~io e do '~)· 

" JIIA.<! últimos c &H 0&\'\~se, ~t acu-ruo g ~. • _....,.. 3!"'-- lb 180formto era .sempre temlda 110- • .. 
. '"" ~ a lUA ~~ em dotes adequadas, nf@I!Moia A aB&lletia Y.mtta.da ~el- et'1CMH de tratamento." a , ' ' ·.·J_;'·~ 

~-~ 
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tando-se que, atualmente, com os 
anePtésicos de circuito fechado, ciclo· 
ptopano - éter oxigénio. raramente 
Rl>fi1'ece. O.s anestésicos menos profun­
dos , em doses de segurança.. como o 
proióxico de nitrogênio e o triclore­
tUeno - trilene -, quando combina­
dos com o oxigênio e empregados por 
peS$oal .habilitado, são praticamente 
fnó4:uos. mas sOmente quando usados 

a tipos de anestésicos, especialmente 
quando adicionados a t'aso-constrU?~ 
res como a adrenalina, que poden 
obrigar o dentista a agir com urgên~ 
cia para salvar mesmo a vida do seu 
paciente. Essa a realidade. 

Não há, então, como negar ao pro­
fissional a capacidade legal que lhe 
vai permitir a aplicaçâ'}, em emer­
gência, do remédjo indjcado par::l de­
belar a crise que se desencadeia. tob · Vigilãncía. · 

Tudo quanto foi dito acima serve Certas reações imprevisit'eís podem 
parp. demonstrar que a a.nalg"'lsía por reclamar tratamento de extrema ur­
tnalação ou por introdução endove- gência, não permitindo que sê aguar· 
nosa deve estar restrita nos domínios de a chegada do médico pma npli­
do médico, de preferência com rspe~ cação de terapêutica indicada Não 
cíaJização em anestesia. há necessidade, diante do que foi dito, 

As f.i.UaP rect<:!ções deveriam contar de descer a majores consideraçõr.:!5 sô· 
em termos mats explicitas, a otftiga- bre o assunto. A Comissão opiur. nela 
torl.edade de ser a analgesta aplicada aprovação da emenda. ~ 

' pelt> especialista, recependo, entíio, o "IX _ Utilizar, no exerr.Ic1o de 
clrJJrgiáo·dentistn o seu paciente jâ função de perito-odontólugc·, em 
adormeci~o._para ope~á-lo: casos de necrópsia, as vias de 

A Connssao d~ saucte e de ~recer acesso ao pescoço e da cabecr .. " 
que as proposlçots tanto da Ciln~ara. . _ · 
do( Deputados como do Senado det.·em I A Comtssao nada tem a opor a '":;sa 
ser rejeitadas. . emenda, sendo· de parecer que del'e 

1 · ser aprovada. 
A alinea VIl tot também ObJete. de . _ . • 

eflif'Dda da Cãfuara ~orno ver~mos; S~la da~ Com1ssoes. 14 de JU1~10 de 

Dizia o Projeto do Senado; 
' ................................... . 
VII - Manter, anexo ao consultório, 

l_aboratório de prótese, aparelhe..gem e 
instalações adequadas para pesquisas 
1 .análises clínicas relacionadas com CJ 
c~ especificos de sua especialidade, 
bem como apat·elhc de raios-X para 
dtagnóstico e aparelhos de fisio-
t~rapia". ' 

A Cãmara acolheu emenda, nos se~ 
. gWntes termos: 

"·vn - Dispor de laboratório de 
Prótese e instalações adequadas para 
pesqUisas e análises clinicas, relaciona­
das com sua especialidade, bem como 
aparelhos àe 1·aios·X e. àe fisioterapia 
~.m geral". , 

A comis áo de Saúde é de parecer 

~
ue a é.m.enda da Câmara deve ser re­
eitada. mantendo-se a redação do 
rojeto do Senado. 
Realmente, ambos os dispositivos 

~sctplinam, com igual amplitude, atri· 
tmições lícitas ao ctrurgiã.o-dentista, 
)'lO tocante a labOratóiiOS de pesquif'3.S 
clinicas espect.ticas e a oficinas de pró­
tese. 

Quando se trata, porém, de apare~ 
~hagem de raíos-X, o Projeto do Se­

·inado define de forrrm perfeita os li­
Imites da permissão, especificando 
"aparelhos de raio8~X P«Ta dignós­
·tico .. , ao passo -~ue a emenda da Câ.~ 
mara é total e sem limites, tratando 
apenas de "aparelhos de raios-X". 

Saf>eo.do~se que a aparelhagem de 
raios-X pode ser destinadP de forma 
geral a diagnOstico- ou a radioterapia, 
jmpõe-se a djstJnçâo, como faz a reda­
ção do Senado. 

O mesmo raciocínio se aplica á ex­
pressão: "de fisioterapia em geraL"~ 
constante da emenda da Câmara. que 
ampliará ao infinito a faculdade do 
c.!rurgião-dentlsta de usar fisioterapia. 
o que, evidentemente, não se coadu­
na com a finalidade Co projeto. 

A Câmara ofereceu, a seguir. no 
mesmo art. ()Q, duas emendas adlU­
vas, às e.lineas VIII e IX. como ve­
temos: 

"VIII - Prescrever e aplicar 
medicação de urgência no caso de 
acidentes graves que comprome· 
tam a _vida e a snúde do pact-

" . e1;1te." 
A emenda encerra aspectos positi­

vos e negativos de re1êvo, devendo 
decidir da sua oportunidade a figura 
do paciente. 

Em casos normais, não "deve haf~· 
necessidade de aplicação urgente de 
medicação ao doente quando subme­
tJdo a trata.tnento odontológico. En­
tretanto: casos há de hiper·sensibili­
dade, de pu.sHanimidade exagerada, 
de Intolerância a certos medicamen· 
tos de uso tôplco ou . de total alergia 

196i). - Sagejredo Pacheco, Presidente 
- Antô11io Jucá7 R.elator - Eug~nt~ 
Barros. 

PARECERES 

N' 959, 960 e 961, de 1965 . 
PARECER N' 959, DE 1965 

Da Comissão de Constítuícão e Jus­
tica~ sôbre o Projeto de~ Lei n9 40, 
de 1964, que altera o Decreto-lei nu 
4. 545, de 31 ele julho de 1942, que 
dispõe sôbre a .1onna e apresenta~ 
ção dos símbolos nac~onais e dã ou~ 
tras providências. 

Relator: $r. Argemiro de .Fig4cire­
do. 

o Projeto de Lei n9 40, de 1~64, é 
da autoria do nobre Senador Guido 
Mondiln e visa a altet~.r o Decreto­
lei n9 4.545, de 31 de juiho de 1942", 
que dispõe sôbre a forma c apresen­
tação dos símbolos nacionais. E' as­
sim que a .)roposição p1o_~:õe que se 
dê ao art. 13, do citado DE: ereto-lei ·a 
seguinte redação: 

"Art. 13. Será a Bandeira Na­
cional obrigatôriamem·e hasteada, 
nos dias dé festa ou !uto r-acional, 
em tôdas as rep~~·tiçôe.b t.úblicas 
federaib, estaduais ou mw:.icipals, 
nas entidades aindlC·lJS.. 11 1s esta­
belecimentos particulllr~s coloca­
dos sob a fiscalizaç&v cficia1 e bem 
assim em quaisquer outras insti­
tuições particulares r'e assistência, 
letras, artes, ciência'3 e- despor­
tos. 

§ 19. o hasteame.nto, sako mo­
tiVo de fôrça maiOl'. f ar-se-a sem­
pre com solenidade. 

§ ~. A Bandeira Nacionn.l será. 
obrigatOriamente mantida em lu­
gar de hom·a, quando não esteja 
h~teada". 

O Projeto sup1i.me o al."t. 14 c':.o refe­
rido Decreto-lei e acre~:;enta ao art. 
15 uma alínea e urn par.~gt<.!fc. n=ta, 
com a seguinte redação: 

"Parágrafo único. o hasteamcn­
to nas escolas, a Qlle Le -cfere a 
alinea dêste artigo, far-se-à SOle­
nemente, antes do inicio das au­
las, com a presença obrigató.r.ia de 
todos os proJe:::sóre<; funcion:n·ios 
e alunos que se encontrarem nas 
dependências do es~abclecinlento, 
os quais particil")arõ.o da cerimô­
nia entoando o Hino ~'acionalu. 

!Oonfrontando .. se o Projeto com o 
Decreto-lei n9 4. 545. verifica-se que 
não hã, entre os me,m1o.s, diferenças 
substanciais. O ·Projeto inova o- De­
creto em dois pontos: inclui as esco­
las entre os estabelecímentos que rs ... 
tão obrigado.s: a hastear, diàriamente, 

a Bandeira Nacicnal, e obr4;-n as en- 1 De fato, o mun~o a~ual _vive mo• 
tidades sindicais a .hasteá-la !lOS dias i menta de gra~d~ m~Uletaçao_ eap!rt• 
de festa ou luto nacionnl. tual e de ternveiS cru.es sociftlS. 

. , ~ . .., ~ Nas entidades 1·epresentativas de 
o_ ?roJe~.o nao se con!ht_a -;O~ di ... - ciasse, aqui e alhUl'es, não raro se fe .. 

posittvos_ '!:-~pressas op _prmctp!~So da rem lutas reivindicatórias de profun~ 
constiturr,~~? da _Repubhca,_ e, q.l:nt'J das repercussões, lutas essas que, até 
~o s~u _Im,~:to: _visa a amp~w.r fJ .u~to bem pouco tempo, ensejaram, em no:;­
a z:atna f~,· at-es do culto a. .rua l:W ~ · 50 Pais, os mais variados movimentos 
de~ra · de agitação social c política, levando 

A comissão de Constituição e Jus- dirigentes e representantes elassistu 
:·;a opina por sua aprovação. a se desviarei!) das reais e elevadas 

c d· c ·., ~~ em 12 de arrôs- fina~idades das entidades a que per-
.._a1a aS Offil .... SO S, o. tencu~m. . 

t? de 1!)6·1. - W~lson G~ça~ves, Pu~= Ora, o culto mais afetivo ~ -efetivo 
s1dente - Argemzro de Fzgu~zredo, R--= à Bandeira Nacional constituí, por 
lator - J.:J(fcrson. de Aguwr - Ea-~ certo, fator relevante de unificação dos 
:mundo L~J.'t - Belerra Ne~o~- Aloy~ ideais das classes. 
sio de cc:rralho, com restr1çoe.s q.u~n- Já no tocante às medidas preconi­
to à técnica adotada pela propoSlÇaO. zadas pelo projeto para O$ estabeleci-

--- mentos de ensino, sentimos ter de dis­

P.>\RE8BR N9 960, DE 19€5 

Da com.issão de EducaÇão e Cultura 
s6bre o projeto de Lei do Senado n~ 
4·0, de 1964 que altera o Decreto-l2z 
1~9 4.5-15 de 31 d~ julho de 1942, que 
dtspõe sóbre a forma e ~ represer.-; 
tacáo àos ~hnbolos nacwnats e da 
oUtru.s proridências. 

Relator: Sr. :Menezes Pimentel 
o eminente Senador ~uido Mo:'­

dim pelo presente proJeto, propoe 
dua; aJieraçõcs no~pecreto-lei n 9 

4.545-4~. que traia dos súnboloo na­
cionais a saber: inclui as escolas en­
tre os' estabelecimentos obríg~dos a 
hastear, díàriamente, a Bande~ra .N~­
cicnal e obriga as entidades smdicms 
a hasteã-la nos dias de festa ou luto 
nacional. 

serrundo o projeto; o -ato de hastea­
ment'o diário do pavilhão pátrio deve­
rá realizar-se solenemente nos estu­
belecimentos ~e qualquer ram? ou 
grau de ensino, ptiblicos ou partlcu;a­
res durante as horas de seu funciO­
naiDento, antes do inicío das· aulas e 
com a presença. obrigatória de todos 
os proressõres, funcionários e ~1m:-os 
que se encontrarem nas dependenc1a.s. 
da escola, os quais parti~ipar~o 1a 
cerimÕ"':lia, entoando o Hmo Nacio-
nal. .. t· il Justificando esta imcm tva, seu us-
tre autor declara que "o cult~ a? Pa~ 
vilhão Nacional deve .ser. no hm1te do 
possível, difundldo e ':stimulado em 
tôda a coletividade namonal, sobretll:­
do en~re os jovens, devendo assunur 
caráter mais ostensivo". 

·A Comissão de constituição e Jus.,. 
tiça ao opjnar favoràvelmente ao pro­
jeto' afirmou que êle "não se co~U­
ta cOm dispositivos e_:pressos ou, p~m­
cípios da Constituiçao da Repubhr'a, 
e quanto ao seu mérito, visa a am­
pliar o culto â Pátria através do cul­
to a sua Bandeira." . . 

De acôrdo com o citado Decreto-leJ 
4. 545 o hastearnento da Bandeira Nn­
ciona:., nos estn'oe1ecimentos de ensino. 
só é obrigatório nos dias de festa ou 
luto nacional e, ainda, pelo menos, 
uma vez por semana. 

hte mesmo diploma legal obriga o 
ha.stearnent.o diário da Bandeira Bra­
sileira, no palã.cio da Presidência da 
República, na residtncla do Presiden­
te da República, nos paticios dcs Mi­
nistérios, na Cúmara dos Deputadcs, 
no supremo T.;ibunal Federal, no su­
premo Tribunal 1\Iilitar, nos palácios 
dos aovernos c."itaduais, nas prefeitu­
ras ID.unicip:üs e nas repartições fe­
derais, estaduais e municipais situa­
das nas Jegiões ftonteiriças, duran­
te a::; horas de expediente e nas "!lni­
dacles da Marinha Mercante. 

A primeira modífíca~ão proposta 
pelo projeto, mandn.Tido inclUir os sin­
dicatos entre as instituições que de­
vem. hastear o pavilhão nacional, nos 
dias festivos ou de luto nac.ione.l, se 
nos afigura, &e não de necessidade im­
perativa., peló menos conveniente e al­
tamente aconselhável. 

cordar das mesmas, pelas razões que 
passamos a expor. . 

Já existe uma jurisprudência fir­
mada pelo Conselho Federal de Edu­
cação acêrca das práticas educativas 
previstas no art. 35 da Lei de Dire .. 
trizes e Bases da Educação Nacional, 
ou, mais· precisamente, sôbre a ma­
neira de .satisfazer a exigência de ado­
ção de processos educativos destinados 
a desenvolver a formação cívica. illrt-
33,_ VIl, da mesma lei). 

De acôrdo com os princípios norma­
tivos da üova lei básica do ensino, a 
educação cívica decorre da ação for· 
madma da escola considerada em tô­
(.J.S as suas possibilidades e recm'S'J.<;, 
constituindo-se objetivo dos estabele­
cimentos de todos os níveis, não po­
dendo, ainda, prescindir, pela .sua alta 
importância, de outros elementos de 
caráter extra-escolar, como o rádio, a 
televisão e a comunidade em getal. . 

Entre as recomendações do Conse­
lho Federal de Educação cabe de....~a­
car a que encnrece o afastamento de 
quaisquer !atõres n~;;ativos ou cantrâ· 
rios à educação cívica do educando, 
r.Jruo sejam: o desconhecimento e a 
indiferença pelos valores de cultura. 
brasleira e peJas instituições vigentes, 
a promoção, pelo Ministério da Edu-· 
cação e Cultura, de bons compêndios 
ci!t Organização SQ('lnl e Politica .Bra­
:deira, e o aproveitamento, pelo mes~ 
mo Ministério, de iniciativas como: 
noção de responsabilidade do educan­
do; amor à tradição; espírito de soli· 
dariedade social; sentimento de unida .. 
de nacional~ promoção de comemora­
ções e festas, de ca.l'h.ler cívico e so· 
cial. 

OpiJ:ando, .ainda, sôbre a col)sulta. 
a.cêrca dos quatro componentes do 
currkulo escolar, o mesmv E$régio 
conselho Federal de Educação <:onsí­
dcra que as práticas educath·as, abran .. 
gendo as atividades que devem aten­
der às necessidades da formação clvi­
ca dos adolescentes, devem ficar intei­
ramente ao critêJ·io dos estabelecimen­
tos de ensino, cabendo-lhes t.: etcolha 
dos processos julgados 111ais cotweni­
entes para desent'olrer aquelas atitf­
dades. 

&te ·o verdadeiro espírito cl:lntido 
. Lei de Diretrizes e Bases da Edu­

cação acêrca da educa('.ão cívica: e que 
f' i tão bem interptetado pelo Conse· 
lho Federal de Educação. 

Cabe notar, ain1a, que os eftabele­
cimentos de ensino, com e-~ta líber­
da de e responsabilidade pCda$"ógicas 
outorgadas pela Lei de Di>:ettizes e 
Bases, tém procurado dar cumprimen­
to ao preceito relativo à formaÇão cí-. 
ujca dos educandos. 

Assim, a nova disciplina oomple· 
mentar, incluída no currículo de grau 
médio "Organização ~ocial e Polftl­
ca Brasileira'' veio contribuir. como 
bem demonstram os dois anos de su& 
adoção, pru·a despertar ma.is vivamen­
te nos adolescentes os sentiment.o:s.pre ... 
paratórlos indispensáveis ao exercício 
conscieHte da democracia, concorren­
do para fazer da educação ttm et~ ... 
mento vinculado ao contexto politléb, 
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ACom r-azão, o conse!ho Federal de necessi~ade de se corl'ii'ir,-pelos moti- :za,da do Poder Pú.bHco ~~~lf~~~l~~~!~!·~,~~~ Educação considetou esta matéria. vos~ a.ssmalaüoo, o texto illlcia.l. dú trt:s crgáos: o Conselho 
como "base necessária par.:. a com· proJeto, f~, de outro lado, a oportu- o Conselho Consultivo e o~,~~:~"':Jl>. 
p:reensão dos deveres civicos do ado- nidade df: se atual!oiar o dispOsto n~ E:xecutlvn,. .-
lescente''. aHnea d ao art. 15 do re!erlCo De- Os. membrm da Secre·tari 

Dentro, ainda, desta ordem de canA ereto-Lei. Vol e 0s do conse!ho DelibemtivG 
!fderações cabe ressaltar que o pro· como se. ~.abe, foi ê::.te ao 1eg!8là- rcrr..uncrGàos. Os do conselho Con.sul-~i~~~~~~:~ 
blema da educação cfvlca, complexo tivo ~x:~ed.!do em plena vig~ncla d::t.. tivo prestam serviços g-.:atuitos, con­
como é, p~la rua ~\"'l.tUreza mesma, só Consn1u~çao outorgada de !937, q1.1.e, siderados relevantes. 
poderá. ser resolvido dentro de todo o em .se~ a:·t. SS, .. }, 1, cri~u o- '.:'oru.elho A L':.i não riisciplina cmnptidamen:~;~~fi~::;~~~~:~~~:s' 
conjunto dos fatôres educativos, quer Federa! ~·Jina .~amar;;, Integrante ~J-J tf, o func,vuamento dêsses órgãos. dD-b 
na escola, quer fora dela . (Spud no~ Par~ame!~to Nac1anal. o Proje;.c n'! 56 supre lacuna~; ao de- e o ContuJtiY'-
cumenta, n'! 26, abril de 1964). Amda o c:ta~o Decreto-Lei fala €m ter!lllnar s0bre as reuniões do:; Con~e· tempo, dUatando tts 

o mesmo Colcndo Conselho Federa1 "S:up~·t!mo. --rnbunal Militar", de lhes Dc!ibc:·ativo e Consul~.ivo da Superintendência, cvm a 
c!..: EducaçãL. aprovando 0 parecer nQ acordo co1:1 o art. 112 da mesma con.s- S"!JDEPE. de realizar lel.~nt -1.:12:1to 
111·64 da comissão ão Ensino Primá· tituição de 1937_. No art·;;o 1° introduz um pa1:.gra- para planos de P-~C:.J. no_ ~i&~~5i 
rio e Médio, é ãe opinião, de acõrdo A dw.onunr:çao atua~, como se .~a- fo ao pni:;o Cl? da referida lei em q~c nuvial e lacus~rc, como na -~-.:.~ 
Com o pensamento dos melhores edu- be!. dess~ mn.Js alta .cone d:t Jtw~Iça. estai.Jewce que ú Superintenden:..t': mi.tima.. -- - _....,.. 
cadores, que a formâ~ão civ1ca, no m1htar e. de confomndade com o art. convocs.r:t obrigatõ:·h·mente 0 con- Analisando o Proje~o. c:tl pf~1l!ii;í; 
fundo, não passa de un1a form!lçáo 1~6 d:t. Constitui~ão F'ederal, "Supe- selho Del becativo pura uni número a Comls.sào dl Cvrh:JtuiçAO e:-:~ 
de hábit.os õe natureza ética, gera- nm. Tntunal Militar"._ rain:mo de 3 ltrês> ·reuniões ordiná- · pela .saa m..:.;nventên:~.9 
dos, menos pela aquisição de conhe- !','ma!me~~te, .a- mclusao das Ali'iem- ria.s, que se renllzarão nos meses compaJ •t<,·.•o entre :o.-t 
cimentos atrav~s de aulas, e muito b'~1as Leg;slatly:,:ts Estaduais e das; marco, 111'!1ho c novembro, poJcndo e u (!\'e Já con.ta 3 
m.ll;.; pelo calor afetivo das relações de Camar~ ~..r:.uuctpalS ftJl ditada PC•3!Pr~mo\et, anualmente outra> reu- de 21 rle dezê~ 
pessoa a pessoa e pelo ntrativo dos convenienc.a de ,e barmontzar o d's- fnmes de e:~ rã ter con•.ulltv'J. llno de 1962, l.t.-;tA-Jnente 
<leais vividos em comunidade. po~VJ~ n~ me!lclonada ~a1mea ~ coro a No a..rtnro 29 o Pwjeio eslab.:>lece .:> <~S.:.unto. 

Para isto, (e esta (• uma conclusão ex1ste!1C1a desses órgaos Jeg.slatJvos, que o c.nn elho consultwo te ·á com Asstm, ao passn que w 
justa e verdadeira) mmto mais do de ftcôrdo ·~o:n,... a mesma ConstitUição o SupC'ru;lendentP, anu~lmcnte, no te· mma. no .seu Art. :l~> (!l\..! 
que as matérias, do que as técnicas Fe~eral em ' 1~?~· mimmo A 12 (doze) reumoes, u:na em !lho Consultl\'o tera. com u 
empregadas e até mesmo do que as! :É c no::;~o pa.~cer, cacla mts. , . !tendente.! anualm(ntt> no 
f uentes rt-alizacões àe re1 imônias S!'la das comissões em 24 de mar 1 O R<>~ll!Hm~n,o dn SUDEPE, ba1xa~ .te reumocs. uma f'I•l rada 
cíviCas vale 0 ambiente- humano em ço de 1965. _ Waltr~o Gurgel Pre~~do com c D~c1cto n? 1942, de 21 r'P 1uhmento da SUDEPE, b.1 
que vl~·e e se desenvolve o adolescen~ j srdente -- l!Jenezes Pim,entel, Fii'Iator de?embro r:.~ ,962 !'m s.eus art -zos H lo Decreto n9 1 942 acima 
te, seja na escola. sei a na farrtilia, seja J- Artwn de Mello _ .~ntônio Jucã, !e 1&. ~ntre_t~.nto, 0Isc1plmou o assun- a.tende pe1fe-l~amente aos 

A eduCação cívica, Yisa.ndo a inte- PARECER N9 961, DE ~965 No a!'tig·o 14 ass~m dispôs: seA.~ttei4 o c 11 D _1a· >era~ivo 
na comunidade local. I __ to n:·r .. cnd:do no ProJeto fll~s .. qu~ndo dtz, no seu arti~o 

grar o jovem na comunidade, só se : - . . "Art. .H. ·o c. D. reunir-s!'-á reun · : . o_n~e 10 
-, c". 

consegue a })a.rtir das comunidades Da. Com:,ssao d-e C~nsltfuzção e Jus- ordinàrinmcnte l:l P'"i ... ,,.._· . lr-se-a, ordmannmelhe, 
. - . . . t.qa, sobre o Pro;eto de Let no;r 4.Q .~ • ' ' • mei. a s~. memt St'mana de cada més, 

primárias. a ram11I::t e a comuntd3.de d<> 196.f qu lt . D l -L , m:::n.l::t o,. cada mês e, cxtuord:- ordinàdnmente po , , 
escolar. Ç • e a ela. o ecre ~ ez { !l:ir:a!~H·ntc. por convocaçi\o do S; eri d t' r 

Ora., a que preceitua o projeto do ndt~!;;e545s,o'b<!ee3ladje r'ulho de 1942, qtuel. Supenntendcnte, ou por in··.ermé- dê;te nm~ndl'cnntce, "oum,:rirnc·'"·" 
d G !d 'f ct· "'1-'" r o ma e apresen a.- ct· d' t• dl 1 . - . -,, .... r 1 

scna o_r u o :~ on Jm,. em sua. se- çáo dos sim bolos nacionais e dá vu- 1.0 cs -· ... me_ an .e rcqurnmPn·.o menos um térço 
~nmda. parte, pode en.s.eJn.r o perigo tras proria.~ncias. . dt>" pcl? ~ .... no~ um térço do;; se- _Is Q_ uanto às atividades 

.dn rotma defo~ante uaqueles háb1- . . . . m~mbws: ICO'lsuJHvo, o Art. 18 do 
tos acima refendos. Relato~ 81. ~rg.emu·o dl' F1g·uetredo.j Como se vc ·o Regulamento fo mais lfl-12 detcnn;na: 
~E, d7 fato, em t-ódas as eome111;ora- V~lta a Co~.ssao de Constitulçã<? e explicito do CtUe o Projefo n<:~ 56 pois Art. 18. "0 Conselho 

çoes- CJvicas, como elemen.tos npnm~· Justiç~ o_ ProJeto de Lei nQ 40, de 1964,, a.dmlte qllE' um têrço dos membms reunir-se~â por convocacuo 
T<\?ores de sentimentor~. étwos e patr.1- que_ d1spoe ~óbre a forl?a ~ aprest>n-jdo C.D. C'éillYoque-o extra.ord_i:1àrirt-JctnLendente ou por \nter.nt' 
óticos, faz·se necessána a existência taçuo dos simbolos nacwna1s. mente. por intermédio do SupPr.nte-n- :1 reouerimento de pelo 
"de um ~mbiente" sem o que estarão O ;rojeto tev~ parecer ravorâvel ~de~te. 1

iJ) ç.~os seus me:c1b;-os". 
elas SJ.ljeltn.tJ a perder "aquela gran.· desta h~stre Gom1ssao e :recebeu lgual! No arti~.o 18 o Regulamento não fi- Ntic. há no Art 16 
deza. necessária" que deve ~nvolver pro!tunctamento da Comissão de Edu· xou 11 número de reuniões do Conse- mero 1942 n 
todo ato civico, seja êle até mesmo caçao e C11ltura, que, entretanto, lho consultivo, Preferiu deixar ~o ta- mões mer{sais do conselho 
~.,.m .simples ha.steamento dn Bandeira apresentou emenda. substitutiva. pante do Superintendente ou d!' t1ês ''o, como quer o Projeto mas, 
Nactona1. Ao QUe parece, solícita-se da Co- membros .do mesmo a sua conva~~açüo. em v1sta as suas atribuições, 

Pelas raz6es expostns ~ .de ncôrdo missão de c:mstitu1ção e Justiça um! A m~tena con~tante dos artigos 1° obrlgatoriedade não parece 
com as constantes da justx.fiCação que novo parecer, já agora, sóbre a emen-~e 2? dG Projeto e, nitidamente, regu- lmt~ortância ma!or. 
a-pensamos a, êste parecer, opinamos da substitutiva da ComJssão técnica lamentar e nfigura-se·nos deva per- Quanto ao C:.isposf.o no 
pela aprovação do projeto. nos têrmos de Educação e cultura. man:~r a~ sabor das c~nvenllnclas Projeto, a m;:;g~~;;;~::~:-
da seguinte Emenda Sut,stitutira. n9 Da mesma fonna que 0 Projete, aladmmistratJyn~ do Executivo. oarte das · 
1 CEC: emenda é const.itucional, sendo ra~ Mas, no art1go. 3Q, o Projeto n- anda SUDEPE, isso 

~oável a sua aprovação, uma vet que. acrt>::c~nt~r ~,m It.e~ ao ~ '}.9 do al't._ "n~~;:c·~~.~d~o~d~tef:~;,.,~fs~:~~;~t1 
PROJETO DE LEI DO SE;:.!ADO 

N9 40, DE 19G4 

Altera do Decreto-Le~ n9 4.545, de Sl 
de julho de 1942 e dó: .cutras provi· 
dén.cias. 

O Congresso Nacional decreta: 
A1·t. 19 O art. 13 do Decreto-Lei 

ela vlsa. a h.mnoniza.r 0 projeto com!14 da Lt':t n. 10, a.ss1m escritO: r: , e 
princípios doutrinários adot't\dos pela "dl fazer levantamento amtliti- Justamente, a base de qualquer 
Lei de Diretrlzes e Bases da Educa- co p:u a planos de pesca no :ü.c:..te- lamento no assunto. 
ção, ora vigente e incll.ü as Assem- ma fluvial e lacustre e na area como se vê', o Projeto f'm 
bléia.s Legislativas Estadunis e as Câ- maritima,'' xmará a SUDEPE na sua 
m.aras Municip•-tis, entre ns entidades A elaboração do Plano Nacional de 'fli.o ou nas suas realizações 
q~e deverão hastiar a Bandeira Na· Desenvolvimento da Pesca, é, e.lsen- ob.fe-tiYa.. Pràticamente. o 
Cionai, durante o seu funcionamento. clnlmentr,, da competência privativa menta da Superintendência 1á a 
~ o parecer, dn. SUDEPE. os levantamentos ana· rL tt~do quanto o Projeto contém~':_ .• 
Sala das Cmr.issões, 14 de julhO de lfticos no si.stf'ma fluvial, Iacus'•~ e haYencto. assim. vantagem ou or-

1965, - Wilson Go~alves, Presidente n", á:rea marítima, para elaboração nidacle na reafirmac:ão. A Colli~_·-· 
- Argemiro de Figueiredo Relator _ dêsses Planos estão implícitos na ÕP Agricultura., portnnto. é de ;" 
Jéjjerson de. Aguiar - ltene:es Pt- competência outorgada à SUDl!:"PE, cer que o Projeto deve ser re.lei(.~ 
rncntel - l!cribaldo Vieira~ Edmrm- 'POis s?io os ditos levantamentos nada Sala das Comissões, em 14 de fi 
do Levi. mttil' rio que peças em que se susten- __ e 1965. - José Ermfrin. Presi1 ·· 

tam f' ~e alçam os Planos. - Eugênio Barros. Relator - L. 

· n9 4.545, de 31 de julho de 1942 passa. 
a .ter a seguinte redação: "Será a 
Bandeira. Nacional obrigatOriamente 
hasteada, ern ~ôdas as repartições pú­
blicas tedera-ls, estaduai:l e munici­
pais, nas entidades sindicais, nos es­
tabelecimentos particulares colocados 
sob a fisca.U2:açã.o o!itial. e bem. assim 
em quaisquer 0utras instituições par­
ticulares de assistt1ncla, letrns, artes, 
ciências e desportos". 

.PARECERES ; Pelo expo~to achamos inconvenien- dtt Co.~;ta - Aurélio Vianna - ~iq 
; t.c o Projeto devendo ser arqulvatlo. Feliciano. _.-·>~ 

Art. 29 A alínea d do art. 15 dêstc 
Decreto-Lei terá a seguinte redação: 
"'no Senado Federal, na Câmara dos 
Deputados .no Supl'emo Tribunal Fe­
deral, no Superior Tribunal Militar, 
nos palàclos dos gonrnos estaduais, 
:nas assembléias lc:-gislativa.<' estaduats, 
nas prefeituras municipais, nas cA· 
_ma.ra.s municlpa\s e nas repartições 
federais, estaduais e municipais si· 
tuadas nas regiões fronteirlças, du­
l'ante a.s horas de expediente". 

Art. 39 Esta Lei entrarã em vigor 
na data de sua publict~-<;ã{\ revogadas 
as disposições em contrário. 

Justificação 
- ApteS@>nttt-mOlli f>sta eme-nda substi­

tutiva tendo em vista, de um lado, a 

S:1la das Sess6es, em 19 de mnJo de -~~·~ 
:1965. - Afonso Arinos, Pres1ãentl) - PARECER ,_.:-_'J!: 

PARECER Na 962, DE 1955 1/eriboldo Vieira. Relator - AloT;s!o No ;;f 
1Ja &g:,li;~g~e ~ep?c,j~i~itJ';ç~~ âo J;t:~- ~~r',;:~~~li:ff;;j ~sa%~(la:mf:gri;:c Fi- PAREc:4~9 d:64~ ~~5 1965 · )Ji 

Ns- 962 e 963, de 1965 

nado n9 56, de 1964, f!Ue determina gueircdo - lJezerra Neto. Da ComissOo de ConJtituição e J~· __ ::-· .. , 
o número minímo de reuni6es do 
Co-nselho Deliberativo e do Canse- f PARECER No;'l 963, DE 1965 ça, ao Projeto de Resolução n,_ __ 
lh c lti d s DE E d 1 de 1965, sóbre o Oficio n!) 897-?;,:. 0 onsu .t·o a U !' e d Da comissão de Agricultura s "bP ·o 28·10·64 do Sr. Presidente do -,; 
_outras PfCY'uUncfas Projeto de C.ei do Sena-do 1f~,~ 0

56.' de premo Tribunal Federal encç ~~:.~-
Relator: Sr. Heribaldo Vieira. 1964, r!1le determina o número mf~ nhando cópia autenticada do a.~íf 
o Projeto visa 1ntroduz1r na Lei de- nimo de reuni6es do Conselho D.~li- dão do Recurso do Mandado ele-~:'_ 

legada n'? 10, de 11-10-1962 dispo.s1ti- llerafit:o e da Cf?nselho Con.•n:ll!vo gura.nça. n~ 12.437. que decrétou~'i 
vos que a complementam em partes d~ SUDI!:PE .c da outras provtden- inconstitucionalidad~ da Lr!i -. .;: __ 
essenciais. no f:ntender do seu autor, cws. 3.123. de 1962, do Estado de Santa) 

Pela referida Lei, que criou a Su- Relator: Sr. Eugênio Barros. Catarina. ~ 
perintendência do De_:;en:volvimento O presente Projeto de Lef do Sena- Relator: Sr. Jefferson 1.;. Aguiar. .:n,_ 
da Pese~ csu~E~E), ~esse De par~- do sóbre o qual é chame.dn ~ opi11ar o Snprrmo Tt·bJunnl Federal deel!\lf 
ment-o aa adnnmstuçao .,descentrali- a Comissão de Agr!cuJt.ura. fC'i elaho-, J'O-u lnconstitucional a lei catarineiili 

. ' ~:)-



2MG Têrça-fcira 3 DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1965 
~~~~~~~.~. ~~~~~~~~~~~~~~~==~~======~~~~~ 
n~ 3 .l2'3, de 19õZ, que criou a taXa têrmos de decisão definitiva do Su- menta do recurso extraordinário nú- ferem a ConstitUição da, época e náa 

'tle educ,v;4o e !ia\.irJ.e, como au•c.on~ tJremo Tribunal Federal, proferida na. mero 30.254, do &tado do ceará, tm .se ajustam à atual" (fls. 29). 
d.o inlpGsto de vendas .e cons • .;naçôl;. Ret-·resentaçãa ,9 134, julgada a 21 o qual foi declarada a. inconstitucio- os Ministros cunha Vasconcelos, 

O lnounal de Justiça da~uzle .1%- de junho de 1950. nalidade de decretos que deferiram a Henrique d'Avila, CUnha Melo e Ar ... 
tauo .d.;;u pela exlgiL>il.Ci~de uo tribu- Art. 29 Esta Resoluçã-o entrará em concessão e a pesquisa de água mi~ tur Marinho divergiram da conclu ... 
to c.'11 1962. em la.ce do IU't, 141, § 34, vigor na da-ta de sua publicação. .. nera_l pertencentes a particu.:are:-. são adotada pelo Tribunal. entenrlen .. 
u.::. Uonstituicão Federal lr~cmso n'l . w O Senado r~cebeu dois expedien- do que o art. lO do Código de Mi .. 
l;i,.i;.;I'IJ, na. s~essão de 9 de ~etem~ro , Sa1a d~'!- Com:ssoe~ .. em 14 de juw tes, a respeito da mesma ~ .. ,., .... 1e nas nenhuma tneompatibilidade- tinha 
ae l!lb4. . :.ho .~,e ~ ... 6::>. - r: ü-&on qoru;alve.sf fot ot;Jjeto do julgamento em aprc- co1n os arts. 119 e 146, § 49, da Car-
Es~ Co:rnissü:o acoiheu o exfJed~en- PrestGcn.,e - Edmu'f7d-o Levz, Relator ciação (ofícios nQs 813·P (3), de 17 ta de 1937. POl:' maioria absoluta, 

"'. ,;~ SL Presidente do Supl'<:mo 'l'ri- - Je.t.~erson de 4l1u~ar :-. Menezes de setembro de 1959, e 7€!J-P, · · 14 foram rejeHados os ernbargos opos .. 
buna Federa i e, em pan:c:er sob o PJm:~cl "--. fle~tbaldo VicLra - Ar- de setembro de 1964), os qua~, nns- tos. O recurso extraordinário foi ín-
O" o 4, de 1985, elabDIDr projeto de gc~ i!.~ FtYue.redo. saram a con~títuír proce:.nos aut6no- deferido·, mas o agravo de 1nstru ... 
n~so(ução, suspendendo a execu~áo mos. Porém, em ambos os dcf.c;, pôs- menta foi provido pelo suprenw Tri-
da .lei questionada, sem a re:strição PARECER t?- com Relatores diferentes, dJ:~. :1~ bunel Federal,· subindo os autos à 

, cont.ltla no are.çto. o cms foram :·equeridas à Egrégil:l Côr- instância superior. 
Oa.i por que a dúUÜl Comissão de N 966, de 1965 te, na elucidação de dúvidas adequa- O SUpremo Tribunal Federal deu 

Rect:.lv-~o _formula dúv~da e questiona ·Da comissão de Cor..stituicão e Jus- das ao perfeito e legítimo an-danten- pela inconstitucionalidade argüida, 
& Iegitlmid_ade do ~l'OJe~ •. ~a ~ua. ex- tica, sóbre 0 Ofício n9 _347-P-SS (4), to do julgado (pareceres s, n'l de 27 por unanimidade, em sessão plená~ 
tens4,o, apos cumrmda düigenCia JUn- do 'Sr Presidente do Supremo Tri~ de agôsto de 1004, e n9 87, de 18 de ria de 13 de junho de 1958. Opost.ns 
te ,ao Sr. <!overnador do l!:stado de bunat· Fedcrnl, em:iando ~p;a ttu- fevereiro de 1965). -embargos à. ctectsáo, o recurso !oi 
&mta Catar~na .. anexando-se ao. Pl'O- tenticada de julgam'ênto daquele o ofício pretérito foi apc :'.0 indeferido, "por nâ.o se tratar de de~ 
cessado o mteuQ teor da l~1 em Tribunal, do Recurso Extraordiná.- posterior, constituindo-se muna Eó cisão termitãria do teito, nem de 
exame. . .· 1·io n9 24 .139, de São Paulo, ·jul- promoção a matéria idêntica versada qualquer dos casos do art. 154 do 

_A:nte a 1rregul&I1dad~ e com o pro- gado a 8 de agn.~.~-0 ·_de 1955 (in- nos expedientes do e-r . .l..h ••• .-Ja· Regimento Int~rno" (fls. SO y9}., 
p~s~.o de san~r ~ _eqmvoco. _a Coroisw ccmstitucir.naUrtad(' do "rt. 32 rta Suprema Côrte, como devet:~ ser ob· Manifestado agravo, foi êle recusa-
suo de Cons.tltmçao e Jushça apre- Lei On:ónlca dos Munici'Oios _ Lei servado desde o inicio de sua tr~mi- do, sem divergêncJa Cfls. 31) . 
.senta a segumte emenda de redaçlo: n~ I, de 1-8.9 . .47). .. tação nesta. Casa do CPn.,-~.""' :-IR· A ementa do acórdão fixa o en­

EMENDA NO 1 - CCJ 
cional _(v. indicação e sugestões rlo tendimento dos julgadores nestes 

Relat-or: Sr. Edmundo Levi. Relator no parecer n9 586, de · · de têrn1os: 
Dê-se ao art. lQ a seguinte rcd.a· ó Suprem~ Tribunal, pela sua 1~ maio de lrS5, no oficio n9 621·- '· "Os decretos que deferiram a 

'Qà.o: Turma, em sessão rea.Hr.a~ '"' 8 de Retardado 0 cumprimento da diH- concesSão feriram Q Constltuiçã'o-
".Art. 19 ..... sus:;JEhsa a execu­

ção da Lei nt,l 3. 123,, de 31 de ou· 
tubro de 1962, do Esti!do d~ San­
ta Catarina, no que concerne à 
'co:Jtança. Ja taxa de educação e 
saúde. como- adicional do ilnpôsto 
de vendas e consl~pls.ções, no 
exerc.lcio dt: 1962, em face do ::tue 

. dispõe o § 34 do art. 141 da Cons­
tituição Federal e nos têrruos de 
decisão definitiva do Supremo 
Tríbunal ·Federal no recurso de 
nt::mdado de serruranç:t.. n9 12.437." 

S.11a das comissões, em 14 Qe julho 
de 1965 . ......_ Wilson Gonçalt•es, Presi­
dettte. - Jetterson de Agu:ar, Rela­
tor - llfene~es Pimentel - Edmundo 
Lt'bi - Argemiro de Figueiredo 
Hdribaldo Vieira. 

.--
PARECER 

N9 9?5, de 196G 
Dil . Comissão de Constituição e Jus· 

· 'tiça. sõhre o Ofício nr;o 411-P/58 (8), 
Cio Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, enviando c6p;a autentica­
ela do julgamento daquele Tribunal, 
da Representação n9 134, do ·Sr. 
Procurador Geral cta República <in­

·constitucionalidade dos arts. 37, n9 
lU e 70 letra "c", d.cz Constituição 
Estadual do Pará). 

Relator: Sr. Edmue.do Levl. 
O Supre...'UO Tribunal, pelo Tribunal 

Pleno, em sessões realizadaa a 14 e 21 
de junho de 1950, julgando a Repre­
sentação n9 13~. do Sr. Prl!curador 
(iernl da República, àf"clRJ'OU incorts-
1ltucionais, "por ofensivos à forJlla 
republicana representativa'', os arts. 
37, nQ III e 70, letra c. da carta poU­
tjca do Estado' do Pará. 

Para efeito da disposoo· no art. 64. 
(la constituição, o Pre!lidente daque­
la Alta Côrte, através do Offclo n9 
411-P !58, enviou ao St;nado cópias 
ltutenticadas daquela Cfecisão. acom· 
panhada das competentes notas ta .. 
quip;ráficas. 

Esta Comissão, tomando conheci~ 
:ment9 da matéria, e em cuml_)rimen~ 
'to ao disposto no art. 86, letra b. do 
ltegiménto InternO, submete à ap-ra~ 
va~ão da Casa o seguinte: 

PROJETO DE R.ESOI.UÇAO N' 79. 
DE 1965 

Suspende a execução dos arts. 37. n~:~ 
UI, e 70. letra "c", da Com:tituiç·ão 
de Estado· do Pará. 

Art. lQ ~ suspensa a execução· d6s 
artigos 37. nQ UI. e 70, letra. c, da 

Constituição do Estado do Parâ. nos 

agôsto de 1SS3, jUlgando o Rc"~lrso gência~ celeremente excusada . pela da. época e não se conformam 
EXtra.ord!nj_r!o n9 2-4..139, de Si'.o louvá\el atenção ~o .Sr. Presidente com as garantias que a atual 

I .d . . .t . I da_ mais alta instanc1( por se en- n 3 O) 
Pa":l o, consi ~ro~ ~~c9n~·~· UI'J0:1a o cohtrar o processara Crt1 Fnrta]ezn. oferece". ( s. O v- • 
a~t~g~ 32 da Le1o 0 rrpz:wa dos MU: como anunciou s. Exa. l' ~ oric~o De os decretos · cassados são os de 
mc1p1os do Estailn de Sas Paulo (Lei 22 de abri! d@ste ano (n'1 54-P), v~o números 10.583, de 7 de outubro da 
i':~~~~al ll

9 I, de 1~ de setembro de esciare~iYnento fina}. pretendido P?l.:t 19-43, e 24.504, cuja ineficácia fôra. 
F". f ·t d dl-- -t ...... .,. Camtssao, com a JUntar'! a C.r:s :-- J.s anteriormente declarada por livre 

•. Ia e el ~ ; o_ --0 _no '""*' ·~ ta.quigráficas do julgamento, devíd'l- manifestação d.o Oovêrno, que o$ 
61. da Con.stlt~J.çao, 0 P~estdente rl~. mente a-utenticadas pt:'- n-~ .. {'tc· Ge- torna sem efeito, como se vê às fls . 
q~ela Alta Corte, atr~ves do OfiCIO ral do Egré~io Tribun91 (o1ic1o l1f·.·:--~- 3 e 27, aguardando o pront1l1ciamcn .. 
n: _347-P/59 ~~). envlOU ao Sena .. :lo ro 738-P, de 14 de maio de 19-55), to da Justiça. · 
copws autez.!tlca~as daquela dec~~o. cujo recebimento nesta Comi-;::.,._<;, .-,e os arêstos apreciados ratíficaratá 
aco~pnnhad"'s d.,s competente nowas verificou ontem 7 do corrente m '~ o ato adrili.niztrativo, que revira e 
taquigl'áftcas. A controYérs'ã cingia se ao · ~: tornara nulo o anterior, objeto da 

Esta Contiss~~· hmnnrlo cor;hect: gutnte: - . demanda entre part ~s contratantes 
mento d_a matelia, ~!<. em cump~1m,~n.. A União Norte Brasileira de E::·t ... etn divergência. 
to no ~1sposto no art. 86, letla b cação e Cultura, dos Irmãos ~·":l':' 1 'i• Não se trata de lei em tese, mn.s 
do Rc~~mento Interno, s_ubn:ete .à tas do Brasil, era. proprietár..a do de litígio judicial definitivamente en· 
aprovaçao da Cas.J. 0 segumt.e. "Colégio Cearense do Sagrado Cora .. cerrada, em QUe os decretos prccl~· 

çáo de Jesus", em Fortaleza, onde mados jnfringentes da constinuçr\.o 
PROJt:TO nr: RESOLuÇ-.\o N9 ao, explorava, como pt'oprietária do solo, foram revogaétos p()r. autorídade 

DE 1965 fonte de ~gua nüneraJ ali existente. competente, corn o beneplácit-o de 

Susnende a execução do art. .32 da 
Ú:i orgânica dos Municípios do Es~ 
ta.do de São Paulo <Lei Esta<i.ual 
n" I, de 18.9.1947). 

-.Art. 19 E' suspen~)'l · a e~ecuçãa do 
artigo 3:2 da Lti Orgânica dos Mu~ 
nicípios do Estado d8 São ·P. r Lei 
Estadual n9 1, de 18 de setembro de 
1947), nos têrmos de decisão defini~ 
tiva cio Supremo Trjbunal F-ederal 
proferida no Recurso F-.rtrn . · 'O 
n9 24.139, julgado a 8 de agôsto de 
1955. 

Art. 211 Esta. Resolução entrar:· ~?n1 
vigor na data de sua publicação, . 

Sala. das Comissões. em 14 de ju~ 
lho de 1965. Wilso-n. Gonçalves, 
Pres:dente. - Edmundo Levi, Rela­
tor. - Jefferson de Aguiar- Mene­
~es Pimentel - Herlbaldo Vieira. -
Ârgcmiro Figueiredo. 

PARECER 

N' 967.- de 1965 

Em 18 de agôsto de 1940, resoh·~~u dec~ão judicial que transitou em 
arrendar aludida fonte à Emprésa de julgado. 
Aguas Minerais LimJtada. pelo pra· Não cabe, pois, suspender a exe­
zo de 10 anos. conforme escr:tura b, .. cuçáo de decretos que inexistem jli-
vrada em notário púbHco. rldíCamente. 

A Iocat:iría não cumpriu o ccntra.:. pelo expostp, a Coniissão de Cons~ 
to, mas requereu e obteve a p~~ui- tituição e Justiça, opina pelo arqui~ 
.sa e lavra da. fonte ao Oovêrno, com vamento dos oficios n~·. 813-59 e 160 
exclu~ividade. de 1964. 

A Uni~o Norte Brasileil'a de Edll~ 
cação e Cultura propôs ac:ão ordiná .. 
ria judicial da rescisão do contmi'J 
de arrendamento. A ação foi ju1 .. 
gada procedente com a c.andenacãr, 
da Emprêsa de Aguas Minerais Li­
mitada na rescisão contratual, com n 
liquidação ·das perdas e danos, m 
execução, e honorários .h P .;. , J. 
O Tribunal de Justiça confirmou a 
sentenç2., nor unanimidade. Na c"{e­
cuç!ío, a Empr~sa opôs embm·p-os, ale­
gando que obttvera decreto de con­
cessão d~ fonte questíonadf'. 

sala das Comissões, em 14 de ju­
lho de 1965. Wilson Q-onçalves, Pre~ 
sÚ;[ente - Jefferson àe Aguiar, Re·· 
lator - Menezes Pimentel -- ~4.rge. 
miro de Figueiredo - Edmundo Levl 

Jleribaldo Vieira. 

PARECER 

N' 968, de 1965 

No illterregno, o Govêrno Fe'ic~.,1 
concedeu à União Norte Brasileira o 
direito pleiteado, 1- • r sem r· ·!­
to a concessão em que se jundamt>n- · 
tava a Emprêsa de A.guas Minerais, 
denegando o Sr. Mfnistro da AgriR 

Da Comissáo de Constituição e Jus .. 
ttça • .sôbre o Ofício n? 55-.P, de 
12.3.65 do Sr. Pre.siãente do su. ... 
premo ' Trtbunat Federal, encarni­
nhando cópia autêtztíca do acór­
dão proferido nos autos de Repre­
sentaÇão n9 590, do Estado do Oett­
r4. Da Comissão de Constituição e Jus· CUUUI'a a p!JSSB da ré, 

tiça, s6bre o Ofício n 9 769 _- P, de Na. dilucidação do 11U:Jio, envereda- Relator: Sr. Edmundo Levt. 
14.9.64 do Presil!ente d Supre·mo ram as partes e se enpenharnm o · 
Tribunal Federa~ encaminhando CÓ· Tribunal Federal de Recursos e o O Senhor Presidente do :Supremo 
pia autenticlida, do ac6rddo, .pro- Supremo Tribunal Federal na apre- Tribunal Federal, pelo Otic1o núm:_­
jericto nos autos do Recurso r:a:tra .. ctação da tnconstltucionalidaà, do ro 55-P, de 12 de março de l9tin, 
ordinário n9 30.254, com rejerén- Código de Mtnas (Decreto-Lei ntune- enviou ao senado Cópia. autêntica 
cia à inconstitucionalidade de de- ro 24.642; ãe 10 de julho de i: n, do acórdão proferido nos autos da 
eretos que detcrirant a concessllo e do Código de Aguac: (Decreto~T~~i Represtm.t-ação n9 590, do Esta-do do 
e a pesquisa de ág-uas pertencentes nQ 24.643, de igual data). ambos pu- Ceará. 
a particulares. bltcados em 20 de julho daquele -.-o, conf01·me Ee verifica dos elcmen~ 

Relator: 
Aguiar. 

senador Jefferson de depois de promulgada. a Constitui- tos que ·instruem o processo, o .Pre­
çllo :Federal, de 16 de julho ãe 193-i. tório Excelso, julgando a citada R e ... 

O Tribunal Federal de Recursos l_)resentação, f~íta pelo Procurador­
deu peln. inconstitucionaHdade. con· Geral àa República. contra a As:Jem­
cluindo q\le "OS decretos que deferi- bléia Legislativa do Estado do C~a .. 
ram a conces~ão de. pesquisa e lavra rá, considerou Inconstitucional _a !{'i 

o Supremo Tribunal Federal ~n­
vi'ou ao senado o textos das notns 
taquigrúficas pertir. .. --' "> ao julga .. 



• 
,~ __...Tr:;~~~!..,,_., _____ ,2D~IÃ~R!,;IO~D~0~~~:9~~~~~,J;~ ê;;,;;,!,_.,_,....,"""";! 

~ Jl• 6.767, de 19 de novembro de J96i\ o SR. PitliSIDENTE: 

de 196& 

~ do referido Esado. 
:t% Ante o exposto, esta Comtss~o. (GUIDQ MONDIM) - lil.~ ~ ... 

usando das atribuições que lhe con- da a leitura do exptdtente. (Pausa.;. 

haver .a Agência. do Banco do Bra- O pronunciamento que 
sil do Rectre recebido instruções para. mencionado vem um pouco 
elevar de 2% pa.ra 3% a. taxa. tri- te - e precisamente por culpa 
mestra! de fiscalização nos contratos recesso pat·Iamentar. Trata-se-' 
de financiamento de fertilizante&. inau'buração de Vártas frente\3 Jó - . fere o Regimento Interno <art. 86, Sôbre a mesa, requerimento· de in-

letra b) ~ apresenta o segulnttt !armações qr:.e vão ser lidos. Ninguém ignora a extensão e a tádio de Bra:;,Uin. Lá estivemos 
profundidade da alarmante crise que por sinal,.--~ :0 \\nico congressista 

• 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N• 81, DE I965 

Art. 19 E' suspensa ã execução da 
Lei do Estado do Ceará n9 6. 767, 

_ _ de 19 de novembro de 1!}63, nos têr~ 
' lllOS de decisão definitiva do Supre .. 

mo Tribunal Federal proferido na 
. Representação n9 590, julgada a 16 
· de novembro de 1964 .. 

Art. 29 Esta Resolução entrará em 
vigor na data da sua publlcação. 

Sala das Comissões, em 14 de ju .. 
lho de 196'5. Wilson Gonçalves, Pre­
sidente - Edmundo Levi, Relator -
Jefferson de Agui~r - Argemir.J de 
Figueiredo - Menezes Pimentel -

~· 1/cribaldo Vieira. 

PARECER 

N~ 969, de 1965 
Redação final do Projeto de Decre~ 

- to Legislativo n9 23, àe 1965 (nr 
224~B~65, na Casa de origeml _. 
Relator: .Sr. Edmundo Levi. 

· · · · A Com.issão apresenta a redação 
, final do Projeto de Decreto ~gisla­
, livo n9 23, de 1965 <n9 224-B-65, na 
. Casa de origem) , que modific':\ o 
l:trt. 69 do Decreto Legislativo n9 19, 

;~de 12 de dezembro de !962, e dá ou­
tlf1ras providências. 
.. _ Sala das Sessões~ em 15 de julho 
·:;'±:de 1955. Sebastião Arcner, Prestden­
;':Bte - Edmundo Levt. Relator - Lo-

: bao da Silveira. 

ANEXO AO PARECER 
DE 1~5 

N9 969, 

~- pedaçáo tlnal do ,Projeto do Decre­
'<;:::,-: to Legislativo n9 23, de 1965 tnt> 
~·---->-~ 224~B-65 na Casa de origem). 
· ~:~\·.\ Faço saber que o Congresso Naclo-

i_"_:llal aprovou, nos têrmos do art. 68, 
_·. :.:lnciso IX da Constituição Fetler~l r 
·, -:-~u Presidente do Senado Federal. 
<:;. pr~rnulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• .. 
DE !965 

Modifica o art. 69 do Decreto. Leqls­
lativo nO? 19, de 12 de dezernbro de 
1962, e dá outras providencias. 
O Congresso Nacional decreta: 

_ Art. !9 o art. 69 do Decreto Le­
gislativo n9 19, de 12 de dezembro 

--· tte 1962, passa a vlgornr com a se .. 
· guinte redação: 

São lidO$ 01 seguintes: 

REQUERIMENTO 
assóla a agricultura canavieira do,.camparec·eu àquelas comemorações: _.,.;J_- '~ 
Nordeste. ó próprio Go~;érno Fe ..... -~·a}ll a

1
hssistindo

1 
à ldnaugura~ãa d? ~m1.~me~ -· ~-·~--:~ 

anunciou a adoção de urgentes pro- :oramen o . a mawr SJgm I ~-- __ ~ ~- --... 
No 508, de 1 9'65 vidênci~s visando amenizar os dano- 1 so.ci_?~d~s_p_ortiv.a ~ara a nos~a Ca;i · --:;:~: t.F 

· sos efel.tQs des-,'.4- .sitt-..ação. Pre~ugtaHtb tl--ltl-;1~ a(:onlec~ne».o, :l~-'>'.-~: 
Requeremos à Mesa nos têrmos e I Não se pode, por isso, compreen- comp~rccernm va~ms autondades a_-___ : ~ 

prazos regim!mtais, sejam solicitadas der e muitos menos co-ncordar ~')m t.adua1s e feder;:)S, ?~stac<J.nd3~s.e-a.-=·--~ .. :;. 
ao Ministé~·io das ~~inas €' Energia as I e:;sa abs'..lrda ele. va.çáo. da alud:da we_;-~nça' ~o pr ·,. Pl!nH?. Cantanh?.de._ .' .-.~ 
segumtes mforma•::'"~.: taxa, que vai acabar liquidando ele: l~J.st!e1 P1C-t.el o d .... B.a~tha, do Oene-r3J --~~":-~ 

\"'"'Z cem as po~~ l:Jilidades de sob""'.;- Nf'3Ue.ra Pa.J., do Almrrante Auto Re .. __ '.?;r~ 
_1) E' e~ato que houve ~ra~:ofl:r~n- vfncia dessa a~~--'lcuitura. ...... belo e de out!as afirmações Vi'-:.·>t~:'->'·'E 

c~a de açoes da Companllia .::;1derur- ~· . . das nos.~ao:; !'orça<; Armada;;. EJ.~lllMl.; ·-: .. 
g1.ca Paulista - C.::03IPA ·-para p2s- Que o presente r~QU:>nmen.to, pOL», tos do cl_:Jspa~·to, elementos da societfa .. 
soas '?ll firm<:..s estrangeiras? Exis ·u ao lr:.do de sua pre_cmúa fmah~ade de de, eler:1enlos de projeção na -tàml':" _/·-
negoctaçõoes a respeüo? obter o3 nf'Ce<"c::'mos e::;cl::>--- :~cnt0s nistraf'.ão pública ali estive<<am e •..odos-

2) No caso Elfirmativo, quais as dr:-s re<;:t;onsáv_e!s. 1~or €''FR i~uatr~::í~l- n:S.s tivemvs o ensejo mil yi\.~s •J•'ntli~ 
Pl'OPorções dessa transferénc)a, e· c-a med àa, SI~Il'hque tamh!"m nos.so to dP. verificar QUe a miciativu ~-- ·~­
ql!ais emprfsHs ou p::!ssoas estran· ·1-j Yeem~nte nrote-<;io r-·,l:=:- tf:.o Ges::t:,- ticulcü· já se v:1t eonv~rtendo num __ . ::-:_~ 
ras int,eressadas? . . I t..-~-~a e arrr..cartorn. pohllr-a. Jnstntmeuto decisivo e ~ficaz en1 fa~;;·"~,, .:2 

3) ~ exo.t~ que essa transierenca, t:~ln d~<; Sf'S<;óe-c;, r-m 2 de a:1;ôs~n do. nosso bem-e~t~r soCial e ~m ~· .­
se v~n!ic~ria,, em parte en~ troca t!.c 1 d~ 19es. _ Jos-J ErmH9 d 3 Nora::s. quro d?. deS2ll\'O,vn~ento de ~ ... n•:>llta. _ 
"ass1stencm üx:n!-;:a"? Qua~s a:.; con- Brf'5.llls, !3r. Presidente, nao ~uma 
dições déssc contrato? o SR. PRESIDE~TE: \ cidad~. gra:;:-:s a. Deus, socln.~ist~. ~:::-, '' '; 

4J Quai& a;; vantagens deRsa tran- . . . . . c um!l r;daJe evidentemente socmlil'!i~, '' 
sação e quais as suas finalidades? ~ (GuttJa Jiondm) - Os reque.~Imen-~ ch. Tu_ do n1wi significa a presença-~-

,. • _ 
1 
~os que aca.bam. de ser Udos nao d~- do potl~r nüb!íco. os menores ;'inq'U)O!I 

Jus11/lcaçao I pcnde_m de .apma,m .. ento nem ~:_ Ueli· do de::~m·olvimento imo'biliári()_ 4a 
Tôda a iln:Jrensa responsável do beRrac~o dot P!;n,ano. DI.!~ acô1

1t;o f'Ollfl neva. Cap;UJ.l f"xuressnm a ativid._: 
. 

1 
.. - . o ,enmenou.e•·no.sera0pu).JCfi(O<; . 1.-. d Et'' 

pa1s no IClOU •.:J.UC estanam em curw ' -~ , 1 d 1 P1 cxc.t,SI\a o s RuO--
negociações pa.ra a transrerén..,· de ~id~~ci~e3'u;.,.a, C•G"f,'ac'1a os p"'.:t ·e- Até m::-~mo certg,s entidades rec:éa"'= 
ações da COSIPA, sendo parte ~m ~ · til as surgirr.m graças, dcó:;;vamente._ 
troca de "assi:;têncir.L técnica", e que A Presidê-ncia deferiu, no.ie, os se-I!!. inlclatlva. â colaboração ou à 
essa transfe•:éncia seria feita. u '~m- guintcs requerimentos ri e informa~:õe-s 1 opcrDç5o do poder público. No 
prêsas ou pessoas estrange;ras. fl_nresentadn"l na~ Ees'5ões de 14 e lSIS:. Presidente, Go futuro · 

Tudo- desaconsell1n essa t··nnsf2-- de jlllho: nO? f.04. do ~r. Senadoi' Loot•!~ Brasllia, O!Jenm-se um · 
rência. Todos os. países do muní.lo, !'la co~ta. P_o Sr. :Flnlst..ro d?-s f?C"-~o nüla~:re da dedicacfi.o d~ wn 
estúo lutando para nacionnuzar suas. JH'='õe.o; F.):t~1·(ore<(, e n° 505, dCI S,eni-1or é o ml!<r-;re da cap:Jclclade de 
indústrias básicas. Por que sóm~n~~J ~P:>(lrinr 0i11Y•rto 1\,~orinho, ~o Senhor lho de u~a €C!,Uipe; é o milagre, 
o. _Br~sil vai :;.dotar orientação cem-' ~-~i,~'."·~ro {lft Fanrfl:l. I b~:_tudo, qu:·~do . a , reg-r~ geral 
tl aria. • H a or:.ulores inscritos. n ..... ~sos hom. r ,s pubhcns e o 

A COSIPA e uma in:cie.~~va vito~ a Dl'asrlia, do amor à Nova 
riosa. Não JH'ecisa de .lsSbLtmcia Tem a pnhvr~ o Sr . .:-~!1::>do;· F.urico:quc fêz; com que o . 

Re~tnde, primeiro orr~.1Jr ii1'::crito. I nas.::;e o rxclusi\·isinO co11 técuica estrangeira. As nolávels tea-
lizações da Companhia ~iderúr::·:c-J O ~R Et:'RICO REZr,SDJ;'• do Atltmtico. e \Oitasse! com 
Nacional e da Usinlinus estão tu a ~ · ...... .... · \na mão c f e no coraçao, a 
provar 0 acêrto de nossa afum~·::.". <~c:;e1 't :et:são dq ora 17~r~,-.- .,s;nhor!ção, o \eu ~-;f6rço, a sua""'"''" 
Podemos ate.:.tâ-Io ademais com :uo.-..- 'i Pt_ qden f', em pnmelro ru...,,,l ,,e1.a-m~ j o Bra~nt_ c .. :)oelo, o 
sn expenênc-a de' muitos ~nos com:~ 11c1to fa?.er vot ·'3 pa.ra CPlC os em.men- 'que C<--mu1h::. c-s~w~anU:m 
membro do conselho da Cia. .d:!- te". Sr-nadores t?nham r2-acJ~~uirido, em ca da obro. ciclópica da 

- . . tê0a a su:1. plenitude e, se possiVE'l, nacion'll. 
rurgH:a Nacwnal, quando const:-':.t- até amplhdo :lS energias perdidas e Com eqllipe:; 
mos, com orgullw, <'t capa~idaGe d: diluidas na estafa. na trepidaçll·1 e no const-rulwlo o 

nossos técnicos e administradores, canfrH·o das r,Tnndes vigi!las matttti- Presldrnte.~:a;~~~~~~~~~~~:~~:;~::~9 Não podemos, pois, de mttncira ai- nas, vespertinas e noturnRs 111.1e (':\-

1 

cluria nPm . . 
guma, concordar com essa. m ~:H~h. racteri:mram, até o dia 15 de jn1ho Mas e<;sa há 
que na verdade será mais um ptn<>o recém-transato, as atividades do Cc>l1-~ morsdn, hú de ser 
acelerado no caminho da irrem~dh~ g"resso Nacionr.l, merc~ dos prazo3 ra- que se dig-lndiam aqui, 
vel entrega a emprêsas intemc..:·-..3ls Iopantes do Ato Institucional. . infinito dm.s col'l'entes 
de tudo quanto dev!a ser e permane- 1 • 
cer genuinamente brasileiro.. . :\1'nnifestamos também nossa e~JJe~~~arn.ente, uma delas dh>arni>•ad:a 

~ • !'anra e nosso otimismo, por ser con~ lldet~da por 
Sala das Sesspes, e_~ 2 de a~o~~o 

1 
vemente, em (!Ue a f 1::rura do 1.e,•e;;o:;o j' o dever serltfrnent:,Ide 

de 1965. -Jose Ermmo de Jl.!ora .... 

1
ns,.lRml'ntal' n:ln se reproduza. porrjue siha, tfm o df'ver ~~01~~~;,;:·~~(:rf; -- todos nós tomamos conhecimenio ltitucl'1n,ll. i; 

REQUERIMENTO : levi5ão e dos ó-rg-flos de 1mpren.::n, d[l. I obra d~ atmv6s das e;tacõe,c; de rádio, de tt•~ dever pa ~f~~~:~~~~~~:::~\~~Jj:~;:~~~ 
pê.<=sima repe,.r11ssão que teve. D'3rronte C::tdn •. a~ 

-';:~- I•Art .. 6~ O membro do Con- No 50S~, de 1965 a opinião núbli<'.a. o l"üato totn,mente~v~lonzo~-s.e e . ·-, 
gresso Nacional que nã.o com~ m1ustifir.ado dos noo:..;,os trabalhos. cut nacwnal, colocnndo dmnte nr ~- ~ 
parecer à sessão terá .obrigatória.. Requeremos à Mesa, nos têrmos e · . 

1 
sos olhos maravtlhados êste "'conto ,._, 

·""· . 

mente a diária descontada, não prazos regimentais, sejam solicitada3 Mns, Sr. Presidente para m:~_g-(la 'fadas'' arquitetõnico que é Erasíl~~1 ·-
seil.do abonada nenhuma falta a ao Ministério da Fazenda as ses-uin- nns~a. já ~e boqueja por ai que r,n I exprc.::s5.o indomável da valor da e~_ 
não ser quando estiver aw::ente tes informações: ~et'E'mbt·o vid nôvo re{'esso. J-á ni n~o genharirt nf!cional, e esta vanguar~ 
de qualque-r casa do Congre'3so, ... s~'>r:i rf>c.e~<;O, Será urn desaf~o M .i'l'í.tl- de brav·.tra e de C!lpacidade de tra,'ij(~ 
em comissão EXterna ou de In- 1) E' exato G.Ue foram transmn_1 ~ c~-<; de rl)mternRda opinlao ll~lbltr!:\ balho qne ê o operário brasileiro. ·~ ,;,;}~~; 

ér't das à Agência. do Banco rlo Bra~ll rebt.ivamente !li') con!."re::::so NRriOnfll. . <;;' • <;:'d t ·-~&~-
qu 1 o. do Recife instruções no sent:do de Qu::~lauer pessoa cme examin'tr Mas, ...,r, Pie~I en e, en~uanto ~0~',:-;j--

§ 19 Será considerado a ser· ser elevada de 2u para 3{" trimea- ·f' i 1 t R ,rimento I" a C?S cnrre~tfl.m a ó:rdua tarefa de Ie~~ 
viço do Congresso, nos ~êl'mos t 1 '0 r· 1' 0 · :<>llPf'I te R men e. 0 e_~ - hzar aqut o sonho de D Bosco o~,_-.,....-
déste artigo, aquêle que, a rer~ ra mente, a t~1a d~ 1sca !zaçao nos f"'lr>stftul~âo verif!carft qu~ ~sse ti'!?·') trO-s _ infelizmente a cm:rente ;;_ 3 j~·~I~~~ contratos de tmancmmentc.1 de fcr- d~ rPf'e~so mérame-nte conltmturql nao 11 . 1 1· d ~~-.,--r:~ .. ;::.r..; 
viço de seu mandato, faltar a ttr t fcrn ed ·e 1 .... , · " . t 1 .- 1 r ar a - sP en re~am e corpo P. ~ ,.,: ... t,.-~ 
4 (quatro) sessões }:-Or mês, bem JZan es aos ' ec Ol s <e c ~· rnc(mtrn nenhum con~enbmen o f'~~" ma. - s-e nlma tiv-Crem -à conspirll"":_".-0_:;:-,1t 
assim 0 que faltar. por motivo . 2- Essas instruções fo~am tran,;m;,- () Redmento p-:ormHe que o Sens.~o çtio maldita f'Tn favor do esvazíamen-_-:-_:~·~~ 
de participação em convenções hdas a _tõdas a~: Agênc1as do Bane? dPcida não haver :<;e-ssão em d~tenn1- to da nossa çaptt3t. -·:---~0l. 
partidárias ou campanhas ('lei- J do Bra~zl dJ Ncrdeste ou semente a na.do~ <Hn. A expr~sllo ve:m no ~m~uh-r Sr. Pre:=:!dente construir Brasllia oQ-;_;:,l~'' 
torais, até mais 4 (quatro) ses- do Rectfe? P na o oferece onortumdade nem à I' dá 1 â ·é d. n r ra..,-;,~. 
sões, em cada mês, 3., No caso afirmativo, quais as ra- rliv"rsiflcacão nem no de<:d<:!brn·.nço-,,t_o canso 1 '- ~.n ° ap.en~s 1 ~.ae·:''\:lo' __ :1fij~ 

zõe3 para êsse aumento, que reprc- df' dt~!'; nara compor o rPcesso .. E a as suas o ,as os recUisos ac 1.. ;.'i'J'" 
§ 29 Não serão abonadas, e:n senta enorme sobrecarga pal'a a 'd. c ... t't . ~ !::: Prf'sicif"nte ~'iiz que Tesouro; não é tão-sômente fazer catn_,_}~~-

nenbuma hipótese, as faltas aS tão sacriecada a~ri-cultura do No~·- o,n;~~r:~~~~· N"':~l('lflD.l realizará sef'3:::l.a que del.'h'em para od set~ dlesenQvolvi- <t:t:' 
ses~ões extraordinárias" d t ? • d.. . 1· 1 mento os recursos a ecn ca. uelll-c-_.-,.,-> 

' . · • es e. tnri'n!õl OS 138 u e s. - . constrói quem consolida. Brasília sãq-. -·~-.. 
_,_>\rt. 29 os efeitos dêste decreto Je• J-u.stijica.ção Com es,<;as con~idernC'oes 11ntl~.Hf''> " • . 1 · .. . ·:;-

- ir d · f aue fr>"O não nrõnriamente criticn':1do aqueles que a9u1 residem, que a_qt_J >~:;;>-:!! 
gi.slativo são devidos a part o m.. Acabamos de receber, ~tr.rrecidos, os meus ~minentes C'o1et!as. mas prln- permanecem nas frentes ~ nas ?flCl• ::,_/i 
cio da presente sessão legislativa. veemente apêlo dos legituncs repre· doalmente visando no bo•n nome cfo nas de t;rabalho. que aqm mantem a ,:·jt 

Al't. 3~;~ Revoga1n-se as disposições sentant-es da agricultura ce.n~víeim congresso Nacional, abordo a "L~<iunto su~ famzlia. dando algo além do m~· _,·\--:::t. 
4m contrário. do N9rueste, qu.e nos comumcaram objeto da m1nha. presença na. tr1buna. ter1al a esta Capital, que são os to-· -~:-~ 



• 

ques da S,,e1r.I.Jilto:ld.C .:~.ttavés de teu- tenc"' e que aínda continua renitente\ Que essa ;rcnt~ que1:a contmuar na ·Lacerd_a .. para q.ue.adotc~n ~ r:ncdf~da3 
- - - :' ..,, · boa v1ua •_1,.v. e ~:nq;; e::..a para nos,· necessanas e 11ldtspens:::trezs a u;:a.-ntões~ m::tcl' dot. Impulsos da sollda ... ;na \elha !.,;c\pltal.- • ,, _ ,.· :e , "'r::\~ urna .n>"lt.!l<' mas que ..; Go- ção, à transferéncia, à implanl!.I•;:):J 

r1eda~de ~lUm'l.n~ tradu~td~s ~m ob~·as 't A ~-evolu~ao toJ telt~~ p:~ra g, ':' _J,.~.l~ :· vé•:.~: '}·~cto,.lJ "l 'cul~~l 17.a · em aio de !da confederação Bn1slJejra. de lJes­
filan.cróptcas e de asststencra socm_L, menro_ d~q leis d L.o ·te ~Cl~~00 rxe- • ·c:, venc;.a p.)r orn<,;;-._.L, ~ e.,t~JTf' rdor., portos em Brasília. 
Aqudles que apenas procuram EmsJ-~quc Cltl 1ec-J:una o e es a ~-:~-h r Pr 'lü"l~'(: I . . 

lia mun p!·incipio de semana e que, c:utado ~ 1 ?.- .:.s, ~ '. · ,.., 11 . d de Era o que tmha n rhzer. Ulurtv 
ao fim do pe!'iodo hC'bdomadáf!o se Há un· dcereto-lei - quase la o ve~ Fnl.t~ l te 0 ~t:le ? n:~:·101.c nioon~T'\r bcmN ~lluito bem! 1 

. ' d"lh' d \l • a Se de Br'""'U - de n' o GO\'Crna r: e\ l1 UC;011<>ll0 O m ol • 

aprPj;f'~t~ ,a r.:-~re~nf_sa_r taosd"r_l'n 
1 
t ~ ..... O~ :J 

1~9,~IU~~~~ 4 ' ele abril de ''i9.n, que es- I seu intcrêsse pelu. in:c~ra.r:J.o despor- \ 0 ~lt. PUESlDEX'fE: 
das p•ai.L">, ao co oro .. ,s me~ roro · ·• _ d . . ; "' d .. t ... dê Br:t<> lia e o1::n:•nr Q Cor.te-, . 1t; 

les tradic~onais, aquêles que nao re- tal)elece as ba:oes rr~2Jgan~~..,.t_o g;:\d~;~do nr~;Íle,ha de D~"tl':'ll'tos a se (Gu.:do Jlor...âu11 -Tem n palnvru. 
nunéi:1m. de modo algum- n1:!~mo espanes em todo 0 l<.~s. L.poc, ·-~l"""'s'fet··r Jla,·a lJra ilü•. · ·o ·sr. Senanor Aarão Steinhruch. 

' · · · 1 ·r· ato ele "rr 4'"'· 1 ~ .... n 1 • • ' "' • n 1 que es:;a renlll:~Ia Slg'.u IQtle :. . '. . E C3SO a Confederuç:ín continue a' u au8a. 
patriotismo - cs pren o~ati!•as ~ aos "As Confcdernçôes tenw sede n:t oferecer re:;i:>t6ncia, a m~ncira mfl.is 1 Não está presente. 
pr-lviléÃiQS do Dt:asH atianélcq, .:.sses, canital da Republic~: as Federa- prática de 0 con""-re:sso I\'ncionnl puni· 1 flr. Presidente, nao devem ter _os se1.1s cõês _ saívo a do Distnto l·'edc- IJa é es\·azi:-.r a<; -oo\.Cl'bJ.C'. polpuclf\<; que i Tem a pala.'.'ra o Sr. Senador t\r-
nol"lW? computad.os ~n estatfstJCa po- :Í'~l.l -.na <..'apitai dos E:;;rados 011 i são con:;ign~rifts. tradie.ion:1~mf'nte, no· LhUr Virgílio. 
pulacwnnl de Bla?illa. j d d' . . TP-:Tltonos f' as LIJD.S nas sede..; IQrç:.ur:enlo da Uni(to. ! 

0 
SR AllTHt:R y11~..-- 11 10

. 
Recentemen_te. tnre cn~e o e l~lpr dos ;'\1uniCJPJOF'. ) F:u·ei lsso. Sr. i1re~id.enl~. m~.:-.tuo I · · ~ •H • • 

ot.íci:? ao 1nstnut? Braslleiro _de Cr~o- ,n , , . , , 0 lU" ar que tenha c:_uc a~ir ~!.>('Oí~lr:unent.e, (.Vâo j'A rai3to pelo orador; - .3e-
6l'af~a e EsLntil)tJCn ~ara. evlia~ fos- 1, A_.~m~, ::3e?n~ 1 ~,:.e;i'l~~l~L~, v~w~r- 'isolado, em faixa 1m::Oprü~. N:\o con- nhor Presidente, Srs. ~cuaUores, quu.n 4 

sem oferecidos dad~s mex~tos sobre a c .. ~... C~t,frdcl~ç;w .1I:'-··-t;·E ,H~ .• 1cd ~cl;. ·)I correrei co1 ~1 0 meu voto vaq nenhu- do, recentemente, o ilustre senndot 
popl.llação de Er~süia. Nao se deve tos ~-- em .nst H'\ Q ~a~all;;:a ,_ -;r ma. consigna(':tO or~;r.ment(ni:l em fa- João Az-ripino ocup<Ju a 'l'ribun.a do 
c?ntar. _como habitantes da "fava Ca- ~e ~bJ:JI d~ ~~~~O. ~~stttl{Ío ·d;~·e e:--~~- ~vor dn.~uelns imlmthci.~. daquele~ !n- Senado, p~ra apresentar ~s l'azões dO 
ptt.nl, cerca de s~tenta por cento dos s~tt.r comet 1 0 cn, rw:üo' ·\'encívc;s lírlf!res do -c:portc bra->llt•tro .. Qo\Crno JUslihcando o ato bntscQ 
nossos parl&mentu.res que não a J>'0-1 !lr aprnas unta Fcu.e' ,~ · f n; fa{·-ia, · s·r. PresiLlcntP-, t:m a.pólo :que cassOu a licent:a de {unclOnamen-:-
voatp. apenas !wnraz:u-n_a. d~ Qtmndo i l't'CHl qur o Governo I> cc.1el'.al. que para que 0 con",ns:;.o .\adonnl exer- i to da Panair do Bt·asil, eu terfert 
em :vez, com a trans1t.Or1edaa~. com o 1 nao tem si(UJ mcomodado pnt·a a com;- !ce;;se os seus bens ofício, somasse aos j com um aparte, ilnpressionado, de 
pra~cr e a ligeireza_ da sua VlSit~1 · J ti't1çao do Estadia de Brnsllia, poderâ.jmcus os· seus esfOI'\.OS, }1!\r:t q_ur pos~ !ato, co;n QS dados exibidos, com a 

l\'llls, a con~truçao do EstádJu .de dar .J 1lH df'm.·nt:r-a.çao eloquent!':' de 1samos colocar nrnsCin tambem (·m :argumentaçào exposta, que apresen­
Bra.$ílla devia ter efeit~ J>E;dagoglCf! sohc:I<Jriedacte para com aquela obra, ltérmos cte projcçào r-_;ponh:t per:mte! ta.va aquela empr('Sa em condiçõm 
sôbre o espirito, a consctêncm e, nte ctct.ermmando a vinda para esta Ca.-1 0 mundo· p::ua, sr. Presidente, não se +calamitosas. como impossibilitada c~e 
mesmo, a intelie:ênc~a daqueles QUe pii·aJ cta Contecteracao Brasllei:a de I verifícar 'e~fn contradlt';'áa: numa sir.r~ !cumprir com segurança e êxito tiS 
apen~s toler~m, por unpcra~h"Os ~un- De,;,po•tos. E nno se \'enha com aque-jph~s Capitnl de E<>t::tdo, que _é hoje~ a lcoJ:wt-nios assinado :velo GoYêrno F'e­
cionais, o pwuensmo desdom·ado, da I la vP~h::. sinfonw de realeJo, no 15en- jGuanabara - CaptWl e CJdade-Es~ dcral. 
No~a Capitsl. Basta qu~. se faça. a t,Hto r:ie .que Brasllia nào t('lll conui- !tado _ eslm· a \'an~uarda su\J.vencio- Não mudo hoje a opinião. Cor. Pre­
a!írtnativa, de que a Ü11CHlih'a p:l!'- .;:',".~ conheço 11m De>putado tecle- 11wda do e.'iporte bro.-;;Hciro, enquf\J1to a sidente, Continuo entendendo que a 
ticu1ar jó. concorreu com mais_ .e 600 

11·'11 · 1:t tll1CCI a cictsae onde ele morrl\:a capital da nepúblka fira orfanizada situaçao da panair era, re2-lmente, in­
milllõcs de cruzeiros pura a unplar;.- .:;o:r. z. fnri'nJja: all estuctJ.vmn srus 11-1- prdiria -it Taquig:taiia que nf:.o con_ ... sustentâ.vel. !\las hoje, de posse do 
taç~o ctnquela obra que hft de ser mats lhos em condicõ<"S prcCans~imas, em fundisse '·o~·ranizada" com .. orga!lr~ d:l.dos que recebi de técnico da maior 
um,. áren. m~is uma frente na in:;- e--t:;í ctr~c1mcntos etc ensino, evi!1entc- lznda·• 0 que tenho yerifie;J.dO no Diâ .. competCnc!a, \'erifico que o ai,o do 
trumentalização e na integração de~ m::-~.t-t. fave!ados. pela nu~en"cm ele re- 1rio, triste "Diário do Con;TeE~<;o ~a- 1GO\'êrno foi- ünllnteral: objetj.vQ_u~ 
tinitiva drt nova Capital. ':u:,;,v~ matcri~ls e tambt'm pel<' pre- "cional'' - ficn ol'fani:r.ada, reptto, dos ·apei1as alin.rrir a um grupo ccollOlll;1-

Sr. Presidr!1te. atê aqui o Poder Pü- c::tr:edadP. do seu corpc dt:C~Jl 1 t'- Rc--lrcctu-:JOS do nosso futebol". /co, por moLn·os ain(la n:'io bem esc1a-
blico quase hn?~ ftz ~em favor do~ Es- •ncontre1 esse Deputado !Pdcra!. _.h\ • Volto. Sr. Presidrmte, rognndo ao recidos. 
tâct'io de Brasiha. Nao porque nno o a~u1 em Br~slha. com a Jrur::.Jn ~~-)q0,,t!rno federal que dutennjnc 0 I Ressalto que os ~_lem~nt_os que te­
quil.sesse, mas po;que aque~a equ~pe 1\s<amdo r:o RIO, nlc2,and. o qt~e n_to ~H~t{alcumprimcnto da lct. isto é, n trans- nho t;_tn mão~. qu~ _c~ib!rel a~ Sena­
des-ejou. pelo Ct;forço propr!o e tao- ern Bl'asJJia porque aqui n.to h:\ c'J,_- fcrência. rilpidnmente, da Confedera~ do, sao d:ldos t?fi~Ials ofer;-c1~os no 
sOmente no rt>crutamento aos 1-ccur-, E; tos pu.ra ,os fuhos... 

1 
t;ão Bra.sileira de Desportos E não se conhecimento pubh~o por org~os do 

sos da algibeira particular, dar uma M~1m, Set.hOl Pl'e::;mcnte. é que Sf' lde,·e dar prazo Sr. Presidente~ Ess:.l Govêrno, qu_c mamfesta a s:tuaçfio 
deri1011Rtração eloqüente de que não tn .. ge scmp.-e ~.::.c. RC rcctnma ,~.;om.a !gente jl\ teye 'cinco anos êle prazo difícil em ·que _se encontram toqas a.s 
se devf'm conectar com o erál'io as~~~ retóuv de um o_gao para a CJuana- 'para cumpür 0 mandamento legal. Vir companllias aereas de na\·egaçno ~o 
re:Jilizaçõcs. as obras, as tarefas que o~ r-- ou entao q_uan_no S(' .rC'C: um?, 11 .a confedcracão para, Bnu;!lia. aqui ser BrasB,_ atu!t?d? has mais precá~la":i 
interessam ao bem-estar de um. povo vmdn cte uma f'!itHl:-tt.e :lrtmtnl'fQ,, 1 ?·'a sua sede; conse:;uir-se uma fórmula. condiç.oes te?m~a.s. pondo e~ riScu 
ou ao dcsen\'olvimento de Ulna CHia de. estatal ou pa.racstatnl, pn.ra t . 1~?' a de ela manter a sua hierarquia tru11~ a vida dos lmlh~es de ppassage~ros q~e. 

. . . . d CapttaL de acõrdo com ns ctf'.onu1a- bé•n na cuannb"ra Os diretores 0 neste Pais de d1mcnsoes contment{l.ts. 
A Pre~eitnra de ~rasilla tra a~u. ar çôes !j>.ga1s. . : r~sidcute 'e 0 'co~d~mít~io <Urctor 'dn I têm de se utilizar do transporte aéreo 

nos s~:·vw?s n,orma;1s _de águ~. e:)goto I Ma., senP.P' PresiOC'ntl.', ~r ti1·n~tlla tonfederaçfw poder:J.o trar.cr a sede ínapelâ:velmente, 
e de tlumm:lçao publica, mas no qtte atnda não rt'm contl'~"'Ocs pnra s"'r a I .. r ,.: · f . u f a-/ , . . . 
diz, re!)peito ao& outros elcme_n_tos cons- sede da C•J!J.l:'ecteraça1 Bras H cu a· a e 1 do mgao p~.a aq~t ~ a::r 0 q e 

0 
o ~~c1:uco esDontaneamente a nw:n 

titl;ltivos rlo Estádio de Bras1lm, quan- Desport-os a C'.'!pa nã..: f' df'la: e cnlpa.,zcm 0:" patlamen ales 0Pass~ n.s se dmgm, fornecendo-me os re!an­
do se vrriftcar sua ína,u..t:iuração defi- é. da eonfederação ao~· .,.,rv d~ ues-)scus ~ h_ns de semana 11~ •.. :u::ma ar.,; dos d?-do_s. Acentu~ ôle que .o assunto 
nitiva, chegnremos a consoladora e or- nor·tos que recebe verbas tabulosa::,~~lax;~er-1~e u .. se.de. ~ons; 1 ;.~ite sg a~~: da.,.t!V_taça~ comercmliJrasilei~-é va.s­
gulhosa certeza de que o povo de Bra~ isto porque neste Pai.s .• o PodE' r Pu- ~9m ed, a , ~n~u, urr.~. e~ P-..~ v e : exo t?· comphcado_, escabr'?so e nM _cabe 4 

sílla construiu .seu EstádiO. !bJko é, via de regra. generoso. pal'ajuntcn ~~1~la, I.m mga~, c-.~l d n no nn em uma Simples smtese de mfor~ 
Senhor Presidente, já que n::to pusso I t:Jm o tutebot e para com o cnnav::ü ~~mo e .• Is e o anixo Cá o a~;n~o oPa- mação-. 

m(lncion •. r aouéles q~e. c~m tanto fert- e n{'m srmpre par~ ~om as ca'-"a~ de~ i1{~i~ro~h~d~~;~~~ ~~ndo mqu~ 0 EXe- Por isso. tratarei, apenas, dos as-
vot, com t.~mta pert.macta, com tnn n. r·1· ldadc c os hosplta!s. 1 . . . é. lá é · · 
detllcac,.&.c. vt'm edificando aquéle es- , . ,cl.;ti~o- e qu~ _inve1_teu_ os pa.p IS, pectos que se s0guem. 
táclio, desejo simbolizar apenas no venha, cntn.o, a L: ~>l!r.clerac:ao 1 .... a_. nam_nns~raçao aqut sao) o~ anexos, Diz. 

0 
meu informante: 

líder máximo ctaquela equipe todo o s -lll'a tle Desportos· para Bra.~!ll.t e A<]lll. lm o ~nexo d~ ~ aláClO Laran~ 
aPlauso, t.Qdo o incentivo, todo o lou- cr.e a~:; condiçors, a.qut, para a nnptan~ jeuas, que e ? -~al~cw do Planalto, "0 assunto "Aviação Comer-. 
vo1 do conuresso Nacional E' o dr ··:tcão o dcsenvolvlmento e a prospe~ o anexo dos Muus~énos, que são êssesl cial Brasileira" é vasto, compli-
H\':"t Mos~~ Senhor Presidente, qu~ jr1tlr.de dos grlhnios de futebol. Pode- préd~os solitários, dignos de assam-, ca.do, escamoso, que não caberia 
ctes"cte a sua rixação residencial em remos ter nesta Capital outros Fia- hta(.'aO c de fantu.;mas, q~e se desdo~: em uma simples inforrila~ões. Por 
Bzra5lhu preoc;,r,ou-se e ocupou-se. de~ 1mengos, outros Fluminenses, outros bram na Esplanada dos Mmlstérios. l isso abordarei sàmente dois a:> ... 
O!.Uv:..mente, ~orr. a const· u ao cu es-,Vas_~o da ~Gama, outros Bonsuce~sos e sr. Presidente, é êsse 0 apêlo que i p~tos ·da questão: dejicits e au ... 
tatllo ct(sportl\''J o,Uttos An.~rJcas. . Mas enquanto , a faço ao honrado Prcsidcnt<> cnstello 1 xiltos go\'Crnamenta.is diretos. 

A ~ •. pe~iCncl_n c a obs~rvaçav reve- i e,:on:ederaçno Braslleira de Desopt to~ B1·anco, inobstante S. Ex{' náo ser 1 A cas')açâo das linhas da Pt\-
11\:m q1:e Jamais se po~cra obter o_be_m- fwm na Guan~bara, nno dan~o 0 m_e muito afeJçoado no esporte, por sua ' nalr e a imediata concessfw das 
·t-st~,r sociat, uuma ctdade brnstlelra., nor. passo paia a sua trans~crê:lcta, natureza circunspecta, pela sua for-' mesmas à. VARIG causaram um 
rem a práUca do futebol. Realmente, Pil-rtt o cumprimento do seu d.c\er ;egal, mação militar. Mas preste S. ExlJ. êste I impacto ponder;;ivel na opinião 
f!:jsf rnmo dr- desporto que tanto ~n- consoante o ~ecreto-lei n<? 3 ·199 • cn- serviço ao esporte de 'Bro.s1lía, pres- ! pública do país

1 

provocando uma 
t.tJsw<-.mo causa nos nossos patricios. quanto· t~l nao ocorrer, a Confedera~ te êste ~erviço à consolidação da rios- 1

1 

onda de protestos contra tal me-
v~m servindo também para a proje~tw ção ~rasilefra de Desportos hã de St>l sa caphal e obrigue a Confederação dida governamental, aparente~ 
dó Brasu no 'nncerto dos po\'OS ClVi· comndera~a também como ele-mento da Brasileira de Desportos a transferir- mente discriminatória e injusta 
U~nr~o~. D• ~uas maratonas recollle consplraçao contra .a nova Capit.:ll. se, o mais depl'C.SS-9. poosivel, para I c visll'clmente contraditória. 
mos ~:tulos, vitóriaS; e trtunf?S q

11
$! A Confederncão Brasileira de De!':~ Bra.sllia, com isso curuprtndo claro, : Vozes se levantaram em tôda."i 

dtgnH_ICam :l_ noss~ r~ça, dlgnjfl?,Mld~ Portos não deu· um passo sequer, nb.o ost.ensh·o e tradicional di.spositivo le-I as classes sociais, bem coma nas 
tambem aqueles \!alotes que, eg.es::;,)~ tomou uma providência apenas visan- gal. duas Casas do .Congresso, onde 
do futebol brHsileiro, pel·manecem, na do 8 sua. transferência. Incr1v~l como Com estas pa~vrns, Sr. Presi~ente,; jiepresentantes elas várias corren-
A:mérica e na Europa. elevando bem pareça_ segundo estou informado [' renovo aqui o vtgor e a sinceridade tes políticas se nzeram ouvir, uns 
alto 

0 
nome de nosso desporto. Confederação Brasileira de Despm:tos das. minhas congratulações à equipe 1 pró, outros contra à atividade do 

Senhor Presidente, nesta homenagem conOQl'darã. em vir para Bras·ilia se pre~;ndida pelo Dr. Hugo Mósca e que, I govêrno, outros mais "nem pró 
que rendo ao Dr. Hugo Mosca, e à. para cá vier todo aquele elenco dos dentro de pouco tempo, oferecerá à nem contra, muito ao r.ontl'ário, 
sua brilhante e aguerrida equipe, de- times C•E' futebol que compõem o entu-lnossa Capital o de~lmnbra.mento de I como sói acontecer quando altoo 
sejo colocar tr~mbém meu a pêlo, minha siasmo da população -guanabarina. 1 um portentoso estáe!.JO· _ . 1 tnterêsses estão em jõgo, princi ... 
·rbgatlva para que a iniciativa par- Ora Senhor Presidente e a maneira Com estas emoçoes gratulatonas, : palmente .quando o1x:cures comG 
tlcular prossiga em seu trabalho de prâÚca, velhaca, astuci~sa de não se I reit~ro aqui a_ minha rogativa ao) neste caso. 
consolidação da Nova Capital. querer renuncjar ao romantlsmo do Emmente Pre~ndente Castello Bran-

E, Senhor Presídente, já é tempo luar guanabarino nem a sedução dasjco e, e.specifica:Q1ente, ao Sr. Minis~ Recentemente chegou-me à.'!! 
de reclamarmos a vinda, para Bl'Mi- noltes e !\s pr6..,.:ocações das madru- tro da Educaçao, o eminente e infa-! mios uma brochura, sem íufor-
He., de mais um órgão que nos pot·- 1gadas cto joven1 Estado. tíc-.1ve1 nrofessEW' PJ:~vio Su.Qlicv de 1 mação sõbre o 1·esponsAvel ou, au .. 

. ' 



r~. '_...,T;,ê;,r~ç;,a-,;f,;;,ei:ra;;..,,;3:,=====""===u;,JA,;H;,I,;;,O,.;D,;;O,;v,;;·u:,;,N,;,v:,;,'R"'E;,:S;,;S;,:'O;,;N,;A,;C;,:I:,;O,;N;;A,;,L:;,·,;(,;;S.;eç;,ã;,:o::,;l;,!l)===== _AfiÔ&to de _1965 25~f.:t.~-~-· 
~ tor da divulgação, intitulada "0 Tanto na brochura tomo no da bl·u.squidão da medida gover- dros extraldos de dccnmrnto3.:m'):;;.i.~!di:~ 

Mínistêrio da Aeronáutica Escla- 1'A Pedidos" de "última Hora" o namen:tal que surpreendeu 0 Pais, 'I:Aicos do Ministério da Aemnàu:.._-;_~:~ 
rGe

0
c,".êra

0
s
0 

Raazcõa"s"sarquaes LLe1v0ahraa8n~dao seu aparte ao diseurso do Sena- tlca. -. >4/.;-;__ii • dor João Agripino merece desta- atirando cinco mil funcionários e "" 
Panair - Discurso do Senador que, parecendo ser o ··apoio mo- suas famílias às mais difíceis .!on- Os dados contidos no::; quadros-}?'::~~ 
João AgripinO", matéria que vol· ral" de que se serve o misterioso dições de vida''· Acontece, senador anexos, que retratam fielmente a.: __ -~,;.; 
tou a ser publicada sob o título dl\•ulgador da matéria. Transcre· Arthur \Tirgilio, que 0 relato do situação calamitosa de tôdas a1( <<~;~ 
"O caso da Panair" em vários vo o seu nparte oomo foi usarlo: emprêsas, dispensam comcntâdos.- · 
ór<:rãos da imprensa carioca. Te· senador: Joào Ag;l'lpino. realmen· Entretanto, para facilJtar 0 se•~- ~ ·"· 

~ ''Após ouvir o relatório frio que "' 
nho em mão a ''última Hora'' te apoiado em dados indesmentl· tmbalho de interpretação. per~ 
do Río, de 22 do mês passado, V. Exl1- acaba de fazer, com cta- vcls, só se referiu à s~tuai·ão ver· mito-me fazer ligeiros comentá'": 
que, além do· discurso do nobre dos idesmcntíveis, a respeito da dadeiramc~1te calamitosa da Pa- rios para ressaltar certos a:;pcctos: '; 
Oenador da UDN, contém matéria situação calamitosa em que se en- nnir, calando quanto à situação da questão", 
opinativa inclusive \UU quadro igualmente calamitosa das demais 
contendo dados das Receitas e contra a Panair do Brasil, não hú sileiras. Como a Panair, estão \oJ~ Sr. Presidente, os qua:lro:; a que se 
Despesas da Panair referentes aos quem deixe de mudar o concei- das falidas, como 0 senhor vcrifi· teferern êsse l'ntendjdo sfw o.os tle-
anos de 1961, 1962 e 1963. to inicial que fizera, on virtude cará nqs dados contidos em 4 qua- ::uintes; 

TRANSPORTE -~EREO SAC:~'ONAL -- AVIAÇAO COMERCIAL 

Anos de 1956 a 1963 

N? i I 

de 1 EMPR!1>SAS 1: 
4.r::dcm; 

1956 
--.--------~--------Cr$ 

1 Panair • , .••.•.• i prejuízo 7.165. 154 
:2 Cruze~ro •.••• o. ·j lucro 1.270.121 
J Aerov1a-.. . • .. • • • • prejuiro 20.38-0.267 
4 R-EAL· ...•••.•.. , Ificro 1.375,831 
fi Nacional • o,.... lucro 13. 693.935 
6 I VARIG ·········1 lucro 2.824.046 
'7 VASP .......... prejuízo 72.501.082 
8 Lóide ........... 1 lucro 5.694.380 
9 I Bandeimntes •o.] prejuízo 933.335 

10 I SAVAG ........ ! prejuízo 23.252.414 
ll TAC ............ ] prejuizo 41.689.815-
12 Sndia ... o·uh·t pt•ejuizo 1.892.786 
13 Sal\'ador • . • • • . lucro 1. 362.598 
14 ~\er· te ... o •• 

15 Paracn: ; ••. o ·1 
lO NA.B .......... . 
N9 

lucro 
Jucn .. 
prejuízo 
lucro 
lucro 
lucro 
lucro 
lucro 
prejuizo 
preju:;zo 
prejul.zo 
prejulzo 
lucro 
prejuizo 

N• I I 
,,.- ~,- de 1 E.\1PR1!:.8-AS ~-----------

•. dem/' 1

1 1960 --··· ___ T ___ _ . I ~ Cr~ 1 
1 

'2 
3 
{ 

5 
6 
7 

Panair , •••..•• , . pr0juíz0 385.325.809 ) 
Cruzf:irJ prejuízo 21.096. 2·76 
Aerovia:; prejuízo 13.931.006 I 
REAL .... , . .. .. lucro 287.699 
Nacional o•..... lucro 13.366.515 
VARIG . . . ..... lucro 2.275.175 
VASP .......... lucro 16.805.446 

~ ~~~deh·,;nt~; ·:::! ~~~i·~ s.~~~:~ig 
ilO E·AV~o\G ........ 1 prejuízo 78.919.546 
11 TAC .......... j .Fejuízo 84.800.309 
:2 Sadia ........... 1 lucro 542.135 
13 I Salv<ldor • , ..... ). 
14 Aeronorte . , .•.... 

1 15 Paraense ..... ~. 
16 :JAB ......... : 

prejuízo 

prejuízo 

17.115.003 

1. 795' .312 
I ---------'-------

prejuizo 
prejUizo 
prejuízo 
prejuízo 
prejuízo 
prejuízo 
lucro 
prejuizo 
prejuízo 
prejuízo 
prejuízo 
}llt'''.'1 

prejuízo 
prejuízo 
prejuízo 
prejuízo 

ANO 

----

1957 1058 
----- ·-----
Crs C.J$ 

843.169 lucro 3 í:il:l5.iJ2j 
778.696 lucro 353.161 

8.120.':94 prejuízo 6.107.:l03 
1. 745. 154 lucro 19.679.874 

15.131.293 lucro 15.320.300 
2.EOL19~ lucro 1.315.395 
2.353.313 lucro 17.195.79J 
9.592.349 lucro 12.617.65' 
1.047.150 pl'ejuizo 3.982.216 

42.036.638 prejuízo 54.621.499 
58.791.632 p::ejuizo s5.123.;mo 

1. 377' 285 lucro 9!:16. 771 
l.H4.3i.:i0 lucro 774.9'14 
2.725.019 prejuízo 13.0:!8.992 

lucro 1 302 

A ~o 

19{;1 1962 
-~~----

Cr$ Cr$ 
732.419.673 prejuízo 752.773.0~5 

:w.l9ü.646 prejuízo 3l.í:HO.'ii:i4 
610.889.78:3 •rtjUlZO 303' 195. 5:t7 

I 
2','8.494.904 prcjuizo 392.4~7.978 

7.219.907 prejuízo 17. 714.r.na 
259.314,960 prejuizo &35. 842' 650 

7.360.129 prejuízo 511.219.1~:1 
'26.413.539 prejuízo 472.840.786 

I 786. 'O pt•ejuízo 1.1WJ.85-!_ 
86.291.090 prejuízo 87.858.219 

138.237' 156 p~·ejt:::o 169.362.253 I 8.5 .294 lu ·o 25.370.683 
.'54.924.172 l 

63.178.073 prejuízo 31.639.403 

li 11.331.444 lucra 1.807,412 
62.497.211 lucro 552.461. 

prejuh.o 
prejuízo 
prejuim 

mero 
lucro 
!)reju~:o 
lucro 
lucro 
prejmzo 
prejt;J;~o 

lucro 
prejulí:o 
prejui.-o 
lucro 

prejuiro 
prej:; 7.0 
!)ffjUÍZO 
p;:ejufzo 
pr_;ním 
p.:t''t!•; 
pt·ejuh-:o 

prejui:w 
p;·l .. .llt',{) 

prejuízo 
prejuízo 
prejuüo 

lucr-. 

1959 

C1·$ 
253.BüU.l4:i 

7.611.214 
14.228.313 

15,9l;}.,J86 
2.423.101 

~,n. 549. :>55 
7. 596.426 

177.15Q 
70.306.557 
69.ül7.9Jil 

2;)4.3-59 
4.614.193 

20.446.831 
15.925 

·---

1Dii3 -------
Cr$ 

2.33:J,f,.)l,'l25 
1.527. 7tH .853 
2.3Q3.537.{}2J 

431.312.520 
i54.67S.~Sü 

3. 53'' 463 '040 
HOB. 1>17. 510 

:i33.'169.,i33 
~li4,512.21ü 
26. !.86.613 

114.016.414 
77.780.535 

rn.-:Bü.9B5 

J::sta situaçao exposta I!t'.sle quadra refel'c-se à niovimentação das cm.prêsas e suas subsidiárias ou C:rpendentes, enfim, rls~ !'mprêsas e seus 
respect.1vvs grupos. 

Agora, í.emos outro e;~.1adro, cujos resultados se n'ferem a ope1·ações especificas das empresas - atividades de tram·polte ut•·eo, prO:pr)amente 
ditas, É claro que também ~e rl'fLre a prejuízos e lucro~: 

TRANSPORTE AllREO NACJONAL - AVIAÇÃO COMERCIAL 

Anos àe 1956 a 1963 

I 
E~IPR~SA 1-----------------------

--~--------ó 
I 

1956 

Pa.:nah· .......••• o ••••• ·I 
Cruzeiro .......•.•• o o •• ] 

:REAL Avs. Nac. • .•. ·j 
VARIG .............. .. 
:V4SP ................. 1 
li>f.de .................. 1 
SllVAG ................ 1 
TAC ............ , ...... \ 
Sadia .................. 1 

lucro 
prejuízo 
lucro · 
lUCl'C 
prejuizo 
lucro 
prejufzo 
prejuizo 
lucro 

Cr$ 
12.774,000 
36.802.000 
12.304.000 

123.530.000 
441.000 

~0.494.000 
11.857.000 
16. 775.QOO 

1.035.000 
l'araense ............... 11 _________ _ 

I 
TOTAL GERAL , .. 1 

I 
114.262.000 

I 
I 
I 
I 

1\ 

ANO 

I 
1957 I 1958 

I Cr$ Cr$ 
I prejuízo 210.927.000 
I prejuízo 36.749.000 • 
I prejutzo 201.996.000 
I lucro 63:420.000 

li 
lucro 31.075.000 
lucro 4.890.000 
prejuízo 6.295.000 
prejuizo 14.114,000 

I prejuizo 7.738.000 
I 

1 prejuízo ~78 .434. 000 

I J{)t.Q 

I 
---------.. 

Cr$ 
prejW~.o 47'1.300.000 
prelu1tó 97.455.000 
pre]úlzo :·85.880.000 
prejúli'.o ]28.286.000 

I prej't1~D 76:058.000 
prej\ti~o 2.2. 952.000 

I ptejU'izo 22.497.000 
I prejuiz.-o 15.661.000 
I ]JfE'jU1W ]1.053.000 
I prejtüz.o 1).~14.000 

I 
I :;prejtD2.o 1 . .:~6.456.000 
I 

.{f 
.-_<": 

·-'·õ;!, 

--,.~~ 
,,.___, 
-.~'f!~ 

~~~i~ 
'S:> 

("\.. 
'""'.;;Y';· 

>.;. 
.• .:~ 

o:j, 
~l 
~-
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;I 
ANO 

• EMPRf:SA ..J 
I I ! I 1960 ' 1961 1962 
I T 

I I 
Cr$ l Cr$ l Cr$ I 

I 
784.390.000 I 1.891.424.00() I prejuízo 3.047.301.000 \ Panair oooooooooO .. oOo .. l prejuízo };:lrejuízo 

Cru\':eiro ooo•···o••oOoo•l prejuizo 145.201.000 ! prejuizo 187.515.000 I prejuizo 716.104.000 
llEAL Avs. Nac. ooo .. l prejUíZO ?.06 .601 000 prejulzo .1.576.057.000 I I 
VARIG ...... oooooooo .. / lucro 34.265.000 

I 
Lucro 654.935.000 I prc~.juizo 3.094.733.000 I VASP o o o o o o o o o o o o o o o .. ( lucro 7}.532.000 'tilCl'O i06.437 .000 I prejuizo 232.522.000 

Loide .. ooooo .. ooOooooooJ lucro 13.~\2.000 prejuizo 31.282.000 I prejuízo 123.077.000 I 
BAVAG o o o o o o o o o o o o o o .. 1 I I TAC ,.ooooooooooooooo .. l I I SP.dia .. oooooooooOoo•oool prejttlzo 9.667.000 I prejt~1ZO 21).8:!3,000 prejuizo 50.504.úiJD 
Paraense .•••..... : .•... \ Iu"cro 16.239.000 I prejulzo 7.823.000 prejuízo 35:191.000 

I I l I I 

I 
l, 

I 
prejuizo 2·.953.55~.00:1 

I 
TOTAL GERAL ... 1 prejuizo 1.061.014.000 I prejutzo 7. 299.432.000 

I ,. 
I I 

O terceilo quadro e referente llJl IevantaWf'nto das subvençôe} ft 1~·l'úl!) ·uoas 11 essas emprésas, de 1956 a 1963. 

Emprê&\ 

?anair •••....•...•.... 
~ruzeiro •.•.•...• , .... \ 
~erovias ...•......•... , 
Real • · ...••.•...•...•••. 
Nacional ••••••••.••.•. 
Varig ..•••••••••..••.• f 
V~sp •••••••..••••.... ·[ 

·Loide ••..•............ 
Tnba ••••.•••.•...•. ··[ 
SAVAG .. ooooooo'ooo•o 
S3dla o o o o o o o o .. o o o ... o \ 
TAC o ...... oo ....... .. 
S:1lvador .•..•....•••.. 
Ae··onorte .• , •.... ." •.•. ! 
Paraen::;e .••.....•.... 1 
NAB ................•. 

I 

SO~lA .............. I 
I 

TRANSPC<RTE AÉREO NACIONAL -· WIAÇAO COMERCIAL 

SrDVLN-tÓEl'l Frm:cRAIS 

Cr$ 

115.2115.397 
13.695.257 

.. 
31.371.585 

42.000 

160.374.509 

1ú60 

) 
! 

A no;. de 1956 a 1963 

19.)7 

.Cr$ 

150.48~.160 
13.766.351 
36.617.085 
4.959, 764 

791.800 
40.720.210 

4Z.OOO 

1. 'i54.285 
1.126.872 

250. 268.127 

1961 

1~58 

Cr$ 

156 603.725 
15.88C.656 
50.044.865 

. 4.679.225 
769.600 

61.630.595 . 
'62-000 

l.Béí.605 
1.49à.052 

57L856 

2Il5.979.179 

1962 Z:mprêsa I 
--~- -----:----------7---- ----

Panaír ..... , ......... . 
Cruzelro ••.•.•.••..... 
Aet avias .•.•.•••.•.... 
Rral .... o .... oo ....... 
Narion'll •..••.•••.•... 
Varj~ ...•••••••.•....• 
Vasp ....••.•.••....... 
I óide ...•••.••.•• · .. •· 
Trba .••••.•••..•....• 
SAVAG .. oooooo .... ooo 
Sadia ....••••..•••...• 
TAC ..... oooooooo .. o .. 
s,_',aóor ...•••..•..•.. 
Arronorte .....•.•.•..• 
Paraense ..........•.. 
NAB .....•.••••.•.•••. 

SO'-IA .. o .... ooooo .. l 
I 
I 

Cr$ 

153.?59.S36 
11 4-47.793 
C3 647.045 
43 362.940 

1.147. 730 
95.:315.904 

1.130.058 

369.811.306 

! 

Cr$ 

138.421.376 
10.471.317 
33.838.236 

. 44.679.804 

106.031L800 

1.099.740 

334.547.273 
I 

) 

CtS 

1.90::1.9~0.19.6 
81•6.051.223 
368 216.580 
681.607 461 
311.222.452 

1.910 14ú.884 

11.953.947 
102.891.180 
79 255.933 

l62.5ú0.669 

6.387.46().5;15 

( 

Agôsto de 1965 

1963 

Cr$ 

. prejuizo 6. 721.196.000 . 
pl'ejuizo 2.592.099.000 

prejuizo 6.289.922o000 
prejuízo 1.402. 586.000 

prejuizo 265.187.000 
prejuízo 9.561.000 

prejuizo 17.278.857.000 

1959 

Cr$ 

167. t49. 39H 
14.005.543 
35.819.810 
4.577.687 

758.900 
70.964.165 

38.500 

293.518.279 

1963 

C r~ 

2.895.470.342 
1. 13!. m;o. na 

532.811.152 
1.212.657.401 

388.711.818 
1.833.556.885 
1.323.316.637 

·48.10q_,368 
li6. 3~9 o 619 

145.573.200 
99.270.928 

. 17'lSi6..588 
162.888 o 000 

. 88.884.0()0 

10.0!!6.435 850 



., 
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Nehlmm i:r. 
usar a palavra, 
fllscwssâo. 

Senador desr;aadn 
declaro e!1Cerratla a 

A ''OÜl.ção do Proj2to fica tra!lsfe­
ridn para a sessi'i.o s::guinte. 

Item 6: 

. Discussâo em turno ünico cio 
Projeto de Lei da Cãmam mt-
11tero 143, de Wíi.3. tn\) 2.~JIJH-A­

de IQ65. na. Ca.sa de origem•. de 
IniciatiVa do Sr. Presidente da 
Repil.blic!1, que a/lera dispos(tiuvs 
da Lei n'! 4.539, de 10 de dezP.m­
lJro de 1964, que aprm;on :1 Or~ 
(;O. menta Geral ·da Unüio nrtra o 
exercício de 1!){}5, tendo Parr~cer 
fat:ortwel, sob n? 918, de j9S5, da 
(]omissão de Finanças. 

. ELU discussão 
Nenhum Sr. 

esal' a palavra, 
- diScussão. 

o Projetõ. (Pausa I. 
Senador desejandn 
declaro encerrada a 

DIÂRIO DO CONGRESSO NP.CIONAL (Seção 11) ' 
2 l ~al'), tendo parecér ,fi\vo· i!, v(' L <>ob 

_ • ,
1 nq 9:6 ele 196.'i, da Ct-m:.~-:w d~ Pr.:>-

. yot.lç.:o. em ~mno un:-~.~ .. do Pr~: ; j 2t.os do Ex.~·cutivo. 

m~l 2 9·~3~B-65 na c:a.-:;.a de or:gc:n1. E,t.i, encerrnda a .:.e~.-;JD. 

Agôsto de 1m 
- de Paulo Il'ineu Portes. Auiliaol 

Legislativo, PL-9, em que solicita _.. 
gunda via de Carteira .F'uncional; 

- de Newton Cieanto de Campol, 
Ajudante de Portelro, PL~7, em ttu• 

F'"O de L~! da cam<c·a nç, 1.1-l, de flu.J I . _ 
que autohza a aber.tura de c~·édito Le.·a w-~e a ses .a0 :;~ 16 Jwras 
r: QC{; 1 à ,-. ~· 'JOG C"~"• f:OO • ' I " Jl' < .S. ·.a ] vt'..., ~ 'A). 1 lüUZCTI .0:, 30 '[ tn 'O<;) 

c 1 solicita segunda via de Carteira Fun .. · 
cional· ! Indéteriu - rtkmerimento de Sebas­
tião Miguel da SilYa, Auxiliar de Por• 
ial'ia, PL-9. em que .solicita reconsiM­
ração de- despacho exat·acto no Reque-

m:Ihões cte cruzcirJs). <to Vlin .. .,·~·."h0 · 1r • ' ' • 

da Jn:::t.!c-a e Negócios Jnter:ores. lJ::\­

ra atcnüer a desp~sa.s. ~~om o re•·::­
tó:·io do Amapá ,·efr;:·,~ntes a ex~- r:í­
cios anteriores. tendo pnrecer favo­
rável sob n'? 915, de 1..!1"2.5. da Gom.hao 
de Finanç.J.s. 

3 

COMISSÃO DIRETORA 

PO::/.TARIA Nll 2, DE 18ti5 

O Fre.;identc ·da Com.i:;.sào ·Diretora 
lio bewwo l' ederal, no u:>o ~.e suus 
;.:.,rw.uc.;u~s, re.:;olVe rte:;16nar o Uireror 

Votaçf.a em turno único, do Proj~- · ....:.~~·u, -'-"vanuro Mendes V1all.la, ;•. Vi­
to da Lei da Cámara número 143, de lce-vu·etora uernl Adminislrall'-<t, I~i-
1S05 n' 2.908~A-ü5, ~a Ca~>a de n:·1- non dvrges Seal, e o Hcllator de bnais 
genü, de ]nic.ativa do ..:r !?rc.::.-i'ielv.e: c Documentos Pm'lamemares, Aloisio 
da aepúbl:ca que tli-e~·a jispO"l~':"· "'\l:lUttJO.:>a de Souza, p.ara sob a presi­
da Lei n? 4. 339. de 10 de 1czennro .... ~uc.:. ao prunelro, t:on:;tnmrem uma 
de 1964. que apmvou a Orçamento Co.nüssào de Inquérito a fim de apu­
Geral da União pal'a o exercício de I rar a falta ao serviço de Franusco 
1965, tendo Parecer favonísel, sob nú-! ::3il\estre de Carvalho, Auxilinr de 

rimento n9 503-65. tDF-680-65); 
Indeferiu - abono de falta do dia 

~3-4-1965, dos funcion.'rdo-.; Osvaldo 
cesarino da Rosa, Motorista, PL-10 e 
de Fernando Alfredo Carneiro Pereira, 
Mecânico, PL-7. 

Diretoria do Pessoa 1. em . . . . de .• 
1965 - Maria do Carmo Rondon. R~­
beiro Saraiva, Din;tQra ào Pessoal. 

A votação fica adiada 
aão Seguinte, por falta 

mero 918, de 1965, da Comiss:lo de Fi- ....... rupc •. a. ' 
para .1 ses- nanças. j senado Federal, em 13 de julho de 
de quorum. 4 il!J...í5. - Aurb .Moura Ar~drade, Prc:;t-

Resenha dos trabalhos Legisla­
tivos do Senado Federal du­
rante o mês de junho de 19tl5 

!tem 7: 

Discussão, em turno U.nico, do 
!'rojeto de Lei da Ccimara no} 128, 
de 1965 (n,(' 963-B-65, na Casa 
\ie origem), que concede iseizção 
á'e impostos, laxas e cmolm;u~n­
Cos para um antomovel doado a 
Eàson A1·antes t!o Nascim .. to. 
pela jinna Aulo-llcnnek. de ilfu­
then, Alemanha, tendo parecer 
[ar:oráx:cl, sob n9 93!}, de 1963, ·da 
Çomi.ssãc.. de Financ;a.s. 

A dfscussâa dt'51e projeto foi en­
~terrada. na sessão ordiná.ria de 15 de 
Julho p·assado. 

vot:lçfco em t:.1rno ú:-Üco. LlO Proje- · aente do Senado Federal. 
to de Lei õa. Cãm-tra r..v 128. ie J<i5 
tnº 968-B-65 na ca::.a de O!·:~em>, que 

ORGANIZ.4DA PEI.A SINOPSE DA 
SEÇAO DO l)ROTOCOLO GERAL 

JJO SESADO FF.nEUAl, 
A SANÇ,\0 

concede .senrão de :·"no, tos 'axas e ATOS DO SR. DIRETOR-GERAL 
emolumentos 'para um âutomóvel doa- Fro.ieto d,e Lei do S~nndo n? 156, 
do a Ed~on Arantes do ~· l.';CÜllClHO PORTARIA N° '77 DE 15 DE JULIIO ?e 1963 <numero no Senadal - Pl'O-
peia firma .'\UCO-Henncl:, de :V1üch.>.'1, DE 1965 ~ JCto _?e Lei 11° 2.<!46-B-64 Cnu,mcro 
Alemanha, ten-rto ll'll'P.~?r favoni.V"i, .. , , ,.. _ , .. n.a Camara}, - Drten~1!nfl. provzdên-

b "" 939 0 ., 19,.- .. ·, c ·s:.-- . :.1 t? ~u_clo .. -Gc-:11, no. lko nc sc~a.; I c1as pa-ra. a comernoraçao do centená-
~~ n. · ~ J<> ,t:1 Oml ao. e I at.nlJUJçues, resolve dcs1gnul' E._·J:~.q i..ou-

1 

rio de hnscimento do Marechal Cã.n-
.nanças. 

5 
re1r0 L.allotti, Oflcial Legislauvo, 1-'L-3, dldo Mariano da Silva nondon e ins· 
pura ter excrctcio na Diretena rtu Pa- ; titui o Dia Nacional do índio. (Apre-

votaçfw. em turno ú:1ico do pro~2-; ~rununw. 1 sent:uJo pelo Sr. Sr>n~dor Bezerl'& 
to de Lei da. Càm:1ra n? J29 de J';}{i:l I ~2cretaria do Senado F'eàen.l, em I Neto). 
(nq 2.847-B-65 na c_::,;·n t""l'e ')~gem 15 de ju111o de_1965: - E\'tt.ndro J.1en- Projeto <~C Lei da Cúmara n~ 160, 
de iniciath·a do Senhor Presidente da Cies Vmnna, Dlretor Geral. I de 196'4 <numero no Sen:ldol - PJ.'O-
RepúlJlica. que pro:11cve ·-..s Vlilitür~.~ I jeto de Lei nQ 2.G96-B-61 {n?rnero 

A votnt;ão fica adiada para !l ses- Veteranos da Se~und.1. Guerra 1\.fuo- ha .câmara). - Conceder pc>nsao es-
.lão :que se seguir. dial. licenciados do serviço ativo e in- •FORTARIA Nº 78 DE 22 DE JULHO pect~l ?- ex-nlUt;lO da E~cola Técn1co-

!tem. 8: 

Discussão, em turuo único, do 
Projeto de Lei ela Câmara uü~ 
>nem 129, de 1905, tn9 2.847-B, 

~de 19G5, na Casa de origcmJ ele 
Iniciativa do aS r. Presidente da 
1l.epú.blica, que promove os Jflli­
larcs V e l e r a nos da Seg1lltda 
Guerra Mundial, licenciados "ie 
.tcnnço ativo e incluídos na re­
;serva não-remunerad:z, lendo Pa­
,,·ecercs javoniveis, sob ut? 94:1, 949 
~ 050, de 1965, das Com issóes de 
,Segurança Nacional; de Projetos 
:do Executivo e de Finanças, 

Em discussão o projeto. 

cluído~ na res~rva nJ.,>- .·cntlmcracta DE 19:')5 Proflssmnal 1
' A'Hninmte Ferraz" do 

tenclo pareceres\ favoráveis, sob nú- . . . _. _ "' " Centr~ .de, Armamcnt~l da Ma.rinhe:. 
mero 948 949 e 950 d 196~ d C - <? J?n_etm ·Getal, no u.::o dr ~na," do Mmlsterio du 1\larmha. (Apresen-
missões· 'ele- Seonr~nc! Na~io~~l ~c atnbmçoes, res?lve_ 1:epreen~er :>~vera- tado pela Mensagem 11., 1::!_61 _ Po­
P· · t · d E·.,": t'' · d .,. ./mente os tuncwnano,;; Wart.er Braga, 1 der Executivo). . 

rDJe 05 0 x~cu n ° e e F manças. ~~xlliar ct.c P~.rtaria, P~~l.l e i.:ie~a.:;- Projet-o de Lei da Cftmaru nv ~O. 
R urro Ferreira .SllVa, AUxllJar da Um- de 1965 (número no Sf>nndo) - P.rb-

Discu:;s}-o. t . . ,,.. d . pe:.::a, :PL-11, por infl'ingência cto art jeto de Lei n? 887-B-63 inúmero llA 
da,..ão r:nal, e~~· u.tfo 1\~'1· 0;.. ~,.,e-' ~Ba, do Regimento Interno. Câmara). - Isenta do impôsto do 

.; . 0 .rec.<.a .. ~.dao ._,o 1.~11·""u~ sélo os contratos n.ssinodos pela Com--
Dnetom en~ .seu Pau,~er ~1· _ 95-. d~ Secretaria do Senado Federal, '.'li.l panhia Pernamhuc:1na de Bor.rach11. 
1005. <!a PlOJeto d~ RV8Dl.lt;:~w n\l 70 15 de julho de -965- Era.ndru 11Icn- Sintética _ COPERBO _ sociedad'é 
de lSSo, que nomeia Aderbal TavJr.l de;; Vianna, Diretor-Geral. de economia mista loc~lizad-a no Mu• 
de Albuquel'que p,:ua o cargo .de Dt- ATOS DO DlRETçm .. GERAL nicípio do Cabo _ r.~sl~'ldo de Per-
retor. da Quadt? :ia .Sc('retar:a tio nambuco. - (Apresentado pela Men• 
Senado FCd!.'!Yll. O Diretor-Gera!, no uso das atri- sagem 119 264-63 _ Poder Executivo), 

7 buições que lhe são conferidas pelo Projeto de Lei da C:lmara n 9 109~ 
, . m·ugo 160, it;\!ns !:t e 11 da Resolução d . 

Discussão, em turno muco. da re- ln5' ü de 1960 deferiu 05 seouinh:s l'C- e 1965 <numero no Senado) - PrO-! 

, Se nenhum sr. S-enador pedir 
,Palavra, darei como encerrada 
;aisc:ussão. tPausa). 

daçao final, oferecida pela Comissão quer~mentos:' "' jeto de Lei n<> al6-B-ü3 tnúmcro na 
n Diretora em seu Parecer •1.,. ')53 rJe C:lmarn}. - Autoriza a r~tJet·tura, pe~ 
a 1965. do Projeto de Re.soiu~~.o n? j 7. OP-679'-65 - de Ernesto da Silva, lo Ministério da Viação e Obras Pú~ 

::&tá encerrada. 

de l!l65. que nomeia os Doutores ;0:~~; Guarda de Segurança, PL-9, em que blicas, do crédito especial de Cr$ ...• 
Farani e Juarez Abclulmassih para os solicita contagem de tempo de :,ervi- 200.000.000 (duzentos milhões de cru~ 
cargos de Médico do Quadro da Se- ço prestado ao Exército Nacional, num zeitos), para reconstrução da ponte 

A votação fica adiada por falta de cretaria do senado l•~rdcral. total de 313 dias; s~bre o Rio da Prata, no tn~cho João 
~uorum. DP-ti28-65 - de Odenegus Gont;al- Pmheiro - Paracatn. - CApresenta· 

Está es~otada a Ordem do Dia,_ 
Não ha mais Oradores jn.sel'ltos. 

~(P(Iusa). 

Nada mais lJavendo que tratru·. 
-volt encerrar a presente sessão, d~e­
sigllanclo para a próxima a seguinte 

ORDEYI [Y) ~1 .o\ 

1005 

(Têrça -~<'e·l'<t) 

8 ves Leite, Oficial Legislativo, PL~4, em do pela Mensagem n? 243-63 - Poder· 
que solicita. contagem de tempo de Executivo). Discussão. tem tmno ú>1ico. d.1 r-e­

dação final, oferecida pela C,'1missão 
Diretora em seu Pafeccr n~> fJ54, de 
1965. do Projeto de ne.cioi•Ição núm'~-. 
ro ~.S. <Ie 1965. que :wm~ia Ourvl!Ie 
de Barros Silva paro o cargo de f'lpe­
rador·eldr!cista. da us:na Geradora, 
do Quad:·o da Sécretni::t do Senado 
Federal. 

9 

serviço prestado ao Tiro de Guerra, Projeto de Lei da Câmara nç 111, 
da 1·-1 c.R., num total de 306 dias. de 1965 (número no Senado) - Pro· 

jeto 'de Lei n9 2.793-B-65 cnúmero na 
DP-700-65 - de Francisco Olympio Câmara). _ Dispõe sôbre a inspeçâo 

Gomes, Auxiliar àe Portaria, PL~B, em e fiscalização de ingredientes, alimen· 
que solicita férias relativas ao exer- tos e produtos destinados à alímen: 
Cicio de 1964, a partir de 5-7-1905; tação animal e dá outras providên· 

DP-694-65 - de Joaquim dos San- cias. - (Apresentado pela 1\:Iensagern 
tos, Administrador do Edifício, PL-3, n? 247-65 _ Poder Executivo). 
em que solicita férias relativas ao rxer... Projeto de Lei da Câmara nn 119, 
cício de 1963, a partir de 1-8-1965; de 1965 (número no Senado) ·- Pro-

Discu.:::são, e-m turno único. da ~·e·- DP-446-65 - de Antenor Fc>rreira jeto de Lei n? 2. 559-B-65 (númerO 
dação f.nal. o ferecida pela Comis.">'ão Gomes, Guarda de Segurança, PL-9, na Câmara). _ concede isencão de 

-• de Reda-;;áo em seu Parecer nQ 969, de em que sollcita férias relativas ao excr- dirtitos, impôsto de consumo e- taxas 
Vctilção, em turno ún:co . ..fo Pro- 1~65, do P1·ojeto àe Decreto Legisla- ckio àe 1964-, a partir de 3-S.-1965; aduaneiras, exceto . a de previdéncià 

1 

jeto de Lei da CâmMa nº 13-1, de tlvo n9 2"3, de 1965 m·• 224-B-65 11a. - de OUvia Jacinto dos Santos, Au- social, para a importa!"!áo de objetos· 
l965 mo 2.899-B-65 na C.:..s.l de or.i- Câmara), que li_lOdifica Q art. 69 tlo xiliar de Portaria, PL ... 10, ern que so ... doados pela Holanda à l?'rovíncia car-· 
leiD), de iniciativa dn "::1 Pre.siden~ Decreto T.f'g:sla.tlvo n') 19. de dezem- Jicíta férias, relativas ao exerclcl:J de melita de Santo Elias. _ fApresen­
"h da República, que d: ... iJõe '3ôbre a bro de 1!:62 e dá outr..t.s providênc;as'•. 1964, a partir de 5-7~1965: tndo pelo Sr. Deputsdo Vasco Fi~ 
<lenommação e quaar c<>çâo C'as unm- 10 Cor. cedeu - a :.O·Ioacir -:Niedeiro!'; cos- lho). 
WeJ"Sidades Técmcas Federais, t€'1"\ào ~a. Guarda de Segurança, PL-9, lé- Proieto de Lei da C:'tl~~'lra n? 122, 
Pa.rf'cer fav3rável, :.ob n~ !H7, de l!JU5 DiscU..<:..."-='iO em tu.·:lo ü1J:<•o. do PJ.J- irJas relati·.-.as ao exercício ·de 1934, a de 1965 <número no Senado) -:Pro:. 
& ComiSsão de Proy'~tJs do Exec'l1..170 jeto de Lei da Câmara nQ 132, de p~rtir de 5-7-1005. jeto de Lel n9 2. 840~B-65 <número 
• dependendo de pronuncia.nento: da 1965 (nv 2.900-B-65 na Casa de or1- Dejer:u - Requerimento de Otací- na Cãmnra). - JiUabelece normas 
Canu.ssão de consWv1çJ.o e Justiça gem), de iniciativa do Sr. PTepidente ~io Pinto Faneto, Motorista. PL-10, em I para o aprov.eitamr:nto, como servido­
tiObre o .projeto e a emenda; ela Co- da Repúbl:ca, que n~t.f!l':\ vários dlS~ que solicita transcrição em seus as- res civis efetivos, dos mHlt~res re­
:D)tB.são de ProJetos do Executivo sD- positivos do Le-i n~> 4.375, de 17 àe sentamentos õe diplomas e· elegias. 1ma.nescentes êlas t>xtintas campa .. • 
ke a emenda- agôsto de 1964 (Lei do Sr.>rviço M~li- , <DP-731-65) · nhias de Serviço Industrial. - <Apreoo 
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:;a~tado pela Mensagem ~'1 266-66 - ra1 assinado fmtre os Estados Unidos nQ -80-A-63 <número na Câmara). 'gado&. do Bmsi1. - _rApresentaaopeW~~- :--~ 
"'.Poder Executivo\, do Brasil e a República do Senegal, l\4antém o ata do Tribunal de Con- Sr. Senador Bezerra Netol. __ -.-::.-~""'';::.~ 

• Projeto de Lei da Câmara n9 123, em Brasília, a 23 de setemhro de 1964. t~_ da União denegatório ao registro Projeto de Lei do Senado n9 84, dft·)~·-:Jf 
,- de 1965 tnúmcro no Senado) - Pro~ Projeto de Hesolução n9 61, de 1965 so~ . .reserva . de concessão à melhoria 1964 - Dispõe sóbre a jurisdição na.k~~~:~. 

joto de Lei n9 2.844-B-65 (número - E' suspensa, por inconstitucionaw de proventos de inatividade ao extra- 1· d · ~ ,·.-
1
fa Cántara). _ Autoriza 

0 
Po~er l'd - d " 7 0 Jus tça o Trabalho do::; Mnnidpi($;~;,,~,--. 'E 

1
. b . 

1 8 
. v 1 adc, a execuçao a Lei U· 6 . de numerário Olivio Thiago de Melo de Brusque, ouabiruba e Botuvera eit}-\~~:-,.r 

_-< xecu Ivo a o nr, pe a upermten- 26 de outubro de 1951, do ~stndo de aposentado do Mmisténo da Justiça. santa Catarina. _ (Apresentado n"'".,;,. ·,: .. ft .. :~.~ .. 
~--~dência do Pl:!no de Valorizaçfi.o Eco- Minas Gerais, na parte referente à ProJeto de Decreto Legislattvo uú- s s d '""' ·· '~'-",nõmlca d," Anlazõnta, o crédito espe- t d - , I d , r. ena ar Antônio Carlos l. , . -,,·_;_,~.,. "'"' ,. axa e recuperaçao econotn ca. mero 25, e 1965 <numero n.o Senado) p j t L à ~~~ f..'-~c'al de CI·S !0.000.000.000 (dez bt- 6 ro e o de ei o Senado n·- 4, d&"~~ 1 Projeto de Hesolução n9 2, de 19õ5 1

\ -.Projeto de Decreto Legislativo nú~ 1965 n b · ct t - ·"iii_ 
"0hões de crw:cirosl, para o fim que -E' suspensa a execução do art. ~9. mero 22'1-B-05 <número na Câmara). ·- eso n;;·a 0 

uso e uai Ol'ffie~-;,-§ 
·.espect!1·ca. _ <A!1

1
·cocntado pela Mch· 1 d L · " 1 890 d 13 d , d aos alunos matriculados em estabete-.>;-&t ., em pnr e, a e1 n. . , e e - Aprova o Acor o de Garantia de 1 t · 1· ' 1 -~-~-·t; 

. ·sa•em n" 311-G."> _ Poder Executivo!. j 1 d 1953 d E t d d 8 - r c men os flsca 1zaoos pe o Govêrno.-~ .. -- ,::: "' un 1o e o s a o e ao nvestimentos entre os Estados Unt~ """' s · · ' Projeto de Le
1
· da Ca'mara no 124, p d · ·L"·ederal.- (Apresentado pelo Sr. e-aula. os do Brasil e os Estados Unidos da d 6 ··:.; 

de 1965 (níunrro no senado _ Pro· p t d F 1 - o 03 d 19 na 01· Vasconcelos T rresl. roje o e -.!eso uçao n. , e G5 América. assinado em Wash!n.gtnn, p · t d L · d s d ' "3 d · 
~:..jeto de Lei n? 2.841-B-6!> -(número na -Torna sem efeito a nomeação de· em 6 de fevereiro de 1965. "t' roJe 

0 
e ~1 0 

ena 
0 

n w • e--~:~àtnaraJ. _ Dispõe sôbre financia~ Sebastiâu Fe.rr~ira de Azevedo c::m- 1965.- Dá nova redacfto à alínNt a~·· 
·}::mentos de papel de imprensa, erln .o di dato habílitad.o em concurso: par~ .. 1 A REDAÇAO FINAL elo art. 49, da LPi n!) 3.998, de 15_ d~ 

<.Q u E t d 1 dú t 1 d L dezembro de 1961. - <Apre.o::rnta<lo 
· r PO X<'Cu lYO a n s r a o 1~ o carr,o de Auxilíar Legislativo PL-10, Projeto de Lei da Cànlal'a nq 31S pelo Sr. senador Vasconcelos Tôrres>~ 
. -~ - GEIL - e di outras proviüên~ do Qut~dro da Secretaria do Senado de 1964 wúmero no Senado) - Pro~ ProJeto de Lri da Câmara no 203;. 

-<:!.as. - (Aprc.senta.do pela :ty.rensagem I' Federfi.L ~ (Apresentado pela Co~ jC'to de Lei nQ 4.881-B-63 (número na de 1957 (número no Scnado 1 - Pro .. 
~n9 30~-65 ~ Poder ExecutiVO\, •) mJs'iá(_l Dm~toraJ. _ r. Cümam). - Com~ede isenção éle 11- jeto de Lei n? 342-F'-55 <númPro na 

. 
ProJeto (~\ L.(' i da Câmara n. l-5. ProJeto_ -de Rcsol. uçao nQ ~6, de 196o cenças, impostos e taxa~ de Impor- Cã ) ' ct· • ct. 

-cde 1965 tm.Im<;;o no Senado) -.Pro- - Au.ton:w o Est . .ado d~ G.uanabara,J !"ca·o e consumo pni·a m•toriai·s hos- mara ·-
1

-lo Jf,ca e suprimr 
15~ 

j 
to d L v " 839 B 65 ( - d "'" "' ~ posi<;ões dB. Conso!idr.\-âo das LC'is d() . 

~e "e ?l n- -· . - _ ~ numero a~1·uves ~ia; Supcrmtendenc~a e S~r-j pitalares doados pela Evangelische Trabalho, determina 0 aproveit.nmen-•:. 
-na. Cama! a' . - .~E;poe sôbre o pa~ ·:Jços Med1cos - SUSEME - a c-:m- : zentralstelle Filr Entwicklungshilfe to dos servidores da Comis.o;ão do rm--'-' 
rg"ame~to de g:·atificaçãO prevista n~ ~r~ir empré~timo. at~ o valor ~e Dl\1. E. v., da República Federal da Ale- pôsto Sinrliün.l p dn Comissão Têcnica.·· 

. Lei n 4.090, de 13 de julho de 1lJ6 ... 8.2(iU.OOO (Olto m.llhoes e duzentos mü manha ao Hospital Evanrré\!ico da d o· t - s · d' 
: _)139 &abria 1.: ::-~ I A_ presentndo P, ela carcos .alemães). com o Kreditanstalt Bahi·a. '_ (Apresentado P, 01'0· senhor e nen .a~ao ocml c a outms Pls'o~ ; ~"'-14 ns " ao·· 6 p d E \ vidéncias. - (Apresentndo pelo r:" _ e agem n .... - <> - o er xe- Fur \VtcdcraufbolU, de Frankfort, Ale ... DcpntRdo Raimundo de Britcl. De<n.utado Carlos Lnccrdnl. 

cutlvo). tnanhft. . · · c Projeto de Lei dn CLimara n9 130, Projf'to cte Resolução nQ 137, de 1965 ProJeto de Decreto. LegJslatJVo nu- Projeto de Lei da C!imarn n9 105_. 
-.. _~da 1965 (t~úmm·o no Senado)_ -·Pro~ ~ Autoriza 0 Governadol· do Estado! mero 14, .de 1964 mu:~ero n~. ~er;.~~ de 1959 (número no Senado\ - Pro­
:~ito de Le

1 
u'~ 2.SOO-B~65 (!lumero n:;t de l'viinas Gerais a contralr emprés-~ d~) - Piojeto _de Dectcto "Le"'I~latlli() jeto de Lei nt:~ 1.376-B-56 fnú.mero-. 

:CA.marn). _ Concede pensao espcclnl timo ;_té 0 valor de quinze milhões n- 154.-A-58 <numero na Cama1a1.- na Câmara\.- Redl!Z ns ta:xus pos ... 
-·:-de Cr$ 33. ooo <trinta e tl'ês mil cru~ de dõ,c.re.s tUBS 15 .ooo .OOO}, com os; Aprova o Acôrdo. p~m ~ .estabele~t- tais incident.('s s•'hre U'Vros c delã~·- _ 

_ zetros) mensais. à viúva e filhas de Estacto~ unidos da América através 1 menta de uma lVIIss~c Militar Norte~ isenta os livros diri:HicO!'i. - CApre~-. 
-"·~Manoel Gomes d;l Silva. - <Aprew da. Ag·encia In:crnnclonal pa~a 0 De-! Amor~cana no Brasil, . concluído em set,tado peta Sr. Deputado Oliveii'n. · :~ 
·~:·.sentado pela ~lensagem n9 337-65 _, senvol\'iln.ento {AID) e da co-parti- ( Was.h;ngton a 29. de JU~~~o d;e. 194~: Franco). 
·--?oder E:xrcutn·ol. 1 cipa :íio da Comissão Coordenador;;.~ PtOJeto de f?ecie~o Le;;;!slat.\O nu Projeto tie LPi da C:lm:~.ra n~·S7, de 

• d t . • p. t mero 23, de 1965 (numero no Senado) 1962 (núm~ro no S!"nado) - ProjetQ 
'1 A PRO?o/I:ULGAÇAO 1· ri; A}w~wa pala 0 lDgresso · ·· · · ··1- Projeto de Decreto Legislativo nú- de LPi n" 4.055~C·62 (número 

, _. . . (COCAl I· , · •l"4 B o· ( ·m · c·· 1 C' \ n· - lb ta e:.:_~~ Projeto dP Drcreto Legislativo nú.~ Projeto de Resolução n9 '14. de 19íJ5' muo ... ~ :- - o nu. OCl? na_ ~mara . amarn ' - I:":DOf' !';( t·e xas e 
-. .Jn.&ro 10. d: 1964 <número no sena- _ Nomeia He:·o.Ido de Abl:~u Couti~ l --: ... M?dJflC~ o art. 6· ao D~~tet-a Le- ros e dá outras nra\·idênc\as. <Apr<).~'"-{"''·' 
~ _do) - Pro

1
eto de Decreto Legislativo nho para 0 cargo de Supermtcudente gJ.,ht.ttvo n. 19, de 1~ d.e _?ez .... mbm de sentado pelo Sr. Dcputndo 

;-.- . .:;p9 155-A-58 t!lúmcro na Câmara}. - do Ec,uipamento Eletrônico, PL-3, do 1~G2, e dá o~t~as p~o~:dcncias <:Ixn· Ah·~xo), 
, -Aprova o aconlo pnra o ·estabeleci- Quadro da Secretaria do senndo Fc- G<lO dos subs1d10~. dtál w.s : aj_~da dt'. Projeto de Lf'l da Cftmat·a n'> 
~.m.anto de um progTamR de coln.bora- dC'ntL c~1sto d, os membtos do con"'re:;.,o Na- 1964 (número no Senado) -

~,~ ,çlo parn 0 preparo de mapas topo· A CAMARA cwn.al.. _ a... de Lei n" 3.143-B~61 (número 
,-,--çé.fieos e de cartas aeronn.ut1cas no, PIOJet~ de Resoluçao n· 1ü, de 1965 mara·,. - Aut-oriza o Poder Elec·tíl!"'\;;J 
~-~> .Bra.sll. ' Projeto de Lei do Senado n° 74. de 

1
- ~amem Adl1erbn! Tavora .c:e ~lbu- vo a decl:trar de utilidade_ .,~-:---: 

' . Projeto de Decreto Legislativo nú- 1964 - Modifica a redação de diSpo- quej que parn o cat~o de Du etm, do dcsapropriu os tf'!rrenos 
. -.--..:-mGro 146, de 1964 <nOmero no se~ siUvo dl\ Lêi niJ 4.0-24, de 20 de de~ Quadro da Secret:ana à o S2nado Fe~ travadns M Batalhas dos G1liai·ar 
~-··.:---tia.do) _ Proi~to de Decreto LegiSla- zembro de 1961. - (Apresentado pelo deral. - <Ap1·esentado pela Comissão no MunicíPio de Jaboatão. no 
::'_:7-'tiro n9 a4-A-6:1 (número na CAmaral. Sr senadot· Adalberto Sena). Diretora). de Pernantbueo. - < Amesentado 
.. ,. "'~'- Mantêm dcclsiio de registro, sob c Pyoieto de Lei do Se?ado n9 2.' de Projet-~ de Resoluçã~ n!) ~7. d: 1~65

1 
St. Deputado Nilo Coelho). 

;·_...c;reserva do Tribunal de Contas de 196;:~ --: Asseg~ra facilldares p:ua. o - Nomeia os Dou~ores Jose Fatam e REOUI!.."RIMENTOR DE ,.,'"''"'~' 
~:~aspesa' rea!t7.ada pelo MinistériO da exerctcto do dt:eito de representaçao. _Juarez Abdul~ass1h para os cargoa · ~ ~ - ÇOES 
;:ç-'*VJaçAo e obm~ Públicas <Apresentado pelo Sr. Senador Ed-1 vagos de médico do Quadro da Se- . ' J ·~ _ Projeto de Decreto Legislativo níi.~ mu~d~, Levil. ,· ? r: cretaria ~o Senado. - i Apresentado 1 (Ap~csentados e deferidos) 

-:m,ero 158. dE:' lr!M (nÜmtTO no Se~ t PJ o1cto de ~(.l da Senado ~ ~0>, d~ \pela com1ssão Diretora). \ Requcnm~nto uQ 
,...-Ba-aol - Projeto de Decreto Lcgis- 1965 - At:t(mza a d~sapropnaça? da I Projeto de Resoluçflo n9 73, de 1965 Sr. SE'nndor 
:.-'bt.tlvo n<:> 93-A-61 (mlmero na Cà- C~sa do Pqltor Când;do Por_tinan, na!- Nomeia Durvile de Barros Sitvt~ citando, nos 
,~ _tna.ra). - Aprova a convenção sbbre Cldadc. de Brodowskl - Sao ~aulo., para. o cargo de Operador Eletricista terno. ao Poder 

aalé.rios. duntção do trabalho a bordo - (APiesentado pelo Sr. Senadol Pa-I da Usina Geradora. - (Apresentado Ministério rla 
- ê efetivo~. concluida ent Genebra, em drpe .c.al

1
azadnslL. 

1 
d S d 

0 34 
I pela Comissão Diretora 1. t.endência Nacionnl do 

. "'· -1J)~8, por ocnslfto da 41' sessão da , IoJe 0 ~. E' 0 ena 0 ~~ • de 1 REJETTA.DO - inform:tcõPs ~óbre a 
.. -Conferência Internac1onal do Tra.bn- 1965 - Retlflca. a Lei n9 3 · B~i>, de 18 , • que os intPrmP-diú rio.c; e at1raveR•ind 
,-lho. . de .dez~mb~o d1~ 1960, Q.ue. cna Cole-\ Projet-o de Lei da Câmara n9 106, res cobram dos fnlticultorcs 

Projeto de Decreto Legislativo nll- t.ona fedeLal r.o Municipw d~ Xan- de 1962 múmero no Senado) - Pro- nenses. 
mero 161, de 196'i (número no Se~ xere, Estado de Santa Catarma .. - jeto de Lei nQ 4.232-B~58 <número na Requerimento n') 41-7, d~ 1965.-

"" .\B.d.O) - Pro~~tG d~ ~t~to ~sisla~ (Apresentud<l P(~lo Sr. Sene.-c'.or AtttHo Câmara I. - Altera a redação do ar~ Sr. Senador Vasconcelos Tõrrcs. 
··.- _th"O n\1> I66-A-G4 (número na Cãrna~ ; Fon_to.nnJ · . 0 ') tig·o 19 da Lei n9 3.319, de 18 de no~ citando. nos 
, ~).- ~:hntém decisão denegatória! PJOjcto de_Le~ do Senado n. 4-· de vembro de 1957, que revigora ~lo terno, no Poder 

_do Tribunal de Contas da'União de lB~5 -.~lsl_)Oe ~tôbre os man~<;ttos dos prazo de 2 anos. o crédito ·especial Ministério d:.l Indúr;tria '~~ .• ,S,~~';'·~!i 
registro a acõrdo celebrado entre o Dn e~o:ws. dos Partidos Pollt.Jcos. .- para pagamento de pensões aos vete~ cio, in!onnações sõbre n " 
oovê-rno da União e o Estado do Pn-, <Apresentado pelo Sr. Senador Damel ran.o;,;., àa viúvas e aos herdeiros dos taxas pelas sen·tços m<'rllco5 m:".''"'' 

... _ .-· raná, para ift<;talação de uma Escola 1 Kncg~r e outros Srs. Senadores)· ex-combatentes da · Campanha do dos aos funcíonârio~ da 
~· ~'"'F.-fe Inicinçfw Agricola no Municfplo . ProJeto ~e Ltll da Cãma~a n9 335. Uruguai e da Guerrz. d~ Paraguai. - Siilerürgica NacionaL 

• Ira ti . ! ~e 19?G m.umero no Senad0.1. - Pro- r Apresentado pelo Sr. Deputado Ady~ Requerimento nQ 418, de 1965 . 
.... ,..~:'Projeto d~ D('creto LeglsJatlvo nú.~ 1 JCto ac Lei n? 4.467-B-54 (numero na Uo Martins) St. Senador Vasconcelos Tôrrcs, 8fJ :r.~ 

~ ~;;11.-ero 12. ele 19ti5 tnúmero no Senado) Câmara) - Concede isençõ.o de dt~ Projeto de Lei do Senado n9 10. de ltc.itanclo. nos têrmos do Regl.rncr:dil 
~~:~ Projeto <-{(' Decreto Legislativo nú- reitos de importação, taxas aduanel- 1961 - Dispõe sôbre & criação de Interno, no PodC'r Executivo. ntrav: 
·''·"·~·era 209-A-65 tnúmero na Câmara). rase impôsto de consumo para o apa- Transportadora de lvliné1ios Minas do Ministério da Viação e Obrns P ----~ __ &_ Mantém dcclsfio denegatória d~ relharnen~.J cirúrgico e de urologia, I Gerais S.A. - Transml.nas - e dá 'ol.\cas - Coml.l'>sâo ri.e M.arh1hn Me~· 

· .. fribunal d1• Contas da União, do reM I dest~nad0 a instalação da ;-i~ ~~fer- outrns providências. - L!\presentado cante CSuperi.nt!'nrlência dos Tra~~!"'r' 
. ~lstro ao lun1o de contrato de cons-. maru~ d~ Santa Casa de M~er1cort1ta 1 pelo Sr. Senador Nogueira da Ga .. portes da Bma da Guanabarnl. rrx~·~f­

iJ.tulçlio dP (lfornment-a do terreno. do D1stnto Federal. i mfl). . . formações sôbre as condições dt' n~~~ __ 
·,~.eresc.tdo de m:~ri~ha, situaqo na :Rua l Projeto ~c Lei da Câmarr. n9 15t:, I Projeto de .Le~ do Senado n9 1~2. vegabilidade d~ barcaça Jurujub;l ;.~.·.·.:··.· ;JJ1.', 

--bealderio dl' Oh\'C'll'a" em Niterói, Es- ~c 1964 1numero no senado~ - Pro~ de 1963 - D1spoe sôbre a supressao outras indagnc:oe~. --~~;>t--d· 
:a.do do Rio de Janeiro. 3eto de Lei nQ 607~B~5l (numero na gradativa das importações de trigo Requerimento nn 419, de 1965 .. ,,,,c;.cr~;. 

· .. .Projeto de Df'creto Legislativo nú~ CâmaraJ - Garante a a.ssociados e 1 estr::mgeiro. - (Apresentado pelo Sr. Do Sr. Senador Vasconcelos Tõrre~, <~~::!' 
_nero 20, de 1fl65 cnúmel'O no Senado) beneficiários dos Institutos e Caixas: Senador Ermirto de Moraes). solicitando, nos têrmos do Regi.mC"ntQ,.~~ 

~---- Projet-o de Decreto Legislativo nú· d~ Pens~es e Aposentadoria e percep~ j Projeto de Lei do Senado nQ 2, de Interno. ao Poder Executivo, atrav·~--
__ _)lero 200-A-6-l Inúmero na Câmara). ç~o df' pensões quando contralrem I' 1964 - Aplica aos inativos da Pre- do Ministério do Trab. alho e Prf'V~ ... ·;--;"~~ 

- Aprova o Acõrdo comercial assi- nupcHts entre si. v~dênda Social o disposto na Lei nú- dência Social. informacões sôbre a nQ .. ~;;:r 
!lado entre os Estados Unidos de Era- Projeto de Lei da Câmara n<? 120, j mero 4.266, de 3 de outubro de 1963. meação de Dactiloscopistas. .-;:~ .. ,~:fi: 

-__ .;il. e a República do Senegal, em Bra- ~e 1965 lnú::tlero ,no Senado) -.Pro~, (Salário~família do trabalhador), - Requerimento n9 420, de 196~. "":t-: .. ~· 
,rua, a 23 de setembro de 1964. 1eto de Let n<? 2. 74.5~B-65 <numero: (Apresentado pelo Sr. Senador Aarão Do Sr. Senador Vasconcelos Torres.·-"-·.:~, 

f»rojeto· dE' Decreto Legislativo nú- . na Cllmrm1 1. - Institui o Código 

1

1 Steinbruelü. solicitando, Ili'li ténnos do Regimrnto-".;· ,; __ ,\:, 
-ntro 21. dE' 1965 (número no Senado) Ele-itoral. Projeto de Lei do Senado nQ 57, de Interno, ao Poder Executivo. através_. "'.~~"il 
-·- PrO.iC'to de DC'creto Legislat\vo nú- Projeto de Decreto Legislativo nnA 1964. - Altera os quantitativos de do Ministé-rio d<~ Educacâo ·e Culttn·!J_:,_-,-!íf 

uet·o 220-A-1)5 <número na Câmara). meru 14:l, de 196~ Cnúmero no Senn-. fatõres de custeio para a receita da - Serviço do Patrimônio Históricd -.:-te, 
.._ AproV::l o trxto do Acôrdo Cu! tu-- do l - Projeto de Decret-o Leg·islativo ~Carteira de S€guro Sodat dos Advo- Ne.cional - informações sóbt·e a con~ .~*j 

. ·~::~;. 



cess&-o de uma verba orçamentária licitando, nos têrmos do Regimento reito de sindicalização de empregados bre a área de terreno que o- IAPI ~ 
para o calçamento de ruas, na Cidade Interno, ao Sr. Ministro do Trabalho de autarquias lllarttlmas. sut no mun1c1pio de Teresópolis e 
de ~rati, Estado ll.o Rio. · e Previdencia. Social, informações sõbre Requerimento n{J 469, de 1P65. - o plano que tem • ara a constru!jlo _ . 

R~queriménto n9 421, de 1965. - dispensa de operários da Fàbrica Con~ Do Sr. senador Dylton Costa, soUci· quele mtmloiplo de casas para e:eu.s 
Do Sr. Senador Vasconcelos Tdrres, fiança cte Tecidos~ na Guanabara. tando, nos têrmos do Regimento In- sociad.os. 
Eolicltando, nos têrmos do Regimento Requerimento n9 436, de 1965. - terno, ao Poder Executivo, através do Requerimento n9 485, de 1965. ..,... 
Intel'no, ao Poder Executivo. através Do Sr. Senador Dylton Costa, solicl~ Ministério da. Fazenda. informações Do Sr. Senador Raul Giuberti, aoll .. 
do Ministédo da Viação e Obras Pü- tando, nos têrmos do Regimento In~ sõbre financiamento, pela Caixa Eco- citando, nos termos do Regimento 1ft• 
blicas - DCT - informações sôbre terno, ao Poder E..xecutivo, através do nômica Federal dê BrasJUa, de auto- ternó, ao Presidem· do I.B.C. _ bl-• 
a melhoria dos fios de transmissão, Ministério da Viação e Ob1'as Públicas, móveis de pa.ss.agejro.s. formações .sObre se o LB.C. está t(l.,. 
entre os Municipios de Parati c An- informações sôbre as obras da BR-5. Requeriment" nv 475, de 1965. - mando proviclênc~as no sentido 4.e 
gra dos Reis, Estado do Rio. Requerimento nY 437, .de 1965. - Do Sr. Senador Vasconcelos Tõrres, combater a broca que está destruincl9 
R~querimeuto n9 422, de 1965. - Do Sr. Senador Aarfi.o Stelnbruch, so~ solicitando, nos têrmos do Regim;::nt'.' a safra cafeeira do Espírito santo, 1!~ 

Do :sr. Senador Vasconcelos Tõrres_. licitando, nos termos do Regimento In:t>rno ~~_u POder Executivo, através caso, positivo, quais as providencia• 
soliqitando, nos têrmos do Regimento Interno, ao sr. Ministro do Trabalho do Ministerio aa Víaçào e Obras Pú- tomadas. 
Inte~rno, ao Poder Executivo, através e Previuencia. Social, informaçõ-es sõbra bllcas - S~perintendência de ~rans- Requerimento n9 486 de 1965 do Ministério da Guerra, informações a insta.I~ção_ de um Pôsto do SAMDU port~ na B~a ua Guanabara - mror- Do Sr. Senador Raul 'oJubertJ, ~OU.: 
sôbre a conservação e mamttenção do no Mumc1p1o de Rezende, no Estado maç?es sôb1~ quantas lanchas de pas- citando nos têrmos do Regimento In· 
Fo1·~e "Defensor Perpêtuo", no Mu-. do Rio de Janeiro. sage1ros e.stao atualmente etn tráfc;;;o • . 

-nicíyio de Parati - Estado do Rio. Requerimento n~ 439, de 1965. - no trajeto R-io-Niterói, quantas est:io ter~ ao Sr. M~lStr~o do Planejamen: 
&4!querimento n9 423, de 1965. - Do Sr. senador ~ilberto M.arin~1o, so- se~do reparadas no estaleiro da Em- ~m p\~~m~~ 5f~o~~~i~~ ~x~~~~~-­

Do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, licitando, nos. ~1·mos do Regimento prê~a e qua:r:ta.s se encontram nos es~ menta da rodovia. Vitória-Colatina.­
soliQ:itando, nos têrmos do Regimento Interno1 ao _Mmlstério da Fazenda, in- taleuos pa1 t.Ic~lares, mencionando o -Nova Venécla. _ Santa. Tereza. __ S&.b 
Interno, ao Poder Executivo, através formaçoes sôbl'e estudos para o reapa.- custo da~ r:paraçõ

0
es contratadas. Mateus _ Ecopuranga e Bom JetUI 

do ~istério das Minas e Energia, re!ha~ento da Casa da. Moeda. Requertm ... nto n 476, de 1965. do Norte_ ~uaçui _ Afúnso Cláu'"'i-
infarmações ~ôbre a liberação de Do . Sr. Senador Vasconcelos Tõrres, ~ . uw 
um~ verba orçamentâria para os es· Requerimento n9 446, de 1965. - solicitandc, nos têrtnos do Regimen v - Iuna, e, em caso POSl!ivo, intorm!\1' 
tudQs de exploração do miné1·io exis~ Do Sr. SenadOl' Aaráo Steinbruch, so- Jnterno, ao Poder Executivo, através de que depende a execuçao do refer1c:fo 
tente no Município de Parati, Estado licitando, nos têrmos do Regimento do Mjnistério ua Viação e Obras PU- plano. 
do .Rio. Interno, ao Sr. Ministro <lo Trabalho blicas _ DNER _ informações sObre Requerimento niJ _487, <:!e 1565. -

Requerimento n9 424, de 1965. - e Previdência social, informações sôbre 0 andamento das obras que estão sen~ I?o. Sr. Senador Aarao stembruch, 80• 
Do Sr. Senador Vasconcelos Tõrres, ínstalaça.o de um Põsto do SAMDU, do 1·ealízadas na antiga rodovia .Rio- llcitando, nos termos do Regimento 
soliCitando. nos têrroos do Regimento no Municlpio de Cachoeira de Macacu, -Petrópolis, no trecho na ·Fâbrtca Na- Interp.o. a~ Conselho Nacional de EcQ .. 
Int$rno, ao Poder Executivo, at1·avés no Estado do Rio de Janeiro. clonal de Motores atê 0 entrocamento nomia, por intermédio da Presidência 
do Ministério da Aeronáutica, infor~ Requerimento n9 447, de 1965. - com a vnrtante. da República, tnformações sObre se é 
mações sôbt·e a fiscalização dos. dóla- Do Sr. Senador Aarao Steinbruch, so- Requetinlento no 478, de 1965. _ verdade que o CNE opinou no sontlt1o 
res apUcados na compra de peças so- licitando, nos têrmos do Regimento Do Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, de que a atual Lei do Inquilinato nao 
breasalentes, adquiridos pelas empt·ê~ Interno, ao Sr.: Min_istro da A~icul,- solicitadf~u no~r têrmos do Regimen ,0 está att:ndendo a uma ctas finallcladas 
sas .-de navegação aérea brasileiras. tur~, Informaçoes sobre providencias Interno, à Presidencla da. Legião Bra~ a que se propunha a_ sua justificativa, 

tiequerimento n9 425, de 1965. - Do pata e~'itar .um surto de raiva nos re- sileira de Assistência informa.çõea so~ de promover a soluçao da crise ha.bt­
Sr. Senador Vasconcelos Tôrres, sol1- banhos bovi.nos do Norte e Centro- bre as rt~zões que estão levando a tacional, incentivando novas constru· 
eiJ4ndo, nos têrmos do Regbnento In- ~Norte flummense. presidencia da L.B.A. a fechar o ções; sõbre em Q"lle dados se baseia.. o 
terno. ao Poder Executivo, através do Reque:rjmento n9 458-, de 1965. - põsto que mantém em Jurujuba, no CNE para essa con:..!1-lsão; sõbre ae f! 
Miúistério da Viação e Obras Públl~ Do s 1•• ::it-naaor va~:on~~.os fõrres, Est::tdo dp Rio de Janeiro. verdade que o CNE_ cmcontrou talhas 

.. cas - Administração do Pôrto do Ria solicitando, 1105 tê:-mos do Regimento jurldicas naquele_ diploma. l_egai. que 
de Janeiro- ínformações sõbre opa~ Jn~rino, ao Poder Executivo, atl'avés ReQuenmento n9 479, de 1965. levam à sua _tncopreensJbilidade e. 
gamento da g-ratificação de risco de do Ministério do Trabalho e Previdên- Do Sr. Senador Vasconcelos fõrres, quais essas falhas; e sõbre se e , .... 
vida e saúde. cia Social infonnacões sõbre insta- soi1citt1r.d• noo têrmos do Regim~nto dade que o CNE discorda da vaJ.'llb1 .. 

Requerimento n9 426, de 1965. - lu.çào de uÍn Põsto dÓ SAMDU nO mu- Interno ac Poder Executivo, através lidade dos aluguéis segun~o os nível& 
Da . Sr. Senador Vasconcelos 'rõrres, nicípio de Paracambi, no Estado do cto Ministêrio da Agricultura - infor- de sah\rlo mintmo, por que, e que ar.t-
~olipltando, nos têrmos do Regimento Rio de Janeiro. mações sõbre as medidas tomadas para tér!os .sugere Pa"Jl. a modifioaçio 
intfrn..,, ao Potler Executivo, através . ~ • a erradicaçào da raiva bovina que vem da Lel. 
do Ministério da Agricultura, informa· Hequeru~ento n9 4"'9, de 19{b. grassando nos muntc1p1os fluminen- Requerimento n9 4SS, de 1965• _ 
çõeS sôbre a providência. adotad:l para D~ ~r. Menador . Vasconcelos _rorres, ses de Campos, Bom Jesus de rtaba- Do sr. Senador Aarão Steinbruch. *rJ .. 
ImPedir 0 alastramento da febre afta- soüctt.ando, nos termos do Reg1men~o poana, Itaperuna, Natividade de Ca- licitando, nos termos do Regimento 
sa [lue Msola· o município de Campos, lnte!l~o. ao_ Poder Executivo, atra~es rangola. e Porciúncula. Interno, A Superintendência Naciob.&l 
Estiado do Rio de Janeiro. · d_o Mm~stér1_o ~o Tra_balho ~ Prevtden- Requerunento n9 480, de 1965. - de Abastecimentos, 1nformaçõea sObi'e 

aequerímento n9 427, de 1965. - CIB ~oc1a1, zntorruaçoes sobre cons- Oo Sr. Senador Vasconcelos rorres, quais as providências que tem to­
Do, Sr. Senador Raul Giubert1, soU~ tli.tçao ~e. ~asa em terre~o do IAPI, solicitan1.o, na& têrmos do Regimenl.D mado, para. solulconar o problema do 
cité.ndo, nos té!rmos do Reilmento In- no Tfillnl?lPto de Petrópolis. Interno! ao. Poder Executivo, atr~v~s aumento de preço da carne, que t@m. 
ter):lo .. aos Senhores Ministros da In- Requenl_!l:nto n~ 460, de 1965_ .. - cio Mirusténo da lndUstrta. e Co'":lerciO sfdo .contínuo, desde a instalação d&­
àil$tria e do Comércio e Presidente do Do_ ~~. se.1u ior _ \. usconcelvs Ttiaes, -- Cla. ~ncional de Alcalis - mfm·- quele Orgão; sôbre 0 preço méctta do 
Instituto Brasileiro do Café, informa- soh~ltando, 1105 termos do. Regimento mações sobre a produção da compa- bo~ em pé, ~or quilo. nas divrrMI ,.. 
ç~s sôbre exportação de •café nos 3 Intern~ •. a~ . Poder Ex~cubv~, a~ravés nhta Nacional de AlcaUs, com se~e no gioes do Pau; e da carne cortada, liQ6 
últimos anos. do M1ms_teno da Agncultma, 1nfor- Arraial do Cabo, Estado do R1o de açougues, nos centros con!'lumidores de 

nequerimento n? 428, de 1965. - mações sObre plantaçã~ de soja no Janeiro, en1 1963, 1964 e 19 de seten1bro São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho .. 
Da Sr. Senador Dylton coota., .sol!ci- Estado do Rio de Ja.ne1ro. de 1965.. rlzonte, Brasma, Niterói e Recife, e 
ta"(ldo. nüs termos do }tegimento In- Requerimento n9 46l, de 1955. _ Requer1mento _nll _ 481, de l96f. - sôbrt; s~ é verdacte que se estudaq:t 
te~no, au .l!tder ~xecu~lVO. at1·a:ve~ do Do Sr. S('nactor Vasconcelos Tôrres, Do. ~r. SenMlm ~ttsconcelos "Iõrres, possibilidades ~ra n. exportaçn.o 'CV' 
Mmistérm aas Mmas e Energul., in- solicitando nos têrmos do Regimento solJCltanno, noo tê~mos do Regimento carne, peJo rac10namento do col1Sl1nlo 
fQrmaçfJe:5 sObre a.s conclusões Ga Co- rnterno aO Poder Executivo através Interno, ao Poder Executivo, através Interno. ~ 
mfssão Especial instituída pelo Decreto do Ministério da Viação e Übras Ptl- do !l.~inist~rio Cla. Aeronáutica - infor· Brasma. DF em 28 d julb d 1961 
nq 54.23~. de 2 de setembro de 1964. blicas _ DNOS _ informações sõbre maçoes sobre os planos para a Con: _ Vicente àe Paula. ie so:Zza c r. _ 5, 

}lequerlntento n9 429, de 1965. - poluioào das nrruas do Rio Paraiba no servaçãL tlo aeropot w de Angra do, Aux L .1 PL 10 c T OfJ'§, 
~#-Sr Senador ~a.rão Steinbru?h, so- seu Curso pel~s Estados do Rio' d'} Reis, no Estado do

0 
Rio de Janeiro. AssÜmp e~~· Ch.- dâ. S-; e ~a Ti?'~ 

h~~t.~.ndo, nos termos do Regunento Janeiro Sfio Paulo e r..nnas Gerais. Requerimento n. 482, de 1965. - G ai ç • ç. o ro . 
11\~erno, _ao Sen!_lor J?iretor~Geral do Requêrimento nq 463, de 1965 . _ Do Sr. Senador Vasconcelos Tôrre

1
J, er · 

D.ASP. U1forn:açoes sobre concursados Do Sr. senador Vasconce-los rórres, sollcttauctn. no~ t@-rmos do_ Reg1men :O 1---------------~ 
p~a P!eep.chrmento de vagas no Ser- solicitando, nb.c: termos do RegJmento Interno~ ao. Poder Executiva, a::aves EDlTAL 
VIÇO Pubhco. , ~ Interno, ao Poder Executivo, através do Mimsténo dns Relações ExteiiOre?, 

Requerimento nQ 43_0 .. de 196;:,. -- ao Ministério da Saúde, informações sObre se o Sr. ~baixnd~r do Brnsll A secretária d.a comissão de rnqu6 .. ~- Sr. Senactm· Erm1r1o de ~oraes, sõbre 0 relatório das atividades do no UrugJ~J sugerm a cessao da U~1n~ rUo desJgnada pela Portaria n~ 2, d'e 
sqheltando, nos. t~rm<!s do Reg~ento Departamento de Endemias Rurais, no P~raqu~. :o momento prestando ser~ 15 de julho de 1965, do Exmo. Senhor 
Inter~o, _ao Mmz~tér1a das Mm~s ... e Estado do Rio de Janeiro. Vlços vttals na_ Estado do Rio ao Uru- Presidente da comissão Diretora do 
·EJlergra, mformaçoes Sôbre assoClaçao ~ guai e se o fez enviar os têrmos da senado Federal, em cumprimentq de 
db Grupo Hanna· à Companhia Side- "Requerimento n9 463, de 1965. s.ua. inoportuna. sugestão. ordem do Senhor Presidente e tendo 
:rüre;ica ~acional. Do Sr. Senndor Aarão steinbruch, so- Requctimento n\) 483, de l'l63. - em Vista 0 dls_I:"J::>t>1 no 9 ·2'!, do a.tt!A'O 

Reqmü·imento n9 432. de 1965. - licitando, nos termos do Regimento Do Sr. Senador Vasconcelos I'ôrres, 226, da Resolução n9 6~60, ctta, ·pelo 
no !::ir. Senador Aarão Stetnbruch, so~· Interno, ao Banco Nacional de Habi- .solicital1li"l nos têrmos do Regimeu+n presente Edital, Franctc;co Silvestre de 
Hcitando, nos termos do R~gimento tação, informações sõbre para.Uzação Interno, ao Poder Executivo, atravé:; Carvalho, AUxiliar de Limpeza, PL·15. 
I~terna, ao Senhor Diretor~Oeral do de construçÕes residenciais. do Ministério da Indústria e Comércio de Quadro da Secretarta do senado 
IlASP, informações sôhre pessoal co11- Requerimento n9 '464, de 1965. - -Companhia Sidenirgica Nacional - Fectera1, no prazo de 30 ttrfnta} dias,. 
ttat.acto nos diversos setores dos ór- Da Sr. Senador Arthur Vlrgilio, soU- informações sôbre a produção em a partir da publicação deste, campa .. 
gjlos governamentais. citando, nos t~rmos do Regimento In- todos os setores da Usina Presldente recer ao Gabinete do Dlrf"..tnr-Ger.ll ·aa 

.RE'quet·imento U9 433, de 1965. - terno, informações sôbre o critério a Vargas, em Volta Redonda, Estado do secretaria do Senaâo FeáeraJ, w 
..Uo Sr. Senador Aarão Steinbrucb, so~ ser adotado para solucionar o proble- Rio, nof:' seguintes anos: 1963, 19:34 l Brasfl!a, no D.F., a fim de apres1Jnte..r 
UCw.ndo, nos. têrmos do Regimento ma residencial dos funcionários do Se- 19 c;emestre de 1965. defesa escrJta,. dentro de dez um -dias, 
·Ihterno, ao Sr~ Diretor do Centro Bra- nado. Requerlmento n9 484, de 1965. - no processo administrativo a que rM-
sileiro de Pesquisas F1sica.s, informa~ Requerimento nQ 465, de 1965. - Do Sr. Senador Vasconcelos Tõrres, d b d 
çOcs sObre o numero de professõras Do Sr. senador Aarão Steinbruch, so- solicitan::O'J, nos. têrmos do Regimento pon e, so pene. e revelia. 
a>c1-;tente. licitando, nos termas do Regimento Jntemo. ao· Poder Executivo, através Bra.sllia. 30 de julho de 1961J. ~ 
· ~ ... qnertmento nY 435, de 1965. - Interno, ao Ministério da VtaçAo e do Minlstério do Tl."abalho e Prevfd{jn- Afaria Lutsa soares de Castro, Seer~ 

JP.J Sr. Senador Aarão Steinbrueb, so- Obras PúbUca&, lnfot·maçõe.e: sObre dl,; 11& Social - lA.PI - informaçOe-s sõ~ 1tària. 
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ÇOM!SSOES PERMANENTES 

Aijôsto de 1965 252!v.l.~.:; 

MESA 

Presidente - Moura Andrade U'SDl 
Vice-Presidente - Nogueira da Gama. (PT13>: 
1• secretario - D!narte Mar!s <UDNI 
~· Secretario - GUberto Mar!nbo <PSD) 
S• Secretario - Adalberto Sena U'TB) • 
4• Secretàr!o - Cattete Pinheiro IPTN>; 
1• SupJente - Joaqulm Parente (UDN) 
2" Suplente - GU!do Mond!n (PSD) 
3' Suplente - Vasconeell~ l'Orres (PTB)' 
4' Suplente - Raul Glubertl <PSP·ESl 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO U'SD) - 22 represtntantéí 

: Lobão da Silveira - Pará 13. Jefferson de Aguiar - l!l San\9 l Jose atomara - Acre 12. AntOnio Salblno - SalUa ~ 

• Eugênio Barros - MaranhAo 14 Gilberto Me,r1nho - Guanabara 
· · !. Sebastlãt Archer - Maranhão 15. Moura An<b·ade - 6âo Paulo o. V!ctor!no Freire - MaranMo 16. AtU!o Fontana - Santa Cetar!na 

f. Slgetradc Pacheco - Pla.U! 11. GU!do Monod!n - 11. O. Sul 
;.:J'• . Menezes Pimentel - Cearà 18. Benedito Valladarea - 114. Gerais 
. • • Wllson Gurgel - R. O Norte 19. Flllnto ·Müller - Mato Grosso 
· •. Wal.!rado Gurgel - R. G. Norte 20. José l'ellcJano - GolâJ 
_ • Ru, Carneiro - Pa.raiba. 21. Juscelino Jtubitschek - Golâa 
· • José Leite - Sqlpe 22. Pedro Ludo,lco - Go!âs 

PAR TIDO I'RABALHISTA BRASILEIRO U'TBl -· 17 representantee 

Adalberto SeDa - Acre 10. 
Oscar ·Passos - Acre 11. 
Vivaldo Lima - Amazonae 12 
Edmundo LeV1 - Amazonas 13. 
Arthw Vtrgilio - Amazona.s 14. 
AntODlo Jucà - Cearil 15 

I 
Pessoa lle Qlle1r02 - Pernambuco 
José Ermlriç, - Pernam~uco 
Silvestre Pêrlcles - Alagoa.s 
Vasconcelos rôrres - R Janeiro 
Nelson Maeuta.n - Pa.rana 
Mello Braga - Paranà DIJI Hult Rosado - R. G. Norte • 

Arge_miro de Figueiredo - Paraiba 16 • 
Barros Carvalho - Pernambuco 17. 

Noguetra da Gama - M Gerais 
Bezerra Neto - Mato Orosso 

ONIAO DEMOCRATICA NACIONAL <UDN) - 16 representao! .. 

--, :1- Zacb.urias de Assumpçrw - Paré. 
._>,:;1. Joaquim Parente - Piaut 
• ..• .,, José Cândida - PlaU! 

11. Afonso Arlnt~a - vuana.oara 
10 Padre Calaza.ns - São Paulo 
11. Adolpbo Franco - Paraná 

4.. Dinarte Mari2 - R. u Norte 
Jh Joát ts.grtptno - Paraíba 

la. Irlneu Borubausen - b Catarina 
13. AntOnio Carlos - S. Catarina 

- -~-•· RtU ~almeira - Alago~ 14. Daniel Krleger 11. G Sul 
!. Heribaldo Vieira - Sergipe 
._,. Eurico ttezende - E Santo 

-: ·:/ 

15. ·Milton Campos - Mlnu Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO LIBERTAIJOR tPl.) - ~ representantes 

1. Aloyslo ae ça.rva!no - Ban.1a 
2. M.em O e Sâ - RlO Grande do Sm 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL tPrN) - 2 representantes 

1. <.:attete t-'lllilelro - .t->ara 
2. Ltno Qe Mattos - São ElaUlo 

PARTIDO SOCIAL t'ROUHESSISTA IPSPl 2 representante~ 
1. RaUl Gluberu - llsplrlto Santo 
2. Mi&ueJ Couto - &o de Janeiro 

PARTIDO 60ClAL1STA BRASILEmO lPSB) ~ I representllllte 
1. Aurélio VIana - GUIUlabar• 

MOVIMENTO rRABALH.lS'fA RENOVADOR <MTRI - I representante 
la Aarão Steinoruch - Rio de: Janeiro 

PARTIDO WGPUBL.!CANO <PRl - 1 representante 
l. JQJJo Leite - Sergipe 

· .PARTIDO DEMOCRATA CR!STAO (POC) - 1 representante 

la Arnon de MelO - Alagoas 

SEM LEGENPA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Herib-aldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Parudo l::3ociaJ uemocra.uco U--'~lJ) . , ••• ··••'••••, •••• •• 22 
Part1t1o I'rabal.lll.Sta 6rasilelr0 tPTB) •••••••••• •••••• ·17 
-Vn1ao LJemocrattca NaclonaJ tUDN) ................ UJ 
ParUd.o Wbertaâot t.PL} •...•••.•••••••••••••• ~...... 2 
Partlâo rraba!hlsta N actonaJ <PTN) •••••••••• ~ • • • • • • 2 
.Partlâ(.. :::loçlru t-'rogresslsta lPSP) ................ ~...... 2 
Parttào ::Soctallsta Braslteiro iPSB) •••• •••••••• •••••• 1 
Partidç RepubUcano tPR) .......•..• ··*.... .. . ... .. . .. 1 
Parttdo Democrata Crtst-âo tPDC) .. , • • • • • • • • • • • • • • • • l. 
Movimento Trabalhista Renovador {MTR) • • • • • • • • • • • • 1 

65 
sem legenda • . • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • . • . • . • • . • • • . . • • • • • • 1 

66 

<'. --- ·'!':·· 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parta-menta7 tnaepanaente 

I'SP , , , • ••. ••. • • •• ••• ., •• • • • ••••• ,......... 2 
PTN •••••••-••••-•••••••••••••••••••·•••••••• 2 
I'SB •••••-••:'-•••••••••••••• • ••, ••• ••. •••.. •• 1 
PR • ••••• •-•·~·····•·•••• ••••·••• •••., •• ,, •• •• 1 
.l\1'l'R ••.•••.•••• -•• -........... •• • •••• •••••••• •• 1 
PDO •••••••••••. -.-, •• .-, .,-•• , ,-. •• ••• •••••••• •• 1 
Sem legenda , ••••••••••• · •••••••••.••••••• ~ 2 

LIDERANÇAS 

Senadores 
Senadores 
Senador 
Senador 
Senador 
Senador 
Senadores 

Llder do aovêrno: V!<.a-L!der: 

Daniel Krleger CUDNl Mem de ~ 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lfder: 
L!no de Mattos U'l'N>. 

Vice-Lideres: 
Aurélio Vlanno <PSlil 
Júllo Leito (PR) 

Josaphat Matl.nho lsem · legenda>: 
).rá<> Ste!nbrucb <MTR) · 
lVHgUeJ Couto iPSPl 
Arnon de Mello c:PDC> 
DHton Costa tPR) 

11 PARTIDOS 
.I''I.R'f'!DO LIBERTADOR ,pL) 

- -""' ... ~-.~_;: 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATlCO 
U'SD> Líder: Mcm ae Sà ~ 

Líder: Ftllnto MUUer 

Vice-Lideres: 

Wllsou Oonçalves 
Sfgefredo Pacbeco 
Walfredo Gurgel 
Vletortno Freire . 

PARTIDú rRABALIDSTÀ 
BRASILEIRO <PTBl 

Líder: Sarros Carvalho 
Vlce-tJderes: 

Bezerra Neto 
OsCar Passos 
Antônio Jucá 

Lfder :· OanJeJ Kriee-er 

Vtce-tJderes: 
1 Eurt.co ttê-z.ende 

Adolpno Franco 
Padre ca1a1.ana 
Lopes da costa 

l'ITUl.AREl! 

1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Ermirlo 
2. Nelsoo Maculan 

1. Lopes da Costa 
2. AntOnio Carloe 

1. Dylton costa 

Viee·LJder: Aloysio de Carvalbo-

PARTIDO SOCIAl PROGRESSIS'1'4 

Ltder:M1guet Couto 
Vice-Líder: Raul Otuberu 

PARTIDO rRABALHISTA 
NACIONAL <PTN) 

Lider: Ltno de Mattos 
Vice-L1der: Cattete Pinheiro 

SUPLENTE! 

1. José Feliciano 
2. Attilio Fontana 

PTB 
1. Dix-Huit Rosado 
2. Antônio. Jucá 

OPN 
1. Daniel Kr1eger 
2. João Agripino 

BPl 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUJÇAO E JUSTIÇA 

rr:rt1LARE!I 
1. Jeffersoo de Aguiar 
2. AntOnio Be.lb!no . 
3. Wilson Gonçalvea 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levl 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Vlrgfl!o 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. /.r.rf:...,_ Steinbruch 

1 Menezes Pimentel 
2. José FeUc.1ano 
3. l'il!nto Müller 
4. llOllodlcto Valladaret 

PTB 
1. Argem!ro l'lgue!redo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
I. 
2. 
3. 

BPI 

Daniel Krteger 
Eurico R~zendt 
João Agripino 

1. Josaphat Marinho 

'··', 
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'Y'ITUT>Ar.'l!:!l 

l 1:\:.a:rr Ludot1co 
I l\'.<lfredL GUlgel 

1. Artlnu \o"irgtlio 
1. l\-1 ello Braga 

1. Et,r!co Rezende 
I. Heribaldo Vieira 

l. Aurélio Vianna 

'I'TITLARES 

1. Alltllu l:'untnna 
li! Jos~ Fellclano 
a. Jose Leite 

'1. José Ermírio 
I. Nelson Maculao 

.'1. Adolpho f'l'a.nco 
·a. Lopes da Costa 
,lt Irincu Born)1ausen 

:1. 1v1lp1cl Cout.o 

Tnm _.., fLES 

,1. Menezes Pimentel 
.2. Watrrcdo óun;cl 

i. Antônio Jucá • 
I Arthur Virtrílio 

1. Padrt> Calazans 
Jl:. Mero de Sá 

1. Arnon de Mello 

TlTt~U.RE~ 

1. Vtctonno l?reire 
I. Lubàu da Silveira 
I. Slgerredc ~«checo 
4. WllsoD Gonçalves 
1. Walfredo Gurgel 

1. Argemirt f'lguclredo 
P. Bezerra Neto 
8. Pes.soa Oe Quetrma 
6. Antônio Jucá 

1. Farta tnvares 
1. Jrineu Bornhausne 
1. Eurjco Re:zenda 

1. Mem de Sã 

I 

r. Li no de Mattos 
• Josaphat Marinho 

DISTRITO FEDERAL 

J'Sll 

StJTLENTEII 

1. Jcs~ ti'ellc!ano 
I. B~ned!cto. Valladarta 

P'l'B 

l. Bezerra Neto 
l .. Antõnlo Jucá 

.(]D!i 

1. za~arias de Assumpçio 
n Lope- d~ Cos~ 

l!Pl 
1. W:no de Mattoa 

ECONOMIA 
i'BIJ 

Sl:JPLE1<1'E!l 

1 , J et t ersor de Aguiar ' 
I. Slgetredo Paehec<~ 
3. Sebastião ~cber 

P'l'B 

·1 Be1..erra Neto 
~. Mello Braga 

•tJD!i 

l. Zacartas de .Assunolo 
2. José Cândido 
3. Mem de Sã 

BP1 

l. Aurélio Vianna 

EDUCAÇAO E CULTURA 

i'Sll 
StwLEN1'F.S 

l. Benedtcto Valla.darq 
2. Sigetredo Pacheco 

l'l'B 

1. Edmundo LevJ 
:a. MelCJ Braga 

CDN 

1. Afonso Arinos 
Q. Farla Tavares 

J3P1 

1. Josaphat Marinha 

fiNANÇAS 

.I'SIJ 
Sl1PLEJ'Ti'! 

1. Attlllii I"'nta.na 
A. José U1Uomard 
O l!lugênlo Barrao 
'· Meneze~ Pimentel 
6. Pedro LudoV!eo 

1. Jose Ermlrlo 
~. Edmundo Levf 
8 Mello Braga 
4. Osca.r Passo• 

tiDN 

1. Joào Agripino 
U. Adolpbo Franoo 
8. Daniel Krieger 

FL 

l. Aloysio de Ca.n&a\Q 

• TlTULARES 

l. José 1'-.elic!ano 
2. Attuio Fontan& 

1. NelSon Maeulan 
2. Barros Carvalho 

1. AéloJpbo Franco 
2. Irlneu BornhausED 

1. DHto!l Costa 

rmn. .... 
l. RU) ...:aroelro 
2. Waltredo Gurgel 
3. lltt!llo lronteno 
4 El!llênlo Barros 

1. Vtvaúto Uma 
2. Edmundo ~evl 

1. Eurico Rezende 
2. Hertbaldo Vteira 

1. Aarào Steinbrueb 

Tm:.JLAitES 

INOOSTRIA E COMitRCIO 

PSO 

• 

tlVPLEN'l'U 

1. Lobáo da Sllvelra 
2 Sebru!tlllo IU'd>er 

PTB 
1. Vhaldo L1ma 
2. OScar Passos 

VDN 
1. Lopes da Costa 
2. Eurico Rezendo 

J3Pl 

J. Anrllo Ste!nbruell 

L!OISLAÇ!IO SOCIAL 

i'SD 

Sut>LENTEB · 

1. Jose OUiomard' 
2. 6ige!ret!o Pacheco 
a. Jose r,eJte 
4. Lobão da Silveira 

PTB 
1. AntOnio Jucá 
2. Pessoa de Quelro• 

IJDN 

L Lopes da Costa 
2. ZacariWJ de Assunç«e 

IIPl, 
1. DUton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSO 

SUPUNU:S 

1. BcnedLtto Valladarea 1. Pedro Ludovlco 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Erm1rlo 
2. Aricmlro Fig:uelredo 

1. João ll,;rlplno 
2~ Farta l'avare! 

1~ Josapllat Marinho 

l'Il'Ul..ARES 

1. Ruy CarnelrÕ 
2. Sebastião Archer 

1. Argem!ro F!g:uelredo 
~. Dlx-Hult Rosado 

1. Jo~o Agripino 
2. Herlbaldo VIeira 

1. Aurélio Vianna 

2. Fillnto MUUer 

f'TB 
1. Nelson Mllt\ulan 
2. AntOnio Juea 

tJl)N 

1. José Cdndlào 
2 Afonso Arinos 

BPI 
I. ArnoD de MeUe 

POLICONO DAS SltCAS 
PSO 

SUPLEN'l'ES 

1. S1ge1redo Pacheco 
2. Jos6 Leite 

ETB 
1. Jose Ermlrló 
2. Antônio Jucá 

{]DN 

1. Lopllll da coata 
2. AntOnlo Oerlot 

IIPI 

l. DUton Costal 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
P6D 

l'um.ARES 

1. WllsoD OonçalVOI 
2. José GUlomard 
3. Jefferson de Ai\U&r 

1. JoSé Ermfr1o 
J. Bezerra Neto 

1. JoAG Agriplno 
2. A.~tônlo Carlos 

1. Uno de Matto• 

St1Pu:m'I:B 

1. Wal!tedo Gurrel 
2 José FeltclB.IlO 
3. Ruy Carneiro 

.f'TB 

1. Meno Braga 
2. Edmundo Lnl 

WON 
1. Daniel Rrleger 
2. Adolfo Franco 

.Pl 

1. Aur~1ic Vianna 

·~ 1. Aloyelo de C.,.... 
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TlTut.ARES 

1. Waltredo Gurgel 
2. Sebastião Arcl>er 

l. Dix~Ruit Rosado 

1. Antônio Carlos 

REDAÇAO 
PSD 

SUPLENTES 

1. Lobão .da Silveira 
2. José Feliciano 

PTB 
l. Edmundo r .. ev1 

UDN 
1. Eurico Rezende 

BPl 
1. Josaphat Marinllt. 1. Dilton Costa 

TlnJ'LARES 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

SU1''1..ENTE8 

1. Benedicto Valladares 1. Ru3 Carneiro 
2. !!'!Unto MUl!eJ 
3. Menezes Pimentel 
4.. José Guiomard 

1. Pessoa de Queiroz 
2. Vivaldo L~ma 
3. Oscar Passos 

·:,· 1. Antônio Carlos 
2. José Cândido 
3. Rui Palmeira 

J ~ 1. Aarão Steinbruch 

TITULARES 

· 1 Sigefredo Pacheco 
,_12. Pedro Luclovico 

2 Victor1no fi'reirto 
3. Wilson Gonçalves 
4. José LeJte 

PTB 

l. Nelson MacUto:~.u 
2. Antônio Jucá. 
3. Mello Braga. 

UDN 

1. Padre Calazans 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BP1 
1. Arnon de Meno 

SAODE 

f'SD 

SUPLENTES 

1. Walfredo 01..1l'gel 
2 Eugênio BarrQ.SI 

PTB 

1. Dl.X-Huit .EUlsado 1. Antõn1o Ju<!.i 

UDN 

·1. José Cândido 1. Lopes da CO,,tl 

BPl 

J . .Miguel Couto 1. L1no de Mat';os 

SEQURANÇA NACIONAL 
f'SD 

Trrtn.Al\ES 
1. José Guiomara 
2. Victorino Freire 

1. Oscar Passos 
j, Silvestre Péricles 

1. Zacartas de Afisunção 
1. Irineu Bornhausen 

SUPLENTES 
--t- Ruy Carnefrt. 
2 AttiUo Fontana 

l'TB 
l. Olx~Rutt Rosado 
2.' José Ermlrio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPl 
l. Aarão Stelnbl'UCh t. Josaphat M.arlnho 

'ilERVIÇO POBLICO CIVIL 

T=AI>.ES 

l. Sigefredt 
.1. VlctoriDo 

Pacheco 
Freire 

1.. MellC' Braga 
.1. Silvestre Péricles 

·~· Padre Calazans 
• Aloysio de Carvalho 

1. Aurei!o Vianna 

f'SD 
SUPLENTES 

1. José l!'eiic!an, 
2. Filit?to Müller 

PTB 
1. Antônio JucA 
2. DiX-Hu.it Rosado 

'<IDN 
1. Antõnto Carlot 
2. Mem de Sá 

BPl 
1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBUCAS 
PSD 

Tmn.AnEs 

1,.. :$ugênto Sarros 
I. José Leit>l 

1. Mello Braga 

L Lop.. da Costa 

a, ;Arnon de Mello 

SUP~ 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Gulomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Jo.saphat Marinho 

BPl 
1. IrJneu Bornhausen 

COMISSOES ESPECIAiS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROlE· 
ÇAO AO DIREITO DO AU 
TOR 

crtacta em virtude do Requerlmentc 
Q 11 480·6:!; do Sr. SenaQOl 14i.Lt.otl. 
Camp06. a.provacto ~m ~u ae lane.ll't 
de 1962. 

Desi~:naaa eoo 2.2 cie oovmoro de 
196>. 

prorrogada até 15 ae aezemtlro Ct 
l96S em rutucte- Uo tteqr;enmenr.o on. 
m~ 19::S·6:d, a,p:-ovadt~ ew 12 cte Ot· 
z;emortl Cle .1.96~ 

.;omp1etti.O.a em 4 ae taneU'o ae 
1903. com a a.es1gnaçâo Qoé :>enovr~ 

Senaaores va.scuncew~ J..orres ti 

BúmUCÜO LCVL 

Pt'UITOKaO» ate 1!1 oe aezemnro Ot: 
1964 em vtrtuae. d.o Requeruneure OU· 
mero l ~9lH5iS ao Sr :)enaíloJ Mellt· 
zes f'J.Q'1entel. B.p:o'\'ado em· lb J~ o• 
z.eml:lrc de 1D63. 

MemDN~ 17 ~ - Parttüoa 

GU.bert4.1 Martnno - .PW-.1. 
Menez~ ?UDente.l - ~ti1J. 
HerlbliJO~ vuura - UUN. 
M.llt..oD cam~ - o ur.. . 
Va.sconce.~ l'Orr~ - PTB. 
Etlm.UDO<.; LeVJ - P'.l'i; 
AlOYSJO de C;trValbo - t'l... 

B) Para estudar a Situação da 
CASA DA MOEDA 

(...'tlaaa em v1nuat 111.. ttequé:nm.e:n 
to D~ Qtil•tiJ, ct~ :)1 oC!liHlOJ Jtlrl~ 

WD Qe AiW&t, i:LpNVBQI. em lf !lt 
agOJW Qe J~tl~. 1Je1 "g!iilOH t:m ~b 't~ 

i.gostc d.e 1968. 

PrúfliQiaaa a.~ 14 o.e ma.rÇt. ae JS)b" 
•90 âl!:t.J 1em Vlftuo.e at~ tü'4uenmc.'.U· 
t.o llWU6f<. L itii.Hi\l Q\;1 til , ;:;eu&.0\11 
Jefter$oD de AJUhu apruvaca .. em lt 
ele d.ezemaro <1e L9UJ. 

M.emnr~ l71 - Pa.ttld~ 

Je!terwD ele AgUl&I ll-'1·e~.ae.Jt.e -
PSD. 

wuson Gonça.Jv~ - P.S.lJ. 

ArUlW Vlrgll.lCJ - P'J. .b. 
e.;a.munao L.A:Vl - ~.L.b. 

AQOJptto tiTa.llCO - U!JN. 
t~;.unco ttezt:Hae '\J lc~.t>~ u..uentel 

u1.m. 
Josspnat ~ia.rmno - s,legenaa. 

secretarto: onma.a Leg:,l4.t.;.Vt~. 

PL-6, J. .S. C&~.SteJOD Branco. 

O) Para estudo das causas q~'·:'~; 
dilicuitam 11 PRODUÇA() .· .. 
AGRO PECUARIA e sua$ re;· ·· 

.~ percussões negativas na eX• ~ · 
r~·.,tção 

Crtaa• em v1rtude do R.equar:mfJl· 
to ov ó69~ti;j d.o Sr. senadot JUié 
Ern:iuto. apruvado na sessàcl óe ~~ .o.e 
"eii>W de 1963. 

Destg"naaa em 22 de ai'OSto d.e t,..3,. -., 

Prorrogaaa por l ano. em VU'IU 1e 
.:~c Requerunen w a~ 1 Ul'l·fla to ..­
nho: $ena.rtor Stgetredo PacbeDOt. 
aprovao" em ló de ctez.emo.t"' -'\e. 
1963. 

Mem'Orw 151 - Pe.rtJdos 

Jose t''e.tJciano - PSlJ. 
$:Jgetrtao Pacheco cVlce.Pt J -

<'<lD 
JctSe Itrmtrto tPres!dente) p'l'S •. 
LOpe-5 aa UOsta - UUN. 
A'Jreuc vtanna 
St:c:~etárJo: Auxllla.t 

PL-10 AJenua.re Ma.rquM 
querauf' Mello 

HeunJôes: z•s e t•s 
nors.& 

E) Para efetuar o levantarneirl.c~;:;.:;; 
to da PRODUÇAO MINIOK1,...;.~re· 
DO· PAIS e estudar oa m•l"a,q.;;; .. 
capazes de possibilitar 
sua !ndustriali~ação 

Orla~ em rutuele C1c R~~~~;''~.::;~Pj~ to o~ 665~6~ do St. Senador 
Erm.l.rlo. aprOva<Jc oa se.ssâQ de u 
ietemo:o de 1963. 

oesu~naua em 19 de setemnro 
196:::S. 

t"ro:7ogaas em vtrtude c1Q 
L"lmenu. n~ 1 l:l9·63, do Sr, 
.\11Jton Cu:TIDnl> aprova,c na 
de 10 .:u 1P;.:emorç de 1963 

Mc::uaro~ lH - ?artlO.Oil 

Juse t'~dc:ant;· - P!::UJ. 
li ~ti.Jl t-\Jutuna - Ptil>. 
E!.'Ug~nll t:Sa.n ~ - PtiD. 
JQ,S. l!r'élurt«. ·Re!atorJ - P'J.'iJ •. 
Bezerra ~~eu - PTB. 
M.~Jc. t.iraga - PTB. 
LoDf* da Cost,a - UDN. 

MiJWD L:ampoa [p:esldenteJ 

UUJ:'l 
J uno ueae t V :ce.Pl . ) -
::iecreta.rlo: /iuxlltar ""'""'''"'"""' 

PL-10 AJexa.nan Ma.rqu~ 
guerQU~ Me!Jo 

tteunlt'Jes. Dts retrae à4 
C) Para o estudo llos eleitOS 

da INFLAÇAO f. OA POLITI-
CA TRIBUTA RIA E CAr. JIAL F) 
SOBRE AS EMPRiôSAS PRI 

Para estudar a sa:ua•çã•o ""~'·:.·:c 
TRANSPORTES 
MOS E FERROVIARIOS 

VAOAS 
Crtacla em vlrtude do Req'Jenmen~ 

to n9 631·63, do Sr. Sena.au1 u-ou vea 
Vieira, aprovado na s.es.sa.o d.e 2 ele 
ag0$to de 1963. 

Oes1gnana em 8 de a&:ó.stc ::te 195~ 

PrOITOgaà.B 8Jll rtrrud.e Qo tteqUefl· 
mente a.v 1-lGl de 19ô:i elo deDOOJ 

Senadm Attll1o FoDt.a.na, aprovD-'lo 
em 10 d.e dezembro de 196:1. 

Meznbr~ t6) 

Attlllo Fontana 
PBD. 

- partld03 

Pre.s!aeot4 

José .P'oliaiano tVlce-Pr.J 
PSD. 

J-" i:nn!r!o - Relator - l"I'R. 
Adolpbo L"ranoo - u DN. 
Auréll<> V18.11118 - PSD. 

PI..-3. Jullela ll.lbell'o au< santoo. 

Cz:-taà~ em vtrtuae e1o 81;~~;~"~~~ to D' 1>2·63. do Sr. 
B:nnlrto. aprovado aa 
oovembrc de 1963. 

uest.gnaaa em 13 'iie 
t96a. 

Prorrogad.a até 15 c1e csezembro 
1964.. ~ vtrtude do 
n" 1 l6'J~63 d.c Sr. S":,'"J~u'~~.: 
[.,ette, aprovaekl em lO de 
de 1962. 

M.emnro~ JS) - partldo' 

Attfil.cl F'unta!Ut - !'SD. 
Blgetreek: f'acneco - PSD, 
JOH Erm.lrt() - PTB. 
i.rUlelJ Bornnausen - ODN. 
JúliO uelte - PR. 
secretária: onCJ&J LuJs!ath.., 
Secretário: AUX1Uar ~atat!Vll' · 

PL-.w, Alexandre M: de A.; Mel.to. 



' ' 
2528 Têrca-feira 3 [)JARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S<,eão li) Agôsto de 19(ifí 

4i) Para o estudo da situação - ate 15 de dezembro de 

d CENTRO fECNICO DE Requerm>ento 1.138-63 apr. 
1964 pelo 
em 16 de 

L) Projeto de Emenda à Cons­
títuíção n• 8 61 

N) Projeto de Emenda à Co na. 
tituiçâo n• 10 61 O .le~emon. !lE 1963. 

- &tf 16 ae Oe:l.t'!ll!lrc lU 1964 ~ 
R-equenmenw 1 181! 6:t agr. em te 111 AERONAUliCA E .QA ESCO 

LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA. DE S J0-
5~ DOS CAMPOS 

Crzaaa em vtrtuae ao ~equerunen­
.. n~ iüB 63 do sr. senadw tta.drt 
4J*Jaza!l6 apruvaar na 5eSSá<l le UI 
4e novemorc de J963 

iOes1~:naa.a em l;j rtP. novemoro Ot 
196a 

n-orrogaóa até 15 O..e !lezembto dt 
1961 em vtrtude elo Requenmeot-o ~'~~0.­
mero !.1!18-63 do sr Senadot Ant(l. 
uw Juca. aprovad1. em 10 dt li!:zem­
bto de l963. 

Memnroa 1Õl - Partidos 

Jose !'_,elia1anc - PSD. 
Ruy carnerro - PSlJ 
Ant. -ónlt. Jucá - P'l'B 
Pad.re Ca1azan.s - UDN. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executsvo re­
ferentes à RUORMA AD­
MINISTRATIVA 

OrUW.a pQl Ull(:1at.lva da CAma.re 
d(!$ ueputado.s aprovada oeJo Sena.dt. 
em 1.12 1963. 

MeQ'IJlflll t 18) ?a.rtiãOI 
se.o11-0urea; 
W~D OQnçaJ.ves - PSD. 
LCfJU .Neu ·- POU. 
S1getrea" t"acne(X; - PSD. 
A.rsemll'C ae ~'J.:ueueóc., - p'fB. 
Ed.mund.c wev1 - PTb 
Aclolpllc f'nUJCo - UUN. 
JoAA. l\gr1plU(. - Ul>I'L 
Aureu, Vta.nna - PSB. 
Josapn&t Martnho - 8em le&e.oda 
DeputadO.!: 
Ou.stavo c..:a-oaneroa tPrestàente) -

PSI.l 
llaertuu Junma - PSD. 
t.a.erte VI& ra - UUN t5U:O.St1tu1àc 

1

pelo eputadc arna.~dt:. NOiUei.raJ. 
fleJtoJ Lll~ - UUN. 
OouteJ de Ananae - PTB. 
Arn8JdC- Cel'Oel.ta - PSt', 
Juare~ té.vora - PlJO. 
l!.'wajct.o P1n to - MTa. 

Para. no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das propossções que digam 
respeito à participação d~s 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas, 

MEMBROS 
Senadores: 

Bezerril Net{) - presidente 
A!oMo A.nnm; - Vice~Prestoente 
Jef!ersun 1e '\gUlat - Relator. 
Leite Neto 
NeLSOD Maculan 
Eurico Rezende 
A uréUo Vtanna 
Secretà.rta· AI&cv o·Rellly de &ouz.a 

COMISSõES ESPECIAl::> 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS OE EMEN 
DAS A CONSTITUICÃO 

J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição ,,9 4/61 

{QUE OlSPOh SOl<!{~ VENCIMEN-
I'OS DOS 1\tA l.HS'l'RADOS• 

&letta em 21 ae }unno ae 1001. 
l'rOrrogoda: 

- ate J6 de dezembro de 1962 0$.10 
Requerimento 609-61 &Pl. em 14 do 
dezembro de 1.961. 

- até lb àe aezembro dt 1963 pe~ 
Requerimento -179-62, apr. em U àt 
a:embJ'IQ de 1962. 

Llno do waoo. - P'I'l 

completa.aa em 29 de outuo~-c at: 
1962. 16 de tnalCJ de t963 e 23 1e am'l. 
rte 1063 

Jettersun ae Agt..l&J -

UObk ua s.uveJ.ra j 2::1 
·lltia' - ~s.u. 

PW. 

a.e ttorJ} dt 

t-tuy ~,.;arneu'Cl - PSD. 

tf.ened.Jcu.. va.uaaar~ ·- PSD. 

!SOHU.b 6:.:.'\U:\I<.:(tA\- "-U POR f'RO· 
POSTA OU :ihNAUU Ub CHEFE 
Oh !UJS~AU 011-ll.lH-L'\ l'H.:A DE 
CAH..A"fEH PIW.MA.~ENTEI 

Elelta em D de outubrl.. ae UJI51. 
Prurro~raoa: 

- att 1:> de dezembr<l de 1962 oe!O 
deque:-tmenr.o &)8-61 aprovado em 14 
de J&nerro de 1961; 

~ ate te Qe Ja.neú'<l ele 1963. l)6k) 
tequenmenCAJ 781-62 apruvadv em JJ 
.ie dezemtm.1 áe l9ti2: 

tAPLll:AC..:AO lM:O:. LO lAS OE Qlo. 
POS'I'OS Oti;;!,'l'l>'- >\HAS AOS ltlfl• 
NICIPIOSl 
.Elelte em 41! ae l.lezembrc de UNI._ 
Prurugaaa: 
- ~~or.c:: U> ae Qe:.r.emon áe 1!t63 pe~o· 

Req 133~6is aprovad.<.. em 12 de de­
remllr() :te 196~ 

- a-te lb ae ae7.en1br(. de 1964 pt\lo 
t:teq l 142~63 apro\'adt. em 10 4t otl• 
tuoro <le 19tl3 

\VlJ.;)VD UvH~l:\.JV& t:.t~ Qe ~;-;J át 
,:;JbJJ - t',:).l..J. - at-e Ul ile aezembn. de ;.!:164 oe.to 

R.equenmenr.c t. H0-6:l aprova ao em 
Q't tl.,) de àezembro de 1!.163 

Uiin.:.eJ ~r.~~er - UUN. 
wp&o \lei vV4W ,;.;:~ a~ .>utuo.-o 

\tti~1 - UU.t't. 

Comp1etaaa em jiJ .1e março 4!11 
1962, 29 de oututnt. oe .!9!3~ e 3 di 
abril dfl t003 

MemO."'& 'Jth - PartJClQt 
Jerterwo ae A.gUili-1 - t-'::5U. 

MUwn t:am}..)O>S tVlce-Preslaet~t.eJ 

l:ierllli1.Jat.o V •t'U"» - UUti. 

fiw .l:'ii-oJileu-a - U Uti. 

.titlves~rc rerlCJ.c.& \:A3 Clt &Orll C.t 

·~bJ' 

t:~e~erra i.\et-o ':tj ae d..t>riJ ne J91J3J 
- t-"lti. 

AlurL:>\. L:e.LSV - P' 1'B. 

:"l:ugueu-a au uama - l?'rs. 
. J:I.A.rr~ ...;<~o. valfll.l - Y1'b. 

AluySlQ ae Utuva..no 
- ...... 

M.em cte .sa - PL. 

Josa.phat ManntJO - S legenda.. 

K} ProJeto de E.menda à Cons-
tmuçao n' l/61 

\:I: l-h &J&;;H •• H:. ;,UtHtt. A.:S 1.\"L\1'&­
li..l,._'l.:) Ud ._,U,U.l't.il!. ...... LlA t'1U\"A· 
11\ a. UU ,:)k,,.-..dJJV. l.i\\..LfJli'IU\J 
Aõ:l .Ul:. l'l-o.Ul'U.I.i 4 t.AV ....... J.:.-ttA\oA.ll 
UV<3 1..-lil:.l'i!.~ Ot. LUÀ.::)~AU U1· 
.t'L.,t}-,U.ilJ H A t'.t.K1.U.dl\1!..o,.l.h l 

tU'liV\! d.Ll. o t.::,lt).tit,Lt..llâi.l!.~' 
J.U v U.V.U1'UlJJ!.~JU t. 0 tti:.A 
.á.A.~Ut..l'olV UI!. lt.I:.LA~O&!.::, Ul· 
t"'L.V<'~'L:\iu. .. d,:, t..:o~u t>aJ.::,t:..:; t;.S­
' ti.A~"\ut:..auo:sJ. 
.t;.l~·l..it em .,_ ae uutUbi ode 1961. 
r-rt.~rr~MJa.. 

- Ate J-~ a~t aezemoro ae 19ti2 oel<.. 
rt.:qut:HJ.J.•t:lltA. .101 ·til 1:1.pr. eco 1.4 <H 
.tÇO.i..lõ'W.u1<. .l" J.i;II:IJi 

- li-Lt .l.tl ae aezembl'Q àe lió3 peJt 
.t:(.eq ' lJ~H:i::S, llpr em lO d.e r.leaem· 
tJI"v ae H;ti}.J.. • 

CVmpleta<:t~ em :lU oe outu~ 111 
W62 e i4 a.e a.brll de 1962. 

Mt:mor~ ll6J - t->artieloa 

Mene&~ t>UDe.Dt-eJ - Pl>U. 

Wll.sol> Gun~;a.Jv~ <23 de t.bril do 
.:.~oa, - ~re&Iaente - PSD. 

l..o<>lla. a. ~uvel.ra - PSD. 
H.U) Qarnelftl l23 cie a.brLI de 19tt3J 

- Pti.U. 

Owd<. Mondm t.. c1t outUbl'C) dt: 
UJti4J - P~.I.J. 

Eur!OO Rezende <23 de abril dt 
!963t - UON. 

DaDleJ Kr\egOI - UDN. 

MUton CampOs tV1ce-Pr .. tdente) 
- UUN. 

aertbald<.r V1e1ra - UDN. 
Lop"' da C<>sta - UDN. 

Sllveslrt PertCI.. • •..•••• 1 P'l'll 
VI!Illl<l<> wma - PTB. 
Ama11r11 SUva 124 de abrll de !1>63) 

~ PTB. 

Vaga ao Senad<!r P!Dto ~· 
~~ de abru de 111631 - Rolakor -
PTll. 

~o.-- .. 

oomp1eta011 em 30 ae ma.rço 
L91J~. .?9 de outubro de 1962. :l:i 
atlrt.l de 1963 

ae WllsOn OiJ:oça.. v~ '~:-1 de a.br.U dt 
:te 19631 - t'SD. 

MeruorYC: '16J -· Part1d01 

Mene~~ t'LmeuteJ -
Ruy \,;arneut: n ae 

- Pres.td.ente - I:'SO. 

Ruy varneJro - P.:::iU 
Lob~Q da Sllve1ra - PSD, 
GwdQ- Mond.m ':.l1:1 Cle uutubra ü 

196:.>.1 - !?SU 
M.lltoD Campo.s - U UN. 
Heri.baJdt \lleu-a - UUN. 
Lope6 da ~ta - UDN. 

LOQa{l aa ::iLJvemJ - PISD. 
Jetterwn ae AgmSJ 1:.!3 ae ~bril 

t96:il - l:'Sl.J. 

João AgNpmc ,23 de a.brlJ de 1981} 
do - UUN. 

Gwac Mondlo t29 de outullrcJ de 
t!;l6:.'.1 - f'SlJ. 

Darue. K..rteger UUN. 
Eunco H.ezende ti~ àe ~rll de 

Hlti:il - UU-.N 
M.lltoD \.."ti.ntPQ.S - UUN. 
aerlba.ào V\eil'a I Vlce- PresláeDte) 
UDN. 

uop~ Qa costa - Ul>N, 
Va..ga a.o :::ienaaor Pmto Fe:-rell'e 

12::1 de abrU ae 1962 -. ~-elatot -
PU> 

Bezerra Neto t23 de a..brU de 1863> 
- t"l'll. 

Amaury Sllva t23 de abril de 196JJ 
- PTil 

Vtva!d.l- Llma - PTB. 
AJoysto de GarvaJhc - PL. 
wno a e Ma tos - P'T.N. 

M) Projeto de Emenda à C010e. 
títuição n9 9/61 

lQUh tUOUU'lVA O REGUlE Ot.; 
DISCitlMlNAÇAO DAS RENDAS! 

Elette- e:m "lO de novemnro de 1961. 
Prarru2"aaa; 

- Até l:J ae d.ezembro de 1962 prelO 
Requeri.IIleDt.A.l 60;>~61 ap!'Ova.do em 14 
de dezembrc ele 1»61; 

- a.te lfi d.e a.ezembro de 1963 pelo 
aequerimento 182~6'~ &.Drovado em 12 
de de-Gembr<l de l96'~; 

- e.te lfl óe. aezembrt de 1004, pele 
RequerlDlento 1 141 .. 63 api\:JVw.io em 
to de de~embro de lQ63. 

Membr~ tl6l - part1d01 
JeUersuD ae A&1ll&J 12.::1 de abrll 

de 19113) - PSD. 

Menez& tltmenteJ - PSD. 
Filluto MUller - PSD. 
GUJdo MondlD <2S de outubro de 

l96:J) - PSO. 
RUJ Ca.rnew l2i de a.brtl de 1863 

- rso. 
l)arueJ Krteger <Rela&or) - ODili. 
ltlll'!CO Rezende <23 de abril ~ 

19831 - ODN. 
Milton uampos - UDN. 
Berlbaldo Vle!ra - ODN. 
RU! Palmeira -UDN. 
Am&llf) suva - 23 de abnl do 

!963) - PTB. 

Barr<>s CEil'Va.lil<> -:- PTB. 
Argem!ro de Flgue!re<lo - PTB. 
BeZerra Neto t2ll de abrU dt 1888 

- PTB. 
~'Uer~:Pl. 

B'uricc .'lezena-t •23 ae abril de 
1963) - UON . 

suvestre t>ertcl~ · :t3 ae s.bc1l k 
t96al - PTH 

oNguel.!'"a rta Oama - P'l'B. 
Ba.rrot Oarva...ro - ~I'ü 
Josaphal Marmht:~ •:l::l áe a.oru til 

!963) - s ~~~~ 
AloySio de oan .. ath<l - PL. 
Lm.o de Ma LO! - t>'l'"N . 

0) Projeto de Emenda à Cont­
tituição n• 11, 61 

tCRIM,'A.U Uh NU\-'08 
Mt;Nil"ti'IOSJ 

B:le1tà em :Jii at ooarç<; de li«<, 
Prorrogaçao; 
- a.te lb de dtnemoro áe 1968 ookt 

R.eq i94-6:t d,pruvadQ em. 12 de.- "i· 
?;embn .. de t9'62 

- &te l~ d.t 'lezerobro de 11641 ~ 
1\eq l 143-tr.! aprovado em lO- <1e 
jezemDrc de 1983 

üomptet-Ma em w ac outubl'o Ge 
l9U2 23 de •bril Oe 1353 e :12 "' Jl!• 
lho de l~3 .AI 

Mt.nn:DrOF - PattJdO!I 
Jetterwu :u Agu~a-1 - I?'Sl); 
WU.son GonçaJves t23 de a_tJrlJ .. 

li:b3t - pSlJ 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lob{l.(; :la save1.ra - PSD. 
Guld<: M.ooll1D •29 de .;>Utubtt:J • 

<96~1 - PSD 
MlltoD C&mpoo - UDN. 
aerib:udt VIeira - UON. 
Lopeo da C<Jsta - OUN . 
JoAD A,irlpino 123 àe a.nru ~ 1HI·), 

- IJDN 
&'urloo Rezende 123 cte a.bll'G ·de 

196111 - IJDN. 
SUvestre /?6rlcJes 123 de t.l>JS de 

19631 - PTB. 
Noguetra de Gama - PTB. 
sarroo C&rva.lll<> - PTB. 
AloySio de Carv&lllo - PL. 
Miguel Oouto - PSP. 
Oattete Pinheiro <23 de abr!l 411 

1963) - I'TN. 

P) Projeto de Emenda à Conl· 
tituição n9 1/62 · 

!DBRIOATORIEDMJI< UI! CONa 
SO PARA lNVES'fiD VR4 
CARGO lNlCIAl OB CAR 
B PROIBIÇAO DE NO~IEA. 
INTERINASI. 

lllletta em lO de maio de 19111. 
Prorrogatla; 

- &~ lb dB dezembro de ~ 181 
Req 185-62 aprovada em i! dt -... 
zembro de !1162. ' 

- ate 16 âe àel.embrc de 19a, Glkl 
atq i 144·68 aprovadc em lO de -cg. 
~ro de 1963 ; 
~-·Odí· .. - ....... 
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- Partldoo 
Ot !\gutar - PSD. 

G<mcaJve. 123 de abril de 
- pSD 

DIÁRIO DO CONGRESSO 

Noguetre da Gama - PTB. 
San-m ~rva1ru.·. - PTS. 
Mero ae sa - PL. 

' '"_;;,,_.., 

N::IO~;~~~ ~ :s~td~ \ t9:::•~:~ :.~5 '"' ·l,. 
Pedro LudDVJCO - Pl:)r, c 
Wüson Gonçalve.<; 123 •4_63 ) _ PS!l V~B do Senador Pinto Ferre·nt 

ua.rne1rc.; - PS 
4.õn,.,.< Ptment.eJ - PSD. S) Projeto de Eme1icla à Cons· 

tituiçáo n9 5/62 

B~nedlto Va!ladare':i - PSD -Vaga do denndo~ Eduardo Catalftc) 
Mllton Campos - UD~ _ \Tlce·Pre,qdente _ PTB 
Hrr:baldo "V1e:ra ,- UI?,N Vada ao Sen~dor Ed:~ardo AJ.o 
fi'ur!co Rezenae 123·4-631 - UDN EUflC<J R.t>?enae orl'S.d.Crtte 

UDN. 
ODN. 

tTJ de atmJ. ch: rUlSt'O.t SOtlHJ<. A t:N'J'UEG.-\ AO~ 
MUNIClflOs Ul!:. lU% UA A.lUtE· 
CA0At,:AO UUS ESTAUOS QVAN· 
DO EXlEUI!.H AS HENOAS MU­
NICll'All>>. 

Oramel t<:J-"Jeger - UU:-.1 M!Jton Camprs _ UD~ 
JCâo Agn_p.no ~3-4-631 - UDN OtJ.file/ Kr 1ege1 _ uo'N 
Amaury Silva t23 4 63J - fYfB AIDY"l á! ('Rn·~tho _ Pl 
No2;uetra da O~mf1 - PTB Jo.-:aphar ·.ronnh, qcln!or _ 

·'lJ de abril de 1P8S 
.vtc•··l'res.aer, t.e - UDN. 

Barros Carm!ho - PTB Em Lerrf'nd 
~1em de Sã - Pl " 8 

- ODN. 
1 •23 de e.brll <)o 

Raul Giubert1 - PSP p Prorrop-aa: Y) roje-to de Ernenda à Cons .. 
Eleita em 13 de setembro de .l~O:.I. 

1a uama - P'l'B. 
CarvaJh{; - P'I'B. 
de 8a.rva1ho - PL: - at.e .1.õ1 ae aezembro d..e UIU3 peJe. : I tttuiçRo no 4 63 

~mq"1~nowe"o1,':'-zem"o',,,'d·1e4;~ti6-~ .• ~Dn.l\""u' ,V.J Pro1"eto de Emenda a '"ons V1anna ~3 de a.brU de­
Relato~ - PSB. 

_ "' • U1 • .'-' • cCU:'IriCEUt Dlt' NIIMilF.S .t\,05 
- ate L• Ot Qe~eiUOZXI ae 19ti4 oeJ< tituicâo n9 1/63 \'EHE:\UOHF..SI 

Requen.menoo L t•ll·t- ~a.pruva\1(. en . • 
DestgnaCl.a em .to o 63 

NOVA lllSCRLUINAÇAO 
~M F.non Oos 

~u Qt> dezemurc. de 1963. )1'l'R . .\H:1l.HO UI~ J\ll'UIIWl·~. t. 
OOmpJetaa em <1:1 ae &tlril de !~ ! J\'ORES E fRAUt\1.1-10 E.\1 

· DUS'l RlAS l~SAll'm!f<.:!SI. 
Mewori.Jf - ?a.rtlQO. 

De.:>l'!nada em ~:J 4 ti~ 

í\U .. 
IN Prurrogi:IQa a."ve ll> 1~ IH ceio Ro-o 

~:.H:rJment< numero 1 l.lJ-63 a,pruv•• 
1o em lU 11 63 

Jeuensun ae Ai"UlaJ - e:so_ 
RU) ~~t.rDcro - t>W, 
l,()bao aa ::ilvcra - t"W. 

Prorrogaaa lHf!' 1 t) t~ 64 pelo Re­
nenmentç l 150·63 aprovadc em l{J 
ie d-ezembro de l!l63 

W IJ.5.o.D ()-unça.J v e• t:la ele t.~rU (k 
tWU3, - ~::i!.J 

J.AlLt Net.t. :,t;,-1 t 6::i) - PSO. 

' 

Memnro.s - Par~J<lo.ll 
Je!t~rson de t\g•JI.at - t->SD 
Ruy Carnell'G - PSD 
LoOà<i d.a Stl velra PSD 
\Vtlsoo Gonçs.Ive.s Reta· or 

?SD 

Mencz~ Ptmentel - k1rt.t.lllent.e. 
Ml.lton vamP\» - UDN . 
HerlbUJCl(; v 1eu-a - UU!t 
Jooa.pt1a.l Mannno - .~:i.t.63) 

1/ •Ce·t're&aeot.t - UDN 
JJaiUe. g.neieJ - UlJN, 
Vaga ó.c SennoJ PWto Ferrelrt.. 
Eurtc<.. Rezende t:da. 4 631 - UUN 

Lelt-e Neto - PSD 
Amaurv Silva - E'TB 

PSD 

I 
Menezes Pllllent.eJ 

I 
Bezerrl> Neto - Vlee-Pre.tldente 

'TB ,26.t 6~P - P'l'S 
Nogut"lra àa oaau - PTB. 
8&-rro~ Onna1hO - PTB. 

Vaga de senador Plntc Ferreira 
, - PTB 

lt63) 

- UDN. 
Vlce·l'r .. !donte 

Punentel - fSD, 
Rezende f23 ele &bl'l Jdt 
Ete!atot - o·l»i. 

Perlcle.li (28 de &Dtil Ck 
Pres1aentt - P'l'B. 
~ oama - PTB­

Carvathc. - PTB. 
d.r carvBl.hCl - PL. 
Mat-os - PTN. 

i23 de •brll c1t !Mal 

Mero de Sã - PL. 
Mlguei Cout-o t23.4.63>. PSP 

T) Projeto de Emenda à Cons" 
titwção n9 fi/62 

tAUi\11!.~'14 PARA f.:.llJA'i'ltO (.) NU-
1,'\ol.l.;HO Uh ltl!a'ltl!:tSKN'lA.."i'f~~ 
DO:; t::s·lAJJOS U UO OlS'l'.lU'HJ 

W.eJ.:a em 1J.i.6~ 

Prorrogaaa: 
- ate J.b.l2.63 pelo R-eQuer.menk> 

191:1·62 aprovaà:v em 12.13. ir.l: 
- a.t.e !~ l"' !H1 9eJt. tt.equertmento 

1.148-6:i, a.p;ovâdD &m 11. U _ flJ. 
Completa.d~ e.lll aa. 4. 63. 

AU'l'ONOl'tllA DOS MU~ICtPfUS 

~uvestrt Perlcles - PTB 
Ar~em1rc d.e f'\a;ue•reo_c; - P'l"B 
·Eurlec Rezende 123 4 6::P - UON 
MUton Campos - (JUN 
Daru.e; K.r1ege1 - OUN 
JosaphaT Mannho - Sem Legendte 
AJo:rsJo ele carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

(DlRI:.l'fO OI!. PROPltlEDADE) 

De.stgnaa~ em ~3 t. 63 
e7orrog:a.àa: 
- &té 15 12.U pelo R.equerunt:.ato 

MemDrQ.!· - Pa.rtldol ' t .15t-6a a.provado em to 12 63. 

tY Projeto da Emenda à Cons-
Je!!ersoc ae Ait.U&J - f?SD 
Ruy Carneiro - PSD 

~titulçác n9 3/62 >'EPI>:!<A.L !<O S~NADOl. 
· ·:_ -- Lobão ela Sll-ve1ru - R.eJ.ator 
'A~OI<I.ZA O l'IUJJUNAL SOPE- PSD 

. 011 EU.Il'URAl 4 FlXA.8 DA-
~· . PAUA A REAL1Z4ÇAO DO WJ.Json Gonç&lV<:O (23.4.63) 

; . BISCI'I U PREVISTO NA PSD 
riJA CUNSTJ'fUCIONAL ~ Menezes Pnnente~ - !i»SD 

MembrOI' - t>a.ruGt» 

Jetterson Clt -AiUia..r - I!SO 
Ruy Oarnetro - Pre.$!deDtt 
LObão da SU•etr8 - PSD 
Wilson QQoçsJves - PSO 

PSD 

Menezet Plmentel - PSD 
tiertbald(l Vieira - V1ce~Pre.s1dtn .. 

-e - PSD 
Am.aur:y Silva - P'I1l 

I - 41'0 APIUIONALI. · MlJtoD Campo.> ""OD!'i 
.- tierlbaJav Vtell'EI - UD.N 

·~ta ew l(l a e Ju.Jllo 11• 116'S. JO&liDha\ Marl.nh(1 - t13. 4. 6lJ 
E'lioNUaçao: UDN 

I 
Bezerra Nét-o 

... •. Vag& d~ 
- ~eira - E'TB 

- PTB 
Sena.QOil' P'..nto J'w .. 

- Jte tb ae c;ezembro de 196B pelo D&llleJ Krieger - ODN 
litqUJirtment< 187"6> •Qtovado 11111 U i':lJ:lOO Rezende - t23 4 63) - Vi· 
lt: .Qzembn. ae Ulti2. ce·Pre&dent.e - UDN 

- àte lõ ae :tezembrc CSt lHf peJo • • • V age do senado: Ptnto .Fe.rre1::-e. 
~orunentc t 146 &provado a· 1e (2"3 4 63) - Pres1drJ:Jte - PTB 
la ·d.&Jemnr< <te 11163 Noguetra 11n Gama - PTB 
-.. OomPletada em 23 ele abrfi ele Ba.trOE OarvP.lhc - PTB 
•NC. Mem de Sê - PL 

Meut::lro.• - ~art1d01 
tleUenun .Jt. &.guuw - pe, 
wnron OtJOÇ!iJVe6 123 ae &brll de 

,i81J - PSL>. 

JlU1 Caroetrt - PSD. 
LObil.c cta ~U veua - PISD­
~ezeb Punentel - PSD. 
~~ Nel% ·2~ de at:Hi.l de l9Gl'J - • ,81). 
Milton Uan•P<>' - ODN. 
SedbaJd(! V"letra - UDN. l* Agrlpln(, 123 de abril de 18ft) 

~ Ol)N. 
00 dezenáe t23 de &DriJ Cle 

Júllc Le1te (23 4 63) - PR 

U) Projeto da Emenda à Cons­
tituição n9 7/62 

ltE\'U<..iA 1\ 10.:::0.1l>;.NlJA CONS'l'ITlJ­
UlONAl N' ~ QUb INS'l'l'fUIIJ U 
SISTEMA PARI.AMENTAR Pl'. 
UOVI':Ill\U h O AR'l 61 DA CONS· 
r11'UIÇAO FEDERAL DE li PE 
SETE,mlllo DE 1946). 

Ele I ta em a 12 52 
Prorrur;:-aàa: 

SiJYeatre Perlc.Je.a - PTB 
A.r~w V\ti!llo - Pl'N 
E:urtcc Rezende 123 4 63) - UDN 
Mllt<>o Oampot - Relator - ODN 
Jolo Agripino - ODN _ 
Jo.saphat Marlllllo - Sem LfiiODt!JI 
A.loy.!io d' .carvalho - Pt.. 

• ·X) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 3/63 

UUH)Oi. SOBRE A AD1\t1NIS'l'R4-
ÇA0 DO PIS1'ltl1'0 FEDEIIAt. E 
AlA1'ERIA DA COMPE'NNClA. 
PUIVA'fiV A DO SENADO!. & 
oestgoaaa em a.".G3 
Prorrozs.da ate lb 12 64 pelO Rf.. 

~·lerimentc 1 1152-63, aprovado em 10 
i e d ez'embrc da 1963. 

19 - UDJ'; 
eJ ~leger - UDN, 

- estre per1cle.'i 121 de a.&rJ 46 
illl I - PTII. 

- ate U> 12 63 pelo Req~Jertment.c..l 
191·62, !lprovs.dc em 1:1.12 62'i 

- ate tõ 12 64 pelo aequaruuenw 
1.149·63 •prova<ia <m 10.12 53. 

Meml.lrOl - f'art1do.s 

Jefferson de Aguiar - E'SO 
RUY Carnelrc - PSD 
LOb<lo da SU ve1ra - E'SD 
Wllson Gonçalvea. PSD 
Menezes Pimentel - PSD 

Membros - Pa.rtldoa 

Jetter!ion dt !\l'Jll.r - PSD 
H.uy ;.;arnP!!'l! !"'.:::L 
L.obfU; d.~ SJ., Velr" - P80 
W~lton Uun~.,:a;v~ - Pl:!U 
l\·lenez.~ Ptmente: - PtilJ 
Lelf..t Netç - P~C 

Am~:t'lrl! Sl:va - ~TB 
Uttzerra Neto - P'l H 
. Vagto du Senaa •. n P:nt-o 

P'l'B 
StlVC>:!trf' Pertc!f's - PTB 
AdA!berto Sena - P'l"S 
~Jii!"c Rez.eoOt i:.!3 4 63') 
MlltOn Oampo~ - OlJN 
AJoystc. 1f ("arvaJt!C - Pl 
JoMphn! Mertnh<J - ..,f'm Ltgeuda 
JoAo Agr1p!no - UDN 

Z) Projeto de E111enda à Cons"­
titUJção n• 5 •fi3 

·--~~-~· 

<D;~~::~o:~:,~::~~~t:~~:~~s :.~ -3~~~ 
~~â~~~::~!,!!'~ ~:::~6~ opro- Ai 

Je!!erson ~ Aguiar - PSD : ~~~~ 
au;y ~ne1r' - ~D "',.,.,-
LODat. ~ SL velta - PSD ...-l-' 

WMUnsutJ opnÇil.JVe.ll - PSS?D ~ .. e t:z~ lmenteJ - p ;~~~~ 
Lettt No·~ :.. PSD :,;~ 

.. ~!~, ~~~ :s,Ff:or Humberto· ~;;, 
N~~e;1r,;1~~ Ftrcuetredo ?l'B ·.-:-:iÍ 
!~ t;:F ~o~~ } 

Z~~~~~~::;::~~~:- ~:~::•n: _-:, 
.::::i:;.~~.... ' 
prorrOgado ate l&.l.l.84 oo!c Re- .. ~,-.; 

quertmen!'(, nUmero 1. J&6 .. G3, aprova• · ';:'""' 

do em lU ~:~:ros - Parlldoo ~1 
Jef!ersOD Gé:l &gulA~ - PSD ~-,:"f• 

~'if.~a.rc:,~J;;. ~ PSEI ::~~·~ 
Jose f'e11c1a.Dc - PSD -~~- 1 

Wa..Ltredc Ourget - PSD ~ 

~~5.< N1~~:~u~~~ mJ :f, 
=~d~ez~~e -_ i»'~N · <:fJ.~ 
Milton" Campos - ODN -
Alnysto de carvalho - QDN 
AJ'onso A.rlnoo .- ODN 
Josaphat Mar1n.bo - Sem Leiiend 
RaUl Giubert1 - PSP 
JOSé Leite - PR 



DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Agôsto dé 1965 
~----~--~==~==========~==~========~~~~~ 

Z-2) Projeto de Emenda 
ConstitUIÇão n° 1 t63 

:i \':(!,, t<rt~llfi - ?'J'B 
E·..~r1c, ttezendt t!i:l 4 631 UhN 
1\.uV<.h .lt • 'arva,hc - ODN 

- pm lllfUS um s.no .em rtrtuae d& 
!lprovaçâo do Requerimento Ddrmttb 

11J'RANS .. 'lWENCir\ t't'\Ki\ t\ ft(l, "\fon."t '"'"lnu: - UUN 
SE.BV.-\ 00 J\lJLI"li\H Ut\ Al'l\rA • loi.C:.Mpha' \1artnho - Re!ar.or 
Qlll<. Sl!.. (:ANDIDI\ l .\.H A t..:t\IH.i(J :)<!ID ~ó?t'flGa 

~estgnaca em ~~ :> 1964 
Jefferson ele Ag-u.iat •PSD). 
Antônic Balblno IPSOI 
Wllson Oon~aJve-~ tPSDl. 
Ru1t Ca.rneirc tPSD• 
Mf'nezp~ :o>tmenteJ PSD>. 
Edmund<: t.ev1 tP'fBJ 
Bezerre Neto tPTBt 

1 173·63 do Senhot Senador Leite . 
Net.o, os sessão de 12 de dezembrO 
je 1963 

~LE1'JV01 !\•_uNI<. \fiotnna - PTD 
Membros - Pa.rtldol 

Jertersoo de Aguta.r - PSD 
Lelte Neto tPrestdente) - E"SD 
NelSOn Mlh!Ul8.D - PTB 

Lle.s1gnaae em jf ltJ 63 
Prutrugaaa a:e 15 12 64 Delo Re· 

,uenmento nU:mer(J 1 LltHiJ aPffJV8· 
cl(l em 10 12 63 

Membras - Partidos 

Jetrerson cte Agu1a1 - P~D 
R:.11 carneiro - PSD 
Wt:son GonçaJv~ - PSJ.:. 
'Josl' FeJ1czant - PSIJ 
W<i.fredc Ourge1 - PSC 
A.r~emltc de Ptg:ueired.c - P"rB 

·t:lezerr8 Ne'(l - tl'"fB 
Stlve5tre PérlCl~ - P'l'B 
Eàm1mdc Lt2V1 - P1'B 
E~1rtoc Rezende - OON 
Milton Oatnpo' - UlJN 
A.ovs!C de carvalho - PL 
Atonsc A.rtno.t - UlJN 

Josaphat Martnho - s·em Leienda 
:Ju!io Leite - PR 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição nQ 8/63 

· e.s!gna~ em 22 10 63 

Prorrogada até 15 12 64 pOio R;o­
q·uerlmento nomero l 157~63. a.prov&· 
dp em 10 12 63 
' Membr06 - Pa.rt1doe 

Jefferson de Agulaz - PaD 
'R'J' O•rnelro - PSD 

: Joo~ f'ellela!KI - PSD 

1 Wllsoo GonceJvot> - PSD 
Bezerra Neto - PTB 

· E<lm nndc LeV! - PT8 

A.ra-eillit, rtauel.Ieao 

l-4) ProJeto de Emenda 
ConstltwÇão n9 1!64 

à 

·tEIP!<,':tt <t.,;WIJJJtJca Ci. Vlce~prfe .. 
Sldl'u:e -~um v t-'resldcnt.e êa R.epu .. 
bilca' 

Je.:.I~Caàt> em 26.2.1964 

Jeuer.:oull J:~ Aá;Ula.l tPSU). 
H.U} ,.;.AJ'l.lt'.lJ\. J!~U-
t..I.Hl~'L .J.c. :;)UIIt:lla 1P$DJ. 
'ltt t....._wt, .j'-'DI;c.u 11~ .PSD). 
J-~f r·etw .. am. PSL>!. 
t:kzr:rr<> \<:'1A. t>'l J;:J1 

l'-rt.nw v H~ ~..oH. P'l'BJ. 
~.lr.ólli· Jucã t.P'l'tU. 
I.A'>Cb.I P .:i~~ , P'f !:H . 
Antành. V ar -o.· u LJN). 
AI.OVSJ' llf Carvruno IPIJ, 
Euri!'• .• ,...,"'nd.P tUUN). 
Milton campO& <UDNl. 
JQSI'tphat Mttrínho tBPI). 
Jólifl Lett.e BPU 
.l.t.u.réllc VIAnna ·BPD. 

Art.hUJ V1r~i11C ?T8). 
Osca.J pa.o::s~ ,PTB• 
Afonot: Arin<>;:; ·UDN)~ 
Milton camP<» 1UDNl. 
Eurico Rez~>nde CUDNl 
Alovsk de Carvalhc PL). 
Jo.<=sphal M<Hínhc ·J3P1>. 
Aurélie Vtanna !BPl) 
Aarão Stf'inbrucb <BPD 

-----------
COMISSõES 

PARLAMENTARES DE 
INQUÉRITO 

Joã-O Agrtptno Relator) - ODN 
Joa>pnat MB.rtnho - sem Legelld& 

Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com 
irregularidades gravea e 
corrupção no Oepartamen• 
to de Correios e Telégrafos • 

Crt.a.de oeta Re-solução ncmero U 
CRIADAS OE l\GOROO COM O de 1963, assinad, oelo Senhor Jef• 

AR.- 53 OA CONSTITUIÇAO E !erson de Aguiar e m&lo 83 SellhOr .. 
O AR'l. 149 t\i.tNEA & oo RE- Sena.dore!l 1&1)resent.llda Da &e.stl\.c 4t 
GIMEN1'0 INTERNO 30 de outubro de 19631. 

E'r•zo - at~ o !1m da sess&o lelf'· · 
1~) Para apurar a aquisição, '""" <le 1953 

pelo Clovêrno Federal, dos E'l'orroga<;ao por 110 d1al <atA U de 
acêrvos de concessionárias março de 1964> em virtude do Re-

quorlmentt Dllmero 1 163-63 io S.• 
de sarviços p(!bllcos e a Ilha> senadm wtJson OOllQ&Ifea 

lmportaç!io de cha~ao de ~f:'~:"~v~• ~"i':'t~ .d• to dt deMDI• 
aço para a Cia S1derÍlr· oest,naçao em s do deztmllrO to 
gica Nacional, 19~embl'lll 011 _ Part!d"' 

Z-5) Pro1· eto de Emenda l 'Orl&da oeta R&soluçao a.1)mero 11. Jefferson de Aguiar - PSD 
de 196ó. aliSlnada pelo SeDhoz NelsOI> Leite Neto - PSD 

Constituição n9 2/64 Maculan e maio 26 Senho,._ Bena- Allt11lo I'ODW!a - PSD 
D

... dores ragre.sentaàa em 30 de- maJc dt WUJoD Goneslvea - Pre&ideDtl -
1 " nova redação li\ a.u.nea a, 40 1963i ?SD 

art. iPl e eJ item [X dO a.rt. 12t · da ~tgnada em 81 de maio de 1968 ArtUr Vlrglllo - PT8 
clonstttutçâo Federal e !'1m de e&t&- - Prazo - 1:10 dla.s, até :aa da se· Bezeml Noto c8.1!.63 - VIU·~ 
belecer que ,.Iam oroeeose.doa e lul- tembi'(J do 1963. stdento - PTB 
<!&dos nos crtme.& comum: Prorrogada: Mellc Braga - P'l'B 

- os membroo do OOngtesso Na- c João Agripino - DDN • 
clOMl oelo Supremo Trll>UllAl v.- - Por mab 120 dla.s, em vlrtudt Daniel ltttei.. - ll'DN 
cierai· dl .aprovação elo a<quer!maoto ac- B:tu1co Rezend~ 12:t-'4 63> - ll'DJI 

· · mero 656-63 do Senhor BenMOJ Jollt AW'éllo VIanna - PSB 
- as membroo da. As.semblêla.s Le· Agripino, n~ sess&o de 18 1\o "t.om· secretárto. ~.uxlllar . Leglsl&ll•., 

gtsiativa.s, peloo Tribunal, de JU$tio•l. brO dt 1~63 1.'11 boraa), ~t.-9, J. ~e1 pa&>oe Qantae. 

• 


